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MESA 

PreslO!mte ·- Moura l\lJuraae 
J'!;JJ. 

VlCe~P::esidente - RuJ Palmeira 
tJlJN, 
t Pnmel.ro·Secretário - Argem.lro de 
Figu etrec o - PTU. 
t Seg1mç o·t:;ec:ret.ãrio 
r!nhc - I?SlJ. 
r '1 erce1ro·St:Cl ttário 
ra - Ull.N . 

Gilberto Ma· 

Mourão Viel 

1 Quart<>·Secr••tár!o - Novaes Filho 
..- PL. 
/ Prt.meiro~SupJente -.Ma thias Olym· 
.pio - PrB. . 
1 Se!<ttndo-SuJ:·lente - Guido Mondin 
·- PSP. 
~ :t'er·ceu-a-Suphmte 
ren~- UUN. 

J:':laqu:m Pa· 

-----~-------------
i.. IDE '!ES E VICE-LIDERES 

iHi. ;l!AIUl{IA 

LíDER 

VlCE.-ÚDERE:S 

Limo Teixeira tP'l H). 
Nogueua d.a Gama IPTB) 
Loono :ta Sil veu·a tP$1Jj. 
Vicwrtno f'rç1re (PSUo. 
Jefferson de Agulm 1 P::5U). 
Guido Mond1n rPSDl, 
Jorae Uaynnrõ tPSP). 

·Saulo !W.mo!; tP'fBJ. 

DA i\ll.NURLA 

JoáC Vllla.sboas tUUNJ. 

DOS PARTIDOS 
D lJ t' t\H llUO StH. lAJ 

UI!:.''JOl-RA i'lt,.;O 

L!DER 
Bcnt'dlto Valll:u:tares. 

V'i.Clt-Lil~t:RC$ 

Gs.f'par Veloso 
V1ct onno Fr~ire. 

DA UNlAO G~·:~.Oi"Rál'l(..h 
follU.:!lO~ Al 

;.tJER 
Dr~nlE-\ Kr1ege.r. 
r'tlLfC Müllet lPSD). 

'll.CE-Ul.. .rr"' 

t.tonso Artnos. 
Att !tn1c Lages. 
Padre Oa!azans 

r.::...t a->Au noo · rRli.a.:.~.r=•s-:: n. 
. .tUt/J.SU.J.!;:Uo 

t.!uER 

B:trcos :Jarvalho. 

1'1CE-ÚDI:II 

Fausto Cabral. 
Artindo R.odrlgUel 
Nelson Maculan. 

SENADO 
1)0 

Mem de Sá. 
VICI-Ltnii'R 

Aloysio de Oan·auw. 

1JO t"A1Uiuo ISOL'LU, 
t'H~VHl!:~::,l:.ilA 

· I.ÍD.E.B 

Jorge Maynara. 
~lCE- LiDEi~ 

Mi~uel Couto. . 

00 t'AIU'WO I'RA8ALH1SlA 
NAt:lONAl 

L.:o.cn 

Uno de Mattos. 
00 MUVIlllt.NIO I'RABALHWTA 

RKNOVAUOR 
LlDEll 

Paulo F~ndet. 
J)U t'A!Il WO REI'UULlt:ANO 

LíDU 

Mendonça Ola.rk., 
AlC ummaraes , 

REPRESEi'Jl AÇAO PARTIDÁRIA 

1 Paulo Coeillo - Amazonas. 
::1 1..o1.:1ao da tiiJveira - Pwa. 
3 VtcLortno Frerre ~ Man.n.hão. 
4 SetJ~tiã•) ll.rcner - M~:~.ranhão. 
5 Eugêmo ~anos - Maranhão. 
6 Menezes Pimentel - Ceará. 
·1 .Ruy Carnmro - Parmta. 
8 Jarbas Maranhâ.o - Perdambuc:o. 
9 S1J vestre .Péncles - Alagoas. 

FÉDERAL 
o berg"lc Mannho - l:J(. Urantte 

None. 

7 
, a 
' 9 
,lO 
11 
12 

113 I 
; 
i 
IH 

15 

João Arruda - ParaJba. 
A!râmo Lugea - AUlgoas. 
RUI Pa;meJra - Alagoas. 
HerlOOJdo Vietra - ::3e1g1pe 
Ovtdtl.l l'i!lxelra - HunJa. 
ue1 Caro - l·.:.sptritv Santo. 
A!onsà t\.rinos - ll.JcencUi.do. Em 
exerctcto o suplente 1/ena..nclo lgre· 
JasJ - Guanabara . 

Padre Calazans - São Paulo. 
Irlneu Bornhausen ·- santa Ca· 
tarina. 

16 DanteJ Krieger - Rio orande dr..: 
SUL 

17 Mllton Campos - Mjnas Gerais. 
18 Joa.o VUasboas - Mato cJrosso. 
t9 Lope8 da costa - Mat.o oroo.so. 
20 Coimbra Bueno - Cio1â.S. 

l'Aill'IIIO l'ItA!!ALHl~'lA 
UfiASIL~l.rt.O 

1 VivaJdc L.lma - Amt.zuna.s.\.. 
2 Mathla$ Oianpto - Pla.Ul, 
S Fausto Cabral - Ce~.rá. 
4 Argemiro de FigUetroao - Pârai· 

ba. 

5 1 BtÚros Carvalho - Pernaillbuco. 
6 LouriVal l•·ontes - f?nrgJp-:. 
7 Lima l'eb~elra - Batna. 
8 Crua do de Ca.stro - uuanabaro.. 
9 A,rl1ndo~ Rot;!:r!gues - Rio. 

LU Miguel Ouuto - Rto de Jar.elro. 
11 Nelson Maculan - Paraná. 

12 Saulo Ramos - San:;a Catarina. 
l3 Nogueira da Ganta ·- Minas Oc~-

rais. 

L!cenctado I) Sr. LeOn: d:Ls Mello ·­
tPlauil. Em E!xerctmo o Suplente, SJ~. 
Mendonça Clark t.PR). 

PAilTillO LillZ:lTADOR 
lU MY Vmnna - Uptrito santo. 
L1 Jefterson iiSUiat - Espírito Santo 1 
t2 Qtlberto Marinho - Guanabara. 2 
13 Paulo Fernandes - HlQ cte Janeiro 3 
14 Moura Andrade - São Paulo. 

Novaes Filho - Parnambll('O. 
Aloisio de Carvalho -· Bahia. 
Mem de Sá - P.Jo Granae do Sul 

I?ARl'lUO ~CUAt 
15 Oaspai Veloso - Paraná .. 
16 Alô Gu1mru-áes ParanO.. 
17 Guldo Mondin - Rio Grande do 1 José Mayoard - serglpe, 

SUl. PÃRl'tl!O l''!!l.~.U ... !LST4 
B~nedlto \'alLJ.darcs - ~Una~ GB· Nf.l.f'IONIU. 
rais. 

19 F'Uinto Mlil1e1 - ;~w.tc Orosso. 
:.::0 Juscelino ~<ubitsrbelt <Licendado 

Em e:tetclc!O o Sr. José' FeliclaUoJ 
- GoiáS. 

21 PG'dro LUdOvico - Go!M. 

UNIA O OEl\lOLRA l'U..:A NAClCNAl 

1 Mourão VIeira- A.n'lazonas. 
3 zaca!'ta.s de A.:>sunçâo - Parâ. 
3 Joaquim Parente - E'L.'lUi. 
4 Fernandes Tâvorn - Cear6. 
5 Reginaldo Fernn.ndes - Rio. 

Uno de Ma tus - S1o Paulo. 

1\10\'lrtlEN'fO rRAB.tLHlS'fa 
RENO V A.l}~.a,; 

Paulo Fender - Parâ. 

PI\HTiilO ltEPCôl.l(" ANO 

1 Mendonça Clark -- P1aui. 
SEM L!i:lit~KDA 

Dix-Hu1t Rosada - Ric) Grande: dco 
Norte. 

-. 

COMISSÕES PERMANENTEtl 

Comissão Oiretor·a 

Moura Anarnoe - I)restdentt 
Arge.miro àe l:i'l{iurllcdg 
OUberto Marinho 
Mou1·áo Vieira 

1 No\'íles Filho 
Mathias OIYm,pio 
Ouic!o Mondm 
Joaqutm Parente t1H 
RuJ Palmclna 

Comissão de Consmutçâo 1 
Justiça 

PSD - Jefter'5<lD de Acuia.r 
sidentc 

OUN - l\111t.t•n C:tm~ 
Pres1ü,.:nte 

PSl> - Svl\>estre p.~nclcs 
PSD - Ru} ~it\1~,1 .• 

PSD - LotHl.c ::to "::.:l>l.'eira 
UUN - .Je. 1••1.11:1r. v 11..ira 
UUN - Atot>..:c f).rtnos 
UU.N - A1rl':l.mf. Lr..rL3 
P1'B - Lcunv:.tl 1•1 ut-€":. 
PTH;_ NO!!<Jt-:r:-\ da Gaml\ 

PL - AIOV->Jr d~ Qarvatno 

SUPU" ·TTES 

PSD - 1 IU"V \fi:Clnna 

- Prt" 
I 

V!co•. 

PSU - 2 aetJutwl~..o V<Hado.rcs 
PSU - 3 liasua1 Velloso . 
Pf:jU - 4 Mt·n.:':...c:· Ptn>enteJ 
UDN - 1 JC<lc \llllllibOO.:J 
UUN - 2 DanieJ Kr1egez 
UUN - 3 ser~10 Marlnhl! 
UVN - 4 Lt'ue .. c.a t1o:•ta 
PTB - 1 Barrnf" 1 .nrv~tho 
P'l'B - 2 1 _.tmn 1 rt:-;<P!ra 

PL - 1 Mem rte ou 

Reuniões· q_.l·i..da:~,.:=i..n!.s à:; 16 horn!.;· 

Secretário: Jfl"fJ SJo.''f'..S de OlivelJ'!l. 
liüho. 

PSD - 0~'>tr.=-r Íl U~"''"n - rreslden1~ 
PTH - E'a11. t:;: !'"tJr:ti - \]lco~!'Ttl•, 

;tder.te .. 
ODN - Sé.r~io .\1r ,11 .... :0. 
ODN - F'"'rl1~ ,.,.~~ f~vnl':' 
UDN - UeJ C ,.c 
ODN - 1~5c t- m·~~g 
PSD - P,J':! G•t•r;- ·u·;.,,. 
PTB - NO"UNr.., •-~-> G'lm~ (!)) 
PSD - Paulo l'ct">f"let 

PSD- 1 Gúgtr,·(' Br.rroP 
PSD - 2 Set •. -.;->ti!-0 P.r'"t"·:"'i' 
PSO - 8 Alt' W1lmarãe-: 
UDN - ~ dvldto I'f"i;;e-fr3 
UDN t Ulf•Pt• Hurr.h:ul:Sctt 
UUN :{ b,... ... ~~t'~ ·"."'~!l7":.'lpç~, 
U:UN - 4 s:.rrr!o olar!nllO 



•• 

Pl'B - 1 Lima re1xeJra 
PTB - ~ ~OUl!, H.arnos 

Reuniões Qumtal':-!eJr~:~s à.c: 16 horas 
Secretario. ,Jooe S·~arc~ ae uuveira 

-.·Uha. · 

Comissãc de 4-gricultura 

PT.B - Nelson Maculao 
:ente 

PtiP - liugenio Harros 
J:.'restdente 

PSlJ - AIO Gunnarãe..,. 
PSD - Pauto toern<tr.ae& 
UDN - Lope~ cta Un~t-~ 
UUN - Ot'H'tlo r ClXelra 
PTB Faustc Canra1 i7) 

SUPLENTF.S 

PSD - Pedro Ludt,vtco 
PSU - Jetterson dE' 1\E!Iliar 
PSU - Set•ast.iác Arcnet 
UUN uet caro 
UUN [rtneu I::SornhRU."O"en 
PTB - Cal!Hlc de- Castro. 
PTB - Lima felxeJra 

Presl 

V1ce-

ReWllôes: Quintas~tcuas. tu 16 h! ( , .. 
Secretário: José Arlstide:: de Mora'e~ 

t-"'tlho. __ .. 
Comissão rle Educação e 

Cultura 
PSD 

PL 

Senador Menezes Pimentel 
Presidente. 

Senador Mem de Sà. - VIce 
Presidente. 

SENADORES 

PSD Jarbai Marannâo 
PTB - Saulo Ramos 
I?TB - Arlindo Rodrigues 
ODN Regina:do Fernandes 
UDN - Padre Calazans 

SUPLENTES 

Senador e.<; 

PSD - Lobão da· Silveira 
PSD - Alõ Guimarftes 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETCR GERAL 0 

ALBERTO De. BRITO PEREIR/ 

CHEPU 00 S&RYIÇO DE PUBLICAÇÕES CHEP'E CA SEÇÂO 08 R E! CAÇÃ.C 

'vliJRILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAe.S 

DIÁRÍO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso naa oficinas do Departa'mento de lm!=!rênea Ns.<:!onul 

BRASÍLIA 

--,..-----------~--

ASSINATUIIAS , 
REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 

papital e Interior Capit-al e Interior 

t:'!-..,nestre • • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 l Semestre •••• •-• .... u Cr8 

Ana ••.•• ~.. • • • • • • • • • Cr$ 96,00 ~ Ano ••• : ••• , ••• , .,. • • Cr$ 

Exterior } ~ Exterior 

Anet •• -.. ,............ Cr$ 136,00 1 Ano • ·-•, ••,.......... ·Cr$ 
I 

\ 
I 

39.00 

76,90 

!08,0[ 

- Excetuadas as para o extertor, que serão. sempre anuai"3, as 
af:sinaturas poder-~.se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
e!:clai"eciwentos quanto ~ soa aplicação, solicitamos dêem prefer~ncia 
ll remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a- favor do 
Tdsoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais Serão fornecidOi 
Ql)S assinantes sOm~nte mediante solicitação. 

- O custo do número atra13ado serâ acrescido 
ex.ercicio decon·ido, cobr?r • .se-ão m a.ta Cr$ _0,50. 

de Cr$ 0,!0 e, po1 

PTB - Lima \ relxeira 
PL - Aloysio de carvalho 

Comissão de Serviço Público 
Civil UDN - Lino de Matos ( PT!'.I J 

,PTB - Caiado de Castre -Reuniões: Quintas-feira~ as 15 b.o-
PTB - Lima Tt'!ixeira ras. 

PL - Aloysio de Carvalho Secretário _ Re-nato de Almeida 
Reuniõe.'l à.s quarta-teiras às 16 '-UI Ghetmont. 

horas. - Secretário: Cia J::Jrügger. 

. -
Comissão· de Finanças 

UDN - Daniel Krleget - Preside( ';t 
PS.U Ary VIanna -: Vtce-Pt·est· 

dente 

PSD Eugênio Sarros 
PSD - Paulo Coel!ltt 
PSD - Gaspar v eu os o 
PSD - Lobão da Silveira 
PSD - V1ctormo FTetre 
'DDN - lrineu Bornhausen 
UDN ... - Fernande~ l'àvura 
FJ'N z- Llbo de Mattos 
UDN - Lope~ da costa 
PTB - Nogueira da ()ama 
PTB - Barro~ Carvalho 
PTB - Saulo Ramos 

- Dlx-Hutt Rosado 
PL- Mem de Sã 417) 

S'UPLENTES ~ 

PSD Silvestre Pérlcles 
PSD - Ruy carneiro 

' PSD - Jarbas Maranna.o 
! PSD - Menezes Pimentel 

PSD - Pedro wuaovtco 
PSD - Fillnto Müller l UDN - Cotmhra Bueno 

'

1

.tJDN - Zachartas de AmUmpcao 
tlDN - João Arruda ' 
UDN ._ Milton Campos . 
UDN - Jóão ViHasbOaa 
UDN - Del Caro 
PTB - Fausto Cabral 

. PTB - Vivaldo Lima. 
~ PTB - Arlindo Roctrtgue_s 
t l'TB - Calado de Castro 

Comissão de Legislação Social 
Presidente·: 

senador Lima- Teixeira 
V1ce-Presidente: 

Senador Ruy Co.rneiro 
Membros 

Se~adores: 
I.~obão da Silveira - PSD. 

Menezes Pimentel - PED, 

Afonso Arinos - UDN. 
Afrânio Lages - ODN. 
IApes da Costa - UI~ N, 

·vivaldo Lima - PT-r. 

PTB. 

PSD. 

. ArE11do Rodrigaes - PTB 

Suplentes: 

S-ebastião Archer - PSD. 

:3Jl -cstre Péricles - PSD. 

:H:ugênio Barros - PSD. 

Dtx-Hult Rosado - tTDN. 

Padre Calazans - UDN. 
Heribe.ldo Vletra - UDN. 

Barras carvalho - PTB. 
Lourival FOntes - PTB. 

:_\lelson Maculan - PTB • 
Reuriiões: Qi.tintas~teiras, às 16 ho· 

ras. · 

Secretário: Cid Brügger. 

Presidente: PL. 
senaaor Aloysio de Carvalho 
Vtce-Prestdente. PSlJ. 
SenadOI Jarbas Marltnhâu 
SenadOI Silvestre PertcJes - PSD. 
Senaaor Padre Calaza.n! - U UN • 
Senador Counbra Bueno - ODN. 
Senadoi Calado de Castro - PTB 
Senador Fausto Cabral - PTB. 
SUPLEN'l'ESo PSD. 
Sena·ctor Ruy Carnetro - PSD. 
Senador Benedicto Valladares 

PSD. 
Senador Sérgio Marinho - UUN. 
~"!nadai Regtnaldo Fernandes 

UDN. 

Senadot Nelson Maculan - Pl 'B~ 
Senador Lourh•aJ Font.ef: - PTl:l. 
Senador Mem de Sá - PL. 

Secretàrio: Rcrnaldo Ferreirà Dla.s 
Oficial LegiSlativo - PL-8. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho· ...... 
Comissão de Relações Exteriore• 

PTB - VIvaldo Lima - Pres.1d~nte 
UlJN - João VUlasbOas Vice· 

Presidente. 
UDN - AfrAnio Lages. 
UUN - Beribaldo Vteira. 
PSD Henedtcto Valhtdares 
PSU - Gaspar Velloso 
PSD - FUlnt.o Müller 
PTB - Lourival Fontes 

PL AJovsto de Cnrvalno un 
SUPLENTES 

UDN Milton Campos 
UDN João Arruda 
UDN - Sérgto Marinho 
PSD - Meneze.a Pimentel 

.-

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - AlO Ouimaráes 
PTB - Noguelra da Gama 
PTB - Barros Carvalho 

PL - Mem de Sá \ ... 
Reuniões: Qutntas-telras, às 16 ho• 

ras. ' 
Secretário: J. B. Castejon Branco. 

Comissão de RedaçãÕ 
Sérgto Marinho - Presidente t UDN) 
Ary Vianna - Vice~Pres.tàent.a tPS.UJ. 
AlO Guimarães tPSl.H 
Aftonso Arinos tUUN) 
Lourival Fontes tP'fB) 

L Padre Calazaos t UUNl ~ 
'.4 Herlbalcto Vteira t UUNl 
1 Caiado àe castro tP'rB) 
a Lobão da Silveira tPSD) 

Secretário - Sara Abraão 
LEgislativo. 

Oficial 1 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção - Pre• 
;ictente, 

PS.U - Jefferson de Aguiar 
PSU - Silvestre: Pértcles 
UUN - sergio Martnrio 
PTB Calado de Castre 
P'l'B Arlindo R9t.:r1gues (']) 

St1PLENTES 

PSD - Jarbas Maranhão - Vice--­
>residente. 

PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 
PSU - Vlct"ormo fiieue 
UDN - João Arruda 
UUN - Atrànlo Lages 
PTB - Saulo Ramos 
PTB - Nelson Maculan 

Reuniões: Quintas-telras. às 15 bO• 
·as. 

Secretário: Julieta Rlbelro doE Safl .. 
l-OS. 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Reginaldo. Fernandes 

Presidente. 

PSD AIO Guimarães Vtce· 
Presidente. 

UDN - Fernandes fãvora 
PSD Pedro Ludovico 
PTB Saulo Ramos - t5) 

SUPLENTES 

PSD - Eugên1G- Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
UDN - Lopes da Costa 
UDN - Sérgto Martnho 
PTB ....:. Arlindo Rodrigue!; . 

ReÜniões: Qutntas~feiras, às 16 ho .. 

'"" Secretário: ,Eduardo Rui F:-arbosa. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

PSÜ - Jorge. Maynard 
etente. 

UUN - Coimbra Bueno 
Presidente. 

PSD - Vtctorino Freire 
OlJN - João Arruda 
P'TB - l''austo CabraJ f5) 

SUPLENTES 

PSU - Jettersun Of Ag'lJlar . 
PSU Paulo Ooelno 
UUN - Serg1o Marinho 
UUN - Linã de Martas 
PTH - Nelson Mncuian 

Presi· 

Vice· 

Reumões· Quartf!s feiras às 16 horal 
Secretário: GerardO.Lima de Aguiar. 

\ 



ATA DJl 182' SESSÃO DA 4' ,ora. nos ocupaiP..OS. Deve ser levado Ignorar, poi.<;, o prob:ema do NOr· melhores wtra~igências patrióticas, pa. 
SES<'ÃO I EGISLATIVA DA 4ª' i e~ conta, em pnmeu·o lugar, que o deste é, não apenas :lmitar atitude ra que nao vresem a faltar •o Go· 

LEGI
's' LAloURA, EM 4 DE laçucar, base da economla nordestl:ta, de a\,struz - o qual escondendo a vêrno os recursos que o Sr. Ministro 

p~optç1ou a mon_ocultura e o l_atl!ün- cabeça sob a asa pretende estar E~li- 1\l!ig~el Calmon reclamava, com inSL'3• 
DEZEMBBO DE 1962 d10, elep~entos mfr~-e~truturars cte minando suas dificulda·des _ mas, t~mcra, ao demonstrar, ao Pais a griL• 

um~ atrv1~ade ~conomtca que se oJr- assumir atitude flagrantemente 0011• VIdade da hora financeira que atra. .. 
PRESID:f:NCIA DO SR. RUI PAL· !?ai:nzou onentaa~, a pena~, para o ob- i traditória com o interê.::se global da vessa. 
MEIRA --.ARGEMIRO DE FIQUEI- ]etJVO de produza um umco pl'Cdi..i·l;{açâo, d 

REDO - NOVAES FILHO to, para ou~ros mercado~ : ! · E' dentro, Justamente, da concei- Eu meSmo receõi de órgãos de cins-
0 q.ue ,;x.~:-<>te no N~n·ü.;sl~, fora _da i tuaçâo que • proctE·am-Js (azer, que se dfl: minha terra e de homens be .. 

As 14 horas e 30 minutC~S acham- a_gro.-~nd~.,tna d::~ açucat, e um?- :n- cabe, com toda prcprieclade, aplicar nedltmos que, sem outro qualquer m .. 
se presentes o.s Srs. senadores: s~gmflcatlva agricu_Itura de .subsiste ... :-- ao No!·deste a expressão área-proble- te!êsse, estuda~ os problemas finan ... 

Vivaldo Li?Wt - Sebastião Archer Cia e uma pecuána _d~. ~atxo rendt- ma. Area qUE', talvez. apresente 0 fn- ceiros, acompannam os deba.tes no 
- Leonü:as lltlello _ Mathias Olym- men!o, .am!Jas subs1d1ana.s daquela dice mais alto de péiculosida<le (:~m Parlamento, examinam aa matérle.s

1 

pio _ J1)aquim Parente - Fausto a.gr?Indu~L~·Ia. _ . virtude dos baixos níveis de rer~ja vot-adftS e as qne se encontram em' 
Cabral -- Femandes Távora _ Me- E pe_l~ieltament~ logtco que _ocorra per capita e da sua explosão ãemo- andamento nas duas CMa.s do COtL•' 
nezes Pi nentel _ Argemiro de Fi- em reg~ao mn.rcaoa por. ês.se tipo de gráfica., fato:·es negativõs a que se gresso · !j'aciuna1, congratulações pela 
gtteiredo _ Novaes Filho _ Jarbas econo:ma, e~t1:ema cm:tcnetraçao lla junta a i!lsPficiên~ia da produção lo-- aprovaçao das suas proposições vo~a ... 
Maranhão _ Ruy Palmeira _ Sil· renda, em outras palav1as, que se en- cal de gene~os alimentícios como já das pelo Parlamento NacionaL Real• 
vestre Pericles .....:.... Lourival Fontes _ centre nela a presença de u'a mino- rtfe:-imos. mente, considero que as mesmas vle ... 
Jorge liJaynurd _ ovidio Teixeira _ ria rica. cercada po:· u'a maioria - Isto significa ser 0 Norde..•;te ur.i.a ram a exigir do Fisco aquilo Q..Ue po .. 
AZuysio c. e carvalho _ Ary vzanna em explo.srva. expanso.o, assmala-se -~economia dependente ou tef exa erfamos a tê consrderar d"e Unrutado 
_ B('JU!dtto t• 11ada1e:. _ Pedro Lu- cada vez mm::; pobre Defme-.::e, .tssim, a necessrdade de Mas, lôda exigéncia que se fizer pal""~ 
dor, 1c0 _ c3~pur Velloso _ nanzel No qua0ro tle,sa ecoromm que ~1ii'J 

1

ur.na pOlitlCa compensatóna. e cone- conservnr-se as frnanç.as públicas de -: 
l(n-:']-T ·-- JIJi.J.,L de Sá_ Gwdo Mon-~cor:ta, pr2.ticsmen,e, com 'lm m:::-c- tlva:. alravés ele mvesLmentos- pro- um Pafs. nunca setá demais. Dai por 
d.n. d!J mt+erno cap~z de slm~entar o cres-

1 
r;m·c.nO'"lados pelo orç2mento Públt- que voter e.s duas proposições, e o tlz 

· (23) lc:_men.o e a d:vel If.::-1cao ~a produ-,co. e da ntilJ;J:aç::>o de poupgnçns. sem a~ exammar, a fim d-e poder vo~ 
..... ç, ,,.,.,...... • cao e onc.e ,11•n_ é produz!da $enão O Nm·desí8 é a expre.scf.o m:-is tar com mais tranqüilidade e meno.s 

C Sn. PF.E~ .DL ..... E. ~ peque~a p~r.e ao.s b~ns ~e consumo t:i'p.ca· dtl~ cilspandades e d:?-seqm'í- apree:r::são. 
A !:-Ll d-" pll'· r.ça acu."~ 0 compa- •neces"-ano"" à p:::pul~ç-~o s.,uaçia den- b-,()s ·::-,..,cn:o1s CJl'ê co,..1p cme'cm a A··~,. S· _ 
"' d- " , ' , • llro de .s·ta.s frcntpn·as - nao ex1o:- p•.- 11 ;a un •l:Jd, d f d . 1 • • (_.uo.Lho I. Pre.,ldc.-nte que l:5 

TEu.nHn.o c ~J S.s. Sen.1amc.s. Ht:- 1 .. - d- •1 . · · 1·•- a e c.aç .... o bl::tH-Imaoncõ~~ trbut,.;-u:~ aut 1 d 
vendo numç.o- lf''Ul, dcln:ro ablta a 1 em a.s Hl0.'0pC'n~hveu; con H'oes pB·' r!:a. 1J • ... ,_~. l u. ~ o_r za a,3 
Ses.~~10 va

1 
sn llda ata p~ que o_corra aro a aPo._ em cond.-1 Tu'"' f' rnr·r·•:?r ccl:JbaracJ.o 'lO pe.o ~ ... o.~.1~1es.o J::!Pc ?·~?1 d:uao, em ..t 

0 
SI 

2
, C::f'CJeta

11 
·ro d lçoe.s p.:1c1f:cr$ a m•rc:;r::cao dos no- ~Jfc'""'"t 2 é u1n .mr:e1·at \O d $ "br·~-: n~n1 :·os lCUo~do.s, ?'""';:;? de duzentos 

leJtHr.> da at':â d ~rs~i.p a~ete~w~lv~ contlr.geniço:. P?PU!Jcwams quE,\ v{·'"'c:.l .rla fccler;:C";;O e md~~enc::l~1;_,b1hlJ-.:~ de ~-J.Z~lro.s. Hata-se real-
q•te f ~em lebni~ pr'~ad 1 /vao ahngmdo a tdactc adulta. 1u!'l do p:-ís. • mente, de c.fra .mpie ;:,lODante, pnnN 
'ó 31~ •1'1' .Sec'"e~j 11;}' 1ê a. se- Denfro dr-:s3. modur2; aos_ g1upas 1 .E' 0 proiJltm'l Dl'iOJJtár!D enlrf'/clp~i~:~r:~.:e ..se._:onsJL"':~.:- .. aos que há 

.,.,
1

ntt· 0 )numunc.'> qu8 cl'e''l!1 a 1dane flt:va 1ros _ ês'e de re,.olv"r as dsp"rd no~t~ .... .:. c>.JOS, e~:oe mu1l1..nte represen·· 
"'· !testam d1ns opçõf's p!:~-.,:ve.s: aretta:~~eo; re.,,on::us _e '5a· dsR_a,.~- 1d • ~~- ta.v<t o I:lt..JJ.·,o On:·JlL''1to da RePÜ·• 

ExrgDIENTE r1 so~ cv:vénc.a na . p"ónna re;:p:lo, lde~rnvo:,im~n'o ênt~e' re'.;Jõ .... es e ~,;I bhca. -
JIIC•I~aql'n!'l do Sr FTe idente da ""traves ae ~vm en~~·a·l';.,ento no pro-,wns, oue é o mais g~V(' p~ob::ema a cum C3 ~0CU.""OS C:JLJC"-dtdos P'lo 

RP,. uu!.c"a de .m d~ 'uovcm.blO: 1 ~~~~~têecc~'J_'10~~1c~,n ~~ ~~?~~!r de P:~~ ~c~· cnf;m~:-do pe as ger~ções a.J.ars.; C_?ngh.o.::.~ ~J.:.!.o.:a1 r.o. t.;.·i":Io Públl~:o 
N' 2~3 no dr o;·1::;-cm 291) ----;- Agra-~uufras !E'.!Iões' 00 9 :1Ís onde a. estru- O SR. rRSSIDEN'l'::: 

1 

nao eüaicmos ... .~.on~?,u~ grande me-
dec~ a co numra(',w referente a a pro- ·ura eeonômic::l á Il'l 1.,ntada ofe .. e- . . lhana na no,.,a SI<..., Ç.l.J fmanceu·a, 
vaf'2o do veto U! es1d2ncial ao Projeto ~e Ull'O~rs ·o~c/tumdrd~" de trabJ~ ion~mu.g, a. ho:a ::o expec!!ente. E' lnj,sp::'ll.:::.U\ el, en~.,;e.unto, que se ... 
il1° 594 dE 19;}5 na Cflmara e n? 19'7,/tho e'" ;:1iáno~ ·mas e1"'vado'-' .,. em a ... pa avra o nobre ~enadcr Jam u .J.d:::s oocél.::cendo-se a uma pJM 
de l!hll w St:udo q.te autmiza o " " 1 

''" ' ..... No.aes .tllho, p;1me.1o orador ms- 1 ,Jlrca de E.1..i.~•"Ld:t.üLS e de poupança 
:Poder EX!C"Utivo ~ a.~.s.nar os protoco- Mas, prcct'dtndo de u·a· maneira ou crlLo. li~ nao a pu!ttlca de e_,L.angulamento 
lo srelatl ·o~ à ac21taçâo do Acôrdo' de out1a, ~S'.>e nôvo elemento h uma- 0..., SR. NOVAIS FIL!IO: que o~a~ <.nal'a gl·a1 f'S !JoteJmzos. E' 
Ge12I de TaP~lls Aduanetros e Co-J no que Irrc:npe anualmente no par- p l•·a,o /Ol reusto pe.o orad01 l - Sr. 1 p:rec.lSu l.d.J ~":n que as de.-;;pC';sas adiá .. 
mé:cto e 1 con,tituicão da ,Orgamza- nel dcmo~raf co do Noraesce con- · reswente JUlgo que, no Parlamento \'eL:> s.":.am cr.nce:2.dns que as nomea .. 
ção 1lr Ccoper~cão Comercial''; {corrrc para gela!· e para ampliar pro- 1! bra.s..I~lro ,nm~uem me haJa excedJCO I çC.es pua o sel'VlÇO p:•bhco se reta:·-

• 1\" 2~4 1n'~ dr '""lgem 292) - Agra- ,blem~s reletJd.ns no país mterro. em a~venel1Cl3S c PrOLestos contra a' dem, Janto quanto p~sivel· ent1m 
de{'c a romnn.c:v·f1o 1eferente à apro.l Se f.ca na rcg·ão ;:;1ess.ona ne- 1Inílaçao e os_pleJUIZOS del" decor- que nos die1u1'es r:tmos cta'Despesã 
vac5o rlo vPto p•·e,<;ldencial ao Proje- 'gatlvamente 03 salários e, pos1trva- 'tei"i't:.es. A h1.stJn.a nos demo~'!'~ra qu!', se tr:''e o•~ nl"'JOr pcc~anca e me­
to de Lei 'l: ~ (97 de 1951. na Câmara 1 n:!ente, o:> preços dos b~ns de subs1s-l ~m var.o:-". pau,es o alto custo de Vld1 lhor €QU11Ibr1o p~.a que ·a Rece.ta 
e n'~ 102 CP 1951 no SE'nado. que alt'e- tencm- (', dcss'ls du~s pre>sões, vm ~oi segmao de mn sequto funesto; 1 pos~a ~2.um~n.e p:oduar os efert:Js 

~ ra :>. rf'da ':1o ct 1 Let n" 541 de 15 de re.su!t<>ndo a generalJnção da nu.sé- m8l es.ar para o poyo, ~.ubversão da parã o .• Q:.l:-'..•.5 t,..co:; nós colaboramo.; 
dez!'rn~ro dr> 1!H8 (Que cr:ou a Co- n~ e da df:'s:Jrdem .sncial e política.! 0!ú.Cf!i _e . so~reiudo u mstllb:lldade 3QUI c;m cs n:Jsscs \'o-os ' 
mi,;~f:o do Valf' do São Fl·anciscol: com prejuí?o para tôdos as camada::: dr:.s l!ltHtuç 1; d8moc;ãcicJ. vigoran-' O Sr i"· I.::{ o Müller - Permite v·. 

Ofi~io.cr do S:·. Primeiro secretár'o da ppoul_aç5.o. --;te. Ex!.J. um r.. I a;: te'! 
dn. Crmfln. dos D0putad(l'·, de 30 de s~ e~ugra. ~s levas humanas de I M<:s Sr. Pl·e, jc + ~ I o s:~. NOVAES FILHo . Com 
novembro: nornestmos ml~!·r.nte.s, inseridas em OC .. F"':l' a t"nc'' ~- ~n-,e_, .,semr ... re q~e prazer. 

N" 1.81} - Comunca haver a ca.- 01_.rt_ras zonas d') país, também geram ze1·1-'d<..."" ~ '"" . 1ao ... d~ s .... ~::?0 paJa ~1-l ... 
rnara rios Dc>pu~adrs ap:·ovado emen- d1flculdades. Em primeiro .ugar, os rts "'r~~n~\~~ o.-pl .... ClLSO.':?-! a~_.verLir .o Sr. Ftl<tllO ~I?ller- O Sr. Mf· 
das do SPnado a0 Projeto nQ 4. 240, porque és::es mi3"rnntes, tarimbados t 1• dpc a\ e,., pela:> eml..'~o"s aescon- mstro d(t Fszem,;:t C r. Miguel Cal­
de 1932. quo e.s~ima a Receita e fíxa como são no mfrimento, contentam- ro.~ ... as, ~!~ mon .. aütes esp8tr.culare.:,, mon, qur.nr.o aqu1 .es:l've fêz uma es­
a D!>:>pe..s!'l. da União para o exerc'c•olse com o mínimo, aviltando os salá- ~un~": ~e~;:e1 Vls.~umbrar çu.IlqJer elva P?sição dr2m:~tica a que V. Exí\ as-­
f1m,nc~'-iro de 19.ê3; rios nas regiões em que estacionam 0 e P~ m..,m~ da m .• nha parte, porqu.; Sistlu. 'l'evc (nL~~o .. o.;o:tun!da::J.e d8 

N° 1.820 - Comunicn haver a Câ- Em se..,.undo lugn nela próprio C": m 11 coraçao de brasue1ro sempr·~ C:ecl.~ra • que a P•:tr d.•s m2did·'ls seliM 
mar a hav( r n Câmara dos ne·putados ráter ii1stãvel e lim-itado que mar~ a se an:~o~ de ot~m:smo. '.Cemos mUito citada p::-lo Governo, ID s:ntido de 
apro•ndo •> p;:otrto de Lei do Senado le.ssas fixações de trabalhadores nor- 0 p_c;:;~s.mxs~o, gerador do desalento, ampliar a Receita.. q;:~ são e~as a. 
nl? 16-3~ roOJ 4.1i74-B-62, n'l C~mara) destinos .através do território nacio- da _ae:es:petanç:t que, .sob as fôr<;as da, ! que V .E:ll."' f·:!.z referJr.c.iu. e às quat5 
que u:oru::a a v:gfoncb da LE'i n? .. nal. Lcsde o momento em que lo- ~eslstcncla, podem condu:~:r as ~as ... 'nós, do Sen~~o, demo-~ p;trióticamcn-
1.3{)0. d: 28 1le dezembro de 1930 1gram ame91l11r alguns recursos, mo~ J5s. a atos Intpensa:dos e.I_rrefletzdos. I t: nos:;~ apcw. A p:~;: des2as medi--
(Lei do Inquilinato1: vidas por in. vencível tropismo da gle- az por. que volto eu, maiS U~!r.a vcz.

1

1 das. senam toma ias c~ Ji:idências d~~ 

0 
SR ba, voltam à terra natal _ onde, lo- 8. me re~ortar ao ~roblema, económtro carát.er geral com o o::~jetivo de fa .. 
• · PREo;-~:DENTE: go, recomecnm 0 me ancólico e dra- fmanceuo do _Pats, d~ndo o meu zer pcup:n:çn, c~m r~f.:::·ência, por 

o sr. smador· Ga::par Mar:mh:í.o mático ciciio que culmina:·á, outra vez, aplauso e .a r.:unha solidariedade ao exemplo, a no!near;õe.;-; p.:.1·a carios pu· 
enviou à. Hrsa ::i:.Scurso a fim de ser numa fuga. grande ~s~orço que vem realizando o 1 blloos. OuVI de S. E:x2.. e depois, do 
publica do. na forma do disposto no 

0 
t a:J.!.al 1\~lmstro da Fazenda, sr. Depu : St. ~.9 Mi:r;rstro, a d~~laração de qw~ 

art. 201. ~ 2o. do Reg-imento Interno. ra. e0a ins.abilidade em que vi- to.ao Miguel Calmo_n, que está honra.n I era mtençao do Govêmo prorrogar. 
S Fxa ··er:1. 'ttendido dve tgrande p:ute das populações nor- do 3: sua nobre estirp~ e ao Est~cto da I por um. ano. a. vigência do Pro]·eto 

• •• • ., < ~ • : es inas - resultante das causas que Bahta. que S. Ex~ brilhantemente re-. que prmbe novas act1n1'oso·e5 ao -e1· .• E o SPf'Wnte _o dtscurso do Sr. procurvmcs defnur - é um f t · - • . .._ 
-!!f~qas w"'llilrt'nJlcao. I permanente de desequ:Ifbrio e de~: P_resen.ta. no Congresso, com .seu e.spi-, v: r o pl:b!lco abdndo ex c·:'.() si>mr>nte-

0 Stfu~~:V~mento d? }~·arde~- gastos, não v penas para a própria r1to publico, com o seu preparo e com J.<l a :-t("lnrlas admissões a serem fei-
t~ .e.stf: evtdenclado t;l~ propua pat- Região Noldeste mas para todo 0 seu reconhecido critério. 1 tas ~e<liant~ concurso. Ve v. E;m. 
tiC~paçao dessa regmo no produto Brasil. ' O ~r. Alo]lsto de Carvalho - :J.lP l'~se conJunto de p~·ovld.'!ncias ts!â 
bruto da economia brasileira. Tal Apoiado. i previsto e sem elas de n1.da Pdj~n ... 
participa di) che·~a apenas a "11%, pa- Isso, pOfC!Ue todos os paises ten- . O SR. NOVAES. FILHO- Graças 1 taria V•)tarNn-se lei<; q~e prCY.llFl-s· 
ra uma população que já atinge à dem, no que se relaciona com a sua as medidas sugeridas peJo &t:-tentor 1 sem maior anec:lcl'"'ção ?stou de ry:e 
casa dos :!5 milhões de habitantes. situação df'mo:~ráfica:, social. econô- atual da Pastlt da Fa7er-da, o Conw: no fiCÕrdo erm o bri!i'J'1te li;,ru:·.::ô 
E em nadf honra o Bra.sil. aliãs, a mica e até politica, a objetivar no g;~so teve d~ votar leis fiscais da que V. EX11 

f'!'"Et fR::c110" f'"i'"''3C;:tl'7:!P.n~ 
circnnslânc:a. bem conhecida, de que território nacio)Jal o princípio que mawr respcnsabil:dade. ~e com f . ..,!:F~ con<;elho·· d>~. 'J~l···::-a 
0 Norde~te é "a mais extensa dentre em Física, é chamado dos vasos co- Aqui abro um puênt.esis para con-

1 
J:J:or;z.'d'a ~~·p "'?. E:'<a ao ~'J''1rno. ~'1r'\ 

as· zonas de m.:lis baixo desenvolvi- municantes. Cada uma de suas re- ç:r.?tular-me, sobretudo, cc 1 os meus ;que Cl :c.r ,,,.,.,-c-r:m dt: <t:<1<>c'n da. 
mf'nto. ou maif'. agudament-e subd(~- giões é, ou não tardará a ser, um nobrM p'lres ct.:. ~~nado ~1eder:l.l, com I r:~"lr'Znra :E :.1 _rrej~;dic:· ,... d""s<'1" :1!­
senvolvidas. de todo o hemisfério oci- dêsse-s vasos int.~rligados, onde o nt- o Sr. S::nrdor Fil·nto Mvller ... om o· v1m~r~n l1r h'.~ ?. par 1 L< me""';ct.'~ 
dental " I \'el geral da reaLdade passa a ser de- 8!', Jefferson c1e Avuiar e com est'S · cJ~ rrrH fql:.> f. r r .;e 0 c .•. . , j 1 .. 0 r•l 

\Tários terão sido de fatôres que terJ?inado em funcão da ir.cidêr.o:>ia àm!s eminente~ fi~·ura~ da Opo:;içõo! O :.,::;- F C'.,, .c F·~· ..,.,F 1-:- _ ·J\~ .i·~· 
condicwnaram o processo através do maiS forte de p1oblem1s que oco rl'l .,..,r~·e. f'as'l, o~. SPTl...,O::-f'~ ~er..t>dores .-r:-'1'"1 ... ') ~r:'.dr •'r •TJi!"" '" Tf·J ... in. 
Qt.;al foi cmflgurado o atual esta;~o nela mesma ou em qua quer das/"" ... '""'1 df' Eã e r~nH'~ Kr:e3er. SS. ,._::-:c~·~ f 11,·,r· r~o r,m 1n0 - ,.., :,- , · 
Ge coisas, na região brasi eira de que outras• zonas do pais. Ex.n.s deram fl.!1 propcGiçê:es as .suaJ •• r1:.J l1!1;Ju, •tuc veto 11 ......... .1r ~nhl..u.~ 



\ 
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l
J =~~çJa,rC.;.: ~~~~=J-~r. --c>s~~~-it""?forma-, ment:::: a1ti\'ez e desa~:~~:~. :n .. I pes:: em. favor- da con:: popular, \que hoje transcorr-~-:-:=~·;:~~~~licio. 1 

çôf:; qt<a reCC:'bo-cuHJ. p:,rtlcuJ~r ale-,~on.trel _palavrJ.-1 de Cf?nfmnça e da!do plebiscito, de que cogitou a.Emen- Dil:ia.,.Sr. Presidente, (!Ue meu acato 
gria: ma1cr su'"llpa.aa a m_an~na como o Sr. da n<:> 4, o cha-mado Alo Adicional. 1 ao p~ebi'lcito de 6 de j:meiro _ além 

} 1 ur YJ7('~ N1 femn 0"" a conce!tua- P1·esldente da_ Rep:..~bl:ca falou a!.te- Essa atmosfera envolveu têdas as J das minhas couvicçõe-s do> me mariter 
e~. o rlP Ci't'to~ 1t."ll1' ~1R c~•tp ;-,~ dedH:_am! ontem~ aos mtlu~t~'!E.l~ _.d~ Brasil,_ e clar-ses, todos os _pen~~n:"nt~~-;_ Ues~ p>~mpre f:el e re<;peito'o à" deliber&~ · 

\

ao. f<'!(':+JlJ€' no,_c;_ pnnJõntPs t·nancelrOS 1 acredf~o ql!-e. _s: Ex d ... ra ... o~o _o S\!U pertou a tal pomo as mteli~\enc1as, ;Çoes_ da C~r~ a- que. pertenço, r::e sob 
n." "'Ortn~~: r .. m-..'"fl. alt:o>ra-t es:-:1 rota* de, ~"".sfôrço. pa~nollco e todo ~ ~n;<hsprm~ que .as p_róp:-ias Fõrc~-.s A. rmado s .a e! a •.· nen?-Ut?9. invn..!Sr§.o "ü.ferecer exemplo­
-sr::-11 .,..-:::.n\a. ct"! ap-,teli<:'lade. de pou~_,·ave1 c,who d.t sua autor.d~ae para- .se engaJ~ram atrrwes de- seus em1- ,de l.I1Cü~:Clp:;:l,~ e d,:o fal;-!1 de cumpri .. 
p::t.JJ":l ê i:! e e-ecrio:'>1ia: qnnílo e:1Ltn- que ns l!ledi.~u,s uprova<las pel? Con- 1 nentzs Lídc:es, recL~m:lüdO o plrhhl· i menta do GeU""' _ m2~1 -~e:t,o 30 pJe .. 
õPm que os p:l'f;:;, s ~I0dPt-".;~1volv1dGs ~ t-res.:.o llao .seJ.~tm C&lTe~a(las pe1u veu~ : c:1o, p.?ra que· o Bra<>il puüe.s.,,n llber~ : bh.cito e às ~-__:~.::; d~bo~."ld&s pelo Con~ 

)tí~m. ·preti'l'Nlcia!ment.;, 112 encami-i to, .f.1l1S que p_rcdu?..::m~. realmente_. os; tar-se dos pl"o!undo::. J;l?J_~;l!r·io!~ tra~l.- :rtes~o e po~t.a:3 em eÀ-eeucJo, · tem 

f11!1n_r. ,-,~us ·pr?.'Jlen:.Ja<> f. tu!. vês de em. ts~ ;cfel~:lS qu~ too.:~s ~.eseJRlJlO-';· nas.·" d.Uf'.S • ?os ~ ~ação pelo sist~ma pal'lamen~ . ~.inda 0 plebi/c:to. pun. _rn:·m, _o par~ 
~or-;-:. :nas nao. m~ c:-._n ... arei. Sr. Pre~ •Casas d~ F~rlanL.ll~ Na_c.onal.. ~.-arm .. a. . . ! ocular. en~an,u Gt.' tPi v:;nç:o oe uma. 

I stce~~e:Aê .pt. Õcl:-u.nar. aquilo .sõhre 01 ·-:'-c:~ho q~e o _P;:E;:uen.e J~a?. Go.u- _ O Sr. _,~n:_alâ~ !-i!~a .- D::monstrn.-~ : :rnenda ~ue, r.epl!.o, tol _ npresMlt~da 
. qur-, por m;tlt'ls vbeg trnllQ medi- l~1t se dê p~r llhe•IO, -~~ 1 ~.,~·"a ~or ~.am prolu~-da IZl10b ... lH;~. ~tf' 5t:\ C::>.,:,p, p(·!o .nc~:c:o u!t-'tG_ amigo, 

(

taão:· se 0 problem fóf-MP Uio stm~ dHt.hte, ao e:<"me ~os ~·o.J.~·m~~ r~,_:J- O SR. NOVABS FILHO - V. E.'\. 11 senr.oor ~<>necl 1 cr{l val1adare::. 
~1 e.:-~ :,P .• * t~trà"Vé.'l rt»i Pn,is.sõc.:;. ,<:.e pu~ !nôm[~+~s e -flnsnc::rvs ~a ~açao, nao jf:J:la~· como p:1rlamrn:.-Qr:~t:J., rorque r Q.t:fm sélbe '-L'l'á ~m. _ b-em que elll 
de . .:-~ e re.:.-olver todos o.;; ao:suntos de. pernUvJ?do, s~?. ql.,alquei _p~ol;:t-o, que i !.!on. ~a no ?i<Jtcm(t. . I 5 de. janeJro volLe o :tlr!ldt a.o Pre~t~ 

bmpo:rt}lncla.-Para nós patr;;es cha..mados eles SeJam cte.,.ylrtu~~os _a~b ,e.dade1-j O Sr--:. Vwa,ldo L1;,n -.- Apc::.ru; :per ,àen.~!~li.mt~ .. que_ ;:;e fi:O::PlU a.s re~pon~_ 

l
'de ~~U')de;:;enVol,tid~.<;. QUOJ -0 vp.'l.ts em ras e necessát.as '!,·1~tr1zes. . , convlcçao~,. _, , T ~· !~r..bi:_!_o.n.de<i a·dmlm~tr:ttivn.:o;: dç mn 
,diflÍ'nldade s.ôbre a terrn. s;étodo<i êles Cctnhe~~ a m?der~çao_ e o bon~,:;emo I· _o SR .. :-><OVA.J<:'S F ... lHO -·- !!.U t.r.lü~ :..nlco homem filie tudo pc-de e tudo 
'tiv*<>c:e f:::r lrlsd tt uis.c:~ín se qt! S. ~x e a-te de\ O d1zer ao St;na~o! ~2m co.J1J.9 uo -"l.:>lrm.a. parL:mrnl-;.1 .. 1.<::4 1 nunda.. e qne }Jo;'{::<l 0 SL Pre~ideute 
I .. Íoõ~~ ·~·Ó a~ 

1 
c.u ~ ~; e di~Jl~~ro à, \;on-lque .• quem quer que com;Jt:I.se os Ana.s 1 t.a. que e11teudo se1· a út,ka fu::n",:t oc i João Goul~-ry, cwn tGdD-: o:; pnd~r0.> do 

't ·-· ~p •. \.f! l1 ._o r.:, 
1
; '" d~st.!l._ Cf~a, me e?cont::J.ra sempre ei_n) Go~·e,:no c.lplz cle sekc~om:r '\'alrwes, ~outro sisterrt<.t, ~ncarriil>h'.'r à. melhor 

) a~o-~a 9CJlÇ~~('~~P . .;--t~ory-!Po íl'w.er lreferenc~.ZS ~e s1mpa~1a à penonall-
1 

obl.•:.gar politic.?s, homrr • .<.. público:;" ao :-<m'te os nC·<:O-" problemas e Hrpr seu 
1
.ê ":. · ~ . mJs.~._-. .e c: vol ,~_ da<le do Pi"es!?ente .Joal:! Gou1art. Faço estudo, à meattfwão, à cu1tur:t, para nome ao futuro do Brasil. strftvés -de 

1 sse 1 edmcdlO ?enceflco .ao drf. c.~ . \ b esta.. declar~ça~ para nao par~cer q'Je I que p-o.s;:um enfrf'ntar os problemas l uma gf'~tâo proficua. PH~ri-6Lica e de.;. 
rm:n

1
,tn e cad~ P?"t"~. ma<; se 

1
e1 50 essa:; ref~renc.ms t~ml).a~ ho;e qual- dO."' l"Cmígios governnmentais. I moc;·átic:J.. (M1tito bem.' Muito bem! 

,rue odos e cntetlo, realmen e S'I.COn- quer sentido d-e baJJlii"rtO. · . Pcl-l.mas) 
~.s~!h;íveis po:aue se a emic:s~o ~ndis~ ~ampre vi em s. E~a~ no Senado, . Sr. ~resttl~~te.~n.P"'·''f~~1 .dss min?as 1 · .~ .. ,...... . 

1
m;m}nada 1;__touxesse. realn~Pnte ê_s.o;e um ::1omem sen~.~0 , medi'tlo, ~obretudo! t.OI:vtcç~,e~, ,· Jc,mn~s ~ d.L~ qu~ so o I O ~R. P .. H.F.~!D'-'·~~J~: 

'll1ll!'lgres, na6 bavena. prus em d1fl- conciliador e cauteloso, o que· va-le I pailanwthlliL'>mo •10"' d:u.a um I.wm Te-m a na' ,,. - b- ., ,., . 
1c;11cta4e 1)~-mundo, po_rqup- t.cdos pode- muito pat!} um homem público. • e* proveitoso '??\'frno~ Ai e.stâ um f ma. Tci;Jdrai~'LD. o no l • S~nador Li

4 

.(l'lSQ1 en11t1r como Ql.uzec;,~eru.. No s(·nado qua-n"tas vêzes s. Ex~ exemplo m.agmhco pa. a o rnunô:·1 1n- j' 
l _A[nda.. on~mn, m.n1 ana:rtP. como ao ~:urg~rem 'debates ma-is. ca~ro.s~ lr~~o,. dem~_l!str:.t·ào pela .. ~randc n~çn~ O SR.,!.I;\lA. T~!X~lRA: .., 
. sempre JHdiclo.c;o. do eminente co1ega, entr.~ oo senadores, cautelo.s.a~ner:.te I n,_.tJ,e ame.l ... a~la, 0-• E.~'t.-ílos Üllcdos, <Niio foi 1 . .,_z·i ~-,.. · .• 
lsenndor Pedro Ludovlro . . . pass:ava a Presidência: do senndo. Pre-j com o seu po~er sob tcdoti os a>pc-c.-. _ ~ . . cc::-, s~o .-elo 01aà?r) -
} o~ Sr. "Pe-àto Luc!o-z•!ço .;....... Obrigado sidente Constitucional <la Casa,, mrus 1 tos, com su_a ,lll'l;ha segu~·r1 d·~ hierar--j ~~-n~_.01 Pie-•-.lçnte, tcn~o~ tnUl.ta~~pre_~ 
'll V. Ex\.1-, .l. não ·sendo membro dela, preferia que1qult~., de d~.sc.phn~. ~e amp1~ liber-, a lé~ao pelos-.~?.ment~n~o"' .. P~1,l~~os. 

\ · - - os choques 05 entrevCros as decisões dade, denti o do s.stenla p.tf:.-.;Idenc~~ . De ~or~l' qu~. huJe, no pa<>s:u 8., vist::ts 
f O SR. NOVAm FTLHO - · ·. das uestõ'es cg'nlent,·,.' e 1. .~ lista. . - 1 pelos Jorna1s det~arel fat.o curioso. o 
h 

. . . t ~ · d 11·0 ;,. q r 1 ,.1:,; s tze;-;~cm . . . s ,,.. · -t d T. . 1 . · 
1 omr-m \XP_el'lmcn fl~~0 n2 a n ,.~':"'- lttra-.,és de outra Pre:'Yidência que real~ 1 Se examwarmos cnm melhor c·JlJa· f r. _,,,...ml~,ro o -~l~·to:t ho. Dr. PI- · 

!
tracRo pnbhca. na !111llfl ~11. a21S1 ... 1t- mente Pertences.se '3D Srnado. ]dO ~s~e aspecto_. ve-r~my::. que _dentro f l;t~;lro.}:jet-o .. num pr~nlma de tele­
d~d~ .. poupn.nc!l e boa. ap.1ca:.ao das -Nunca. deixei de ano i ar ess.a-5 qua- [do ~·>?~ema pre~Jdenchl.l!sta. do m.md.o, 1 \hao .. L'>\. O nte pat·~ct:> .... ~10da. porque, a 
dmhe+ro.s pubhcps. t.nnto asSim. oue !idades de per.spicácia 1essas qual.l.da-lz? um povo VIve e pragnde, o povu! todo momeilto. O'· ,,:pi;t~tro:; compa­

tCl_uand? PrE'fe!to dP_~ 'formoc:a_ ~ h:stó- des,- repito, de cautela', de bom senso: ?os, E.<;ta-dü-5 Uni?o.:; d_a· Amél':~ dO I t'r;ccm a pr~grama_.~ _ de televis~o, no 

l
rtca. CJdaQe:

11 
do Hr:11e: c~nftiat.tleJ-m= e scbre!.udo de el'pü·ito conellia·qor.! :'lO~t;e·, O_s ,,dema;~ ~al"-'f'.S do Slf:tema H·? d~ /a.1lE'Jl'~; - .~ fn: d!>,clar~•;:::~o oue 

C?m S. Ex_·, Pela. llYt;~Q'mac.to. da. Ca que 0 Presidente João Gonlart tantas : !.Jr;:.l>~denc:~l~~'+t :mb:-;_l.,t.em sob amea~ fm, nt:;.to .. co~.t~.nt..,.da. D,ssP b~la Ex-

f,
;rntn1 de Go:ás. q1w t-'f'lh:\ nod•do rea- vêzes revelou no 5,.u convfvio "no Se- iças aas dJt~ouras, <lt~ golpe-s de Es~, ce~t:•ncl<t- Qct.e t.!Bv~a tP\a ceda d1t:1dura 
lizn.r .df'ntro d? , o-rí'aMcnto_ pf'QU(>nf',

1 
nado _da R-epública~ . ~ j t_a~~· dM: quat;~e.l_adas,1 -cto ~~'><ll_1ftlle _e das j ~nan~eil_--a. 1?9 P~-.. oriu:1~a. dê-

ilnP<:õqumho e red!cul-o. do glande. Es- D:H pm; que tenho e:,perança de que! laf!rnnas ~a·". \lth1Ht.'> _a:-- Nac1onal1dade.

1 

or!MuC, .cr!neou. o ~~. qf'tayl? Bu-
tado' cent.ral. . . s. 1~!}, realmente resolYido. como se j Ao pas~o QUe a. Ittd:a. snb o regune lhoes e t<lnt'Jem est.etH.;eu R cnttca :'1.0 
f O Sr . .4lny,o?lo de Can>alho - Mu1to declarou anteontem, a- acompanhar p<!-ri_amentar:st.a, re.sta,ur.ou-sE:, está 110"-"0 Enth:ÜY~l{'!or n~J..<; E:..>S<Hlros Uni~ 
b-f'm. Hem de pet:.,to a marcha dos as::;unt.o.s flonda, .bonita, assi1n como a Alem a.- dos Dr. Rohr-;-to .cnmpr..~. 

I 
O SR.. NOVAf'.S FJI,t-"0 -_S. ~X- tin.a-n.ceiros e econóntic0-3 do País, dê Oh~ Oc1de~t-al, _hoje t!m elos pRiS~.S! AI>. co~<>as pal'f'Cla .. Qllf' i&m mflrchar 

celência~ dei~10n«tr~u _çonfiRnc~ n11 .~~~ valh.'sa cola-bor.1çúo no .3entido <la· pou- tnais r1cos ao un:verso., .A Fr_anç.H ~Je~4 j sem;_maw:·e~ r:on~eçJq 'n_\_~isl', . quando o 
cuoeraçao fmanremt de no:-so p,,L.<;, pant;n-, dos cortes de derpesas· adiá .. pertad~ da guer1a, àe_ ~·'!}tos mws:, da O (T!Obo H~JO à lu? c C\)rnf'nwu o fato. 

l
.mac; se 'as mcdld· •. t: fo"€-m acomn\"tnha- vel'5, de tôd~ o.s medidas, enfim, Que lndochina ~ d~ A.rgelm, -~ hoje um\ e;,-;tranh~ndo que o Ministro do Tra­
óa~ de rigor. de TU!Hi'l <'€1_ to, se.llnro f' visem ao sane.amemo da nossa moeda. p_als que .s-e nnpoe _n_o co:we1to·rnundia-l ! balhp f1:.-:e.sre crlt.ica.<: que. de certo 
infle:..íve1. "Ê.Sfif: tnn~hr;m o nonto ~f> Sr. Presidente~ tenho para. mim pelo valor e estal:nl!d.l.di.' da .;;u:t moe~ ' mmlo, ~f' t•"ferirun nn próprio Govê-:rno, 
,·ista: que ~em_prt'> defendi ~eo;h tn· que, com \os. dois projetos votados ill- da •• pela fartura em que viw o seu j fi. od<."ntar~·( da pr}lfl icr:. · n.nancelra 

Lbuna, perruüc mr11;:; UGrrs. l't bem tim~npenie, · esgotamos a capa(!idade pmo. ·. -que. na Op!l'auo do nr. Pmheu·o Neto, 
, '. •erdade. que qnnndo vrr.c:o s.s.<:;unto h'_ibutári~ do Bra~il. Ning.-ué:n tenha . A In~ln t~:ra, _a. !"Io!and:- c_ a Bél-~1 f±d.p. estflva m_an:han. d;:? como S. Exce­
f dessa natut'('7-a.· .far:n-o ma~:: uam en~ duvida sobre isto. Nem examinamos giCa ressu~_n.:an; d:1s. 'GJDZ:-t.-., dt. desor~ lt:-nr.w. entf·nQ•ü dt·on1n r:1archar. 
• cher 0 tempo c~n ~:r:;n(>- porque hr~ os. -projetos 9ue v.otam_Qs, tão gr~n.dC dem, do- ca::,s na ~l.t.m.Ht gu!rra... -J\_té ai. hHi() r.1mia in ·.t?f'-m. ~q.ur~e. 
I sei ele minha., d.-.f;r'·Pnf'l'i<:: ._._. m~o o nosso deseJo de murorrs sacriflCJos _ 0 Sr. Vhalào .L.lma- .c; da 1l~fla· 1 f;ol"em. que c Sr. PrimeirO l\lmistro, t apoiadas) e rln<;· <:'f': 1W~"- _ i!P _ C"on_hecl- em 1õCCôrro do Ct'ârio. Mas. e,:,.Sa ca~ ça_o~ . --- 1 t':otim~lf.!clo pelo." a~ontrc:menio-s, cha­
. mcntos nn. mr.tPrin dos mf'llS etn1:len- pa-c-idade estR"e-sgota:da.. Se não apro- OS~- NOVAE_s FIL!~O __,... ... 'e da I mau o Mi11isi.1·o a~' 1'rabAJh-0 e fP.-lo 

te.o; Pares. · ,- ·. veitarm0s as medidas agora adotadas mfla.ça': -~ lem?I·a mu.ito_bem V. Ex~: ver~ é_ o que est.á. Pm tr>do~ os 'Jor­
' 0 Sr. Fi7infn JUiil!r>·r - P-ernute V- pa-ra o !->UJJe:lmento da moeda, tel'emos ~odo& ~!if',S pa.tses reflonram, rt·;,i:áu 4 1na:is dP ho,ie_ incl1.13in~ _no "Correio 
EXIl- um aonrte'l · que enfrentar crises e obstáculos cup;,- l :walu-.se, engrfrnd~crer.lru*se ~ob o s1s- Brazil:t-ns{"'~ *- f!Üe df.'V\l'. eschwerer o 

1 0 SR. NOVA E:::; "FILHO - Com sa~ con;;eqüén~ia.s não. poderemos medir. tema parlamentinrlS~d. . I ·"'c·U pl'm-am.Phtl\ e da!' un1'S h1brure· 
tisfação. Enr-::ctant.o, se conseguirmos encaml- ~ntrct.anto, Sr. Pr~~1dc.1te. n~o es~ 1 tarão às .sua.'i l)a~avra.<:;. que não hn~ 

t 
0 

sr. Fili'flio- JI.·Tiiller.- v. Ex~ no nl~~-la.."l bem e delas ti_ra~·m~ o ·pro- to~ .aqm pa-:·u de~en_?t?r o ?arh1l~1e_n~ I "iam_.:-:ido bem entet~did:>s: o senlior 
sena-do semtwe ::;f' d.ad1con no ex:~me \'euo qne o nosso patr10L1.smo a.splm, t~n:lsmo, apenas f1~ e,<,_~es coment.árws Bulhoes 1tam'Jt'J::t sru a r.amno e dá 
dos asSuntos- econfn11ic;y;, e fin::tnf'elr0 marcharemos para· o bom equilíbrio; g:,~<::ts à pro\~Oc:lçac do eminente re- 1 nma. declaração .<;óbre o Mit1islro! 
com profupdo collhE'r:im-€nto da mat-e- e _de·ntro- de dC?i:s exercíeio~ .te_:.··emQE' um. P/_e.sentan~e ao Amnzouas,_ Se;:"lador! As coisas parec:~"m me.rehar. ti..S!';!m, 
ria. • cllma de cor:fumça e comhçoes outras ~ ry_aldo Lmta. que na .defe;:;a· das suas I para o comêço de l.lma. crise, feliz· 

: o sr. Pedro LmJodr:o.- r.: é um dos em que melhor po."..sr.mos desenvolver 1{1~1~ ae.ompat1_!1a o rumor das grau~ nHmfP sem n1~:on·c; con.,.·nüê~cifl~. f3e 
ma-i<:: brilhantes. orad-ores <j_,·~l~- Casa. o nosso trabtllho _e a ttmsn produç:lo. de.:; aguas _do seu Estado. os líQeres fiindi.cais não tivossem to .. 

} o sr. Filinto Mil11er - V. g.:-:-:;1, e-x- H:mve quem p_t·etcnde.sse- aíl'ihuir as Sr_. ~l·cs1dente, v-atnlli: cheg:ondo ao • ma do posiçi'\.o. 
· plananQo sôb1:e fis~e.:: _a.ssun~O"- ele C~~ nos~:!l~- &t}lai."' d~e.flcih:t";n_s._ fm\J_araçO<J pl~biSClto, e~ que o povo...-bt·a~1Iciro C? Mil~s~ro •P ch~ro~do uélo Prl~ 
) ráíei· econômico (' _fms.~-r~CJró. e"' 1a e c~Ise~ fmance.I as_ ao EJS ... em~· p;;.rl-2.~ ~~~na~á, sôb1 e~ _as van ~~;;r'l'lE ou des- men·c-MmJE-lt.i'O Hrnne.<: Lhn~ e.~ dl· 

1dar.do uma verdnden·a llçao, que 0111- me1..ttlnsta-. o que mw.t0m C"lbm1ento. vant-s .• ens do SJ~tema e.n QUe nos en4 zr'm o.s jornni::, hom•(-' 1m1 atnto. Esse 
}imo:s. com grande' pr97.(1i': . O Sr. Viva:ão Lima - Perfeita- conh:nnos-. - ·atrito, Úúormrun aind2 o:: iorfh'l1.:::, pa~ 
P. 0 SR. NOVAES FTLi0 ~--sou mui- mer.te. En,.en~o :- falo em meu_ nome -pes .. ,' r•"cia que la cau<Jar a rl"núnda do 

. ~to grsfo à excessiva, ç:enq~·o~~~~,. das O SR .... NOVA~" F!l.RO ---:-: O s.ls- so~, pm~. _nu o ~!lheço n.. o*:w~taç.f~o. do Minl.c;,t1'0. Mn.o;, 0.:;, ~ l!?P_d~~s ~"indic'nf.s 
·paTos c:ómpanh::'iro~, sr.~.'Rd.Ol€!1 I. 1 •• nto t-ema pa._l~!Jlentau.,ta -pa~sma sob a m u patt~do ~amo -de1et que m~ cornp?recer::<m -a('l 1-..fmr::-trrio d~ 'fra.­

't>.mllet· e Pedrc LUdtwico. . fn-se l'f'J~UO;lCS-':? do 1\n:;n_l. como uma ~umbe a .odo~. no~, a- marcra para as balho e e.li O :!I:Tín'sb·o lhf'~:. c1Pr;lnrn.r 

1, Sr:. President;,e. dêvo inmbém s:l!ten- ·nuvem mofen ·!'.-~, que t~ao emp~núu ~rnn,_~ a 6 de JRnetro. ~o Que me d.iz~j -Qlle, tcr>'óo ocuvad0 >t P:"t~tr. ·pm fun~ 
, ta-r, porqué eCo-o~ bem* no m~n e~pt- de tqdo o E01 ~ _rem fez* c~cver - tesp~!to, sempre :wate1 ': me ~curvei dio da confiança . à_o_<: u·nhn!httdo::e.s:, 
i,ç-;1to, aquela o!·àem de idéif.S qile. o umf: psssa6enl- lmca, ro~antlc~ •• ino~ rcs;pe1toso dbln~e 

1
_ds-s_ deht.~:r?çp~& do-~ n:>o nw.;tc1at1a. F·::\tc:D. ~")"- Hdere.-c; 1 !Presidente João Goulart e·::nos aos rn~ cenl.e~ . .. . . ~i:·~d~ da ~epuh.J~a, ~a ÜoiCI,hiVà do ~~1tdicais })!'"QL."\E'tf'r:Ull qnc ffP'Í2n1 ·1umte 

._~us.triais brasileiros. que ~om, s. J?Xll- O Sr. V:_ralcl.o.,.,Lnna- E nece~rla. ~ bscJto de 6 de JWetro p.:lrtm _desta o:evc '-f' noé~>.-:~~-r\o, e fif por ve!ltura 
tlfe encontra.ra111 artteont.er;,.. AJer-ro~m.e Os~. NOVAc.S ,FILHO ....... Cr1ou~.s-e alta. ca-sa do Con~reEso,atravc>~ -da~ 0 Hinistro fõs.se- c'iemitido. \ ·.ae que nqU.ela..-<> dtcl!ntlcõcs me tives- um: ci!tna car.rega-ao dê' de.-;conrw.· nça:, emf·nda. d. o nobre Srr.ndor E.:me-dicto -t

1 
Nesse cspaco cte t.e-.1•.1110. su,·;o;e outra 

~
. e,111 feito bem ao e~pirito. pois em- a.trl?Ul~1do-se ao parlam_emuri"mo to- yanactar~s. . declal·a.ção, n~o sei se .. ve-:-da.deira. tr.as 
;"~tora modesto. acomnanho com at.en- dos cs males que o Brasil está sofren~ Ap:rove;tando o e11SE']O, lamento não 0 j:nnal faz FJlusão ao fato de que 0 
çã.() os interês.í\es nacionn-ifô', · do, com_o ~se_ êr;.tes t.i'Vf'5sem surgido se e:1~ontrnr S. _Exn, }!r~s.ente neste Sr. Lincoht Gordon· 'também e-nti·ou 
:Lendo hoje 0 e-dilorin1 d-e ~~o. Cor- ~orn a ';:lgencm ~o nm-.so atua-l sL<;lema pl('nano, ~orque 1a· pernntJr~me l'en-1 na luta e -üê"e1n-rou ccmo F~1ba.i.x"~c1or 
~.!~-~ lVCauháo'", ól·g-ão qlle ttld~ co- oe Goverr..:!). Cnou-.se uma atmosfera r der ... lhe mmhas homenagens, de \'CZ dos ~stado.s Unidos, que não· _gostara 

I 

) 
' ' 
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do pronunciamento, das . criticas c1u1 repüo, trabetlhi:.Ut da "elha guarda, I colocar nos devidos !imites seus dil'et~ · é Por n,·s :~,l'i rt"ferf>nd:.~do ::r f!l"! .. • 
!vdnJ..~u·o Pinh{!iro Neto. trabalhlSta fun::i~ctor do P.T.B., e t.es e .31U!B cQrig~ções. Grev~ política nhor Joi'o LJJ1~eiro :Yct~o Ui!. '_:.1\IN~ .. 

::r. Pre:;idenre, tenho comenta.rlCYs a. neo;'.a condir;ho f.H::'.l nm comentár:o pa~·-1. nu;nter :vnmstro e Pres.Idente dJ. c ..... t.ã~·-o u1l > -~n~ a f:'!: .... d :·~ re 
fa:.::l~l· sóbre essas vanas a\.itudes. I a laiere. Pet!·o~~as?! 0:1de f?tamos. Onde . a ser nem: .~.da ;.7inl~!ro, nnq: ~h L e 

<,!Uanto à pessca do 1\-'Hnisuo doi Creio que não fie~ bem o Sr. Mi~!?- a1.~to~·1:.aC:e do P~·c.;:;Idcnte da. Repu- f' ü qu-~ o J':<·:.'cnte tlnh.:.t 1T·J~''"3 .. 
Tl<- Da:tw devo di:-.er que tenho de Bua! h·o do Tn.b~lho V':r par~ ~r~swa. bll~~c,? , . . c·ão p~Ha non<t :tr ç.rm qub:'.:.-e, T .. a .. 
Ext·cclencia m•.tito' 1Joa tmpre.ssau., a-cc1-lp2nhado dos hdc:re:5 ~mdtcars. ~ Es~~ o ço~~nt..;no que d~f·J3Va ~uR ta-~-e de mn homf'~il" de '\LhO·, com 
1\'Io.;o, muito jovem ainda, atenc1o.:;o,' a. opimão de .Ul!l tr.lba.lll:Sta., _ Pres1- zer,.; O ... ~P1 "~:ho ;m qu~ ~m. tmvolv~rlo -C'Ondiç iec; p:- r ,1 t xe>~H~1· o c.~:,- ·l, Ape .. 
int!ligente, ded.t.:«do aos problemas: dente da ComtS&:lo de Leg~!~çao So- o Sr. 1-.:..."lhP.rt? ~et?, :.\~m:"tro do T1n.- na.s, nr:LL:·;1'm!'·L·. por l'!'l p)::,J, ~0 .. 
OPll'ú..riOE> _ é ate Procurador cto' cJal do Se!lado Federal. V_IVI sempre ba:lho, e Prevtdençtp SOcial, deve .~·"r frru a ve;·ti~<m da<; anu1;··s. 
Ivli:li:::.ter:o do J.raoaJ!1o _ distingue-~ ~ntre tr~balh.à.d~res e mmtas vezes Jl recE"lJ·c!o ~m cau~~l~"· Se o em!)a!xa.~ O Sr. L1Ytlf1o I,ima :i.'•imne 
_ . . ·. . ,ful :t:or ele5 elf'lt,Q, Os trabalhadores dor gps E::.tados OmdJs, Sr. LlllColn V. E:,:fJ. u-,1 ="'T':-,[c? 
.se,. soutt:}~~;Y.; n.'\ c:. m~neua de .~tatar ·podem e devem fazer greyes reivindi· j Gc>rtlnn, estêre realmente envolvH.lo, O SR. Ll!.1;\ TSI::EIF..-\ --, Po:s 
co:_.~ .o opeU:tl•0: • 11~L?_uando conft~n~~·, catô~·ias d€' di:-ellos de cla.:.se, não i sf' S. F'Xa,. ou q·.wl,Juer outro E:mo:ltX·l· nfw. 

l•Ois fa~o.,, St. f'lt:<>idente,_queiO cu- t}.rnves. políticas~ Ji.lor de naqào amiga ~e. imisellill. ·~41 O Sr. Virc~Co L;ma _o ,.:.;c\'lhor 
n~nltar .Lrtmeiro a decl:lraf·ao do Mt-~ o ;-,r. l•euniO .l.ftlller- v. Exa. 1assunto de orde.m política inter.na do "~ 1 t · 1 tt 

d l P•·t por cun · ~n·~ ,<; ro,,.Plr 1c.r,o N-e o {';len.ltl'a-~e .n:s,ro t· que oc tpa a ..!ó a _ -, ten1 tUda rnão. Não se conceoe a gre~, Bra.sil. ai R.S co·.sa!l m1:dam de tr<,•u~a! 
j t"o nl:io em Br::L<;•.::'!. e ~::':Je qne, ser.,~,.,-;~ .-:-tt·n~ l;.~<ça oos t.-p;.·aJJO~, e que. en"' • ' ve pollt:ca 1 O Sr. v:t•a.lào Lzrna- Está cr,n!lr- t f' · · · 
rez UllCWila por tsto. Segnncto, a no- r O SR. LllvlA TEIX:SIRA- Do con- ma.da essa intPrff·r~ncta? - d': â() .• ~"·>·>~t-~·~·'~ rPúnE": o c.ur ~· da.• 
UcJa de que tena hrtvtdo uma cet ta. 1 in~rto ~e~·t a m•plant.!>(:a::t da ana.r- ) 0 Sl"- LIMA TEIXEIRA _ 1!: a Pm·' m1ca do · 1 ,fi' ma P~l!amc ~1· fiLolrt •. 

t , - ct ~ ba ·ador do· Esta- ' ~ ' • "' · - . CJ · 8n1o '<t> -J.rl·la. rf'<~trH oes ~ f' i"t' à.• m encn1 .to o r~m .rx :; 1 qma J•t houve ca .. o de greve polittca vcts.:o que se dtvul"'fl. do epJ:mdto por·· ;_. . '" · · · '-·· 
do.- útulc:.~ - llQJ!c:a a que apon~lO, UJleta!.;O..<; da Pecro!JJ•as na mmha ter: Acredt1o, porem, não"'tenha qualquer ,<;e ~1~~c~C'l1~_,a,~c~1~~;, qu~ Re Pt:cnvn•~:,ts- .. 
res~JV,-t d2 vez O'le nJo ~credito tenilal ra, eutenoe.am que d~v1a ser m.antl-! fundamento. Fm p·une1ro lugar po:r- S"'U · .I. .; Gabmete, '-'·Pf'-!t,o o 
o <;rabruxaJor Uotdon mte1·te1Jdo na' do no pô;;w de Pre.::iden~e daque-le or-1 que um, Embalx!l:([or, sobretudo 0 dos -L d P~:?\0 ?e

1 
,,sta., pot(jllP. u .·.-r>,r:lel 

no,:-a oncntaç;o polltlca ou mesmo! ~ão um cHíadao que nao contava mrus I Esta··o-_, Umdos dr. Amenca que a e;,;- c e 0 e-glaao, Ali pod.:-r:s o.•ta~­
detxado tran~pare-cer o seu ressentl-~1 

co.n 0 apo(o no Govêtno. Amea~aram ta h;ra ~tão com as bárba~ de mólllG apht:><;SeRntar ~~aAs ~n_;:c~tões .. • _ t. 
lWt>.to 01.1<Jntr~ no fli),_<;SO Mm .. "tro. e a.c~~ba1a.m fQ.zendó a greve durante - n.ão·M de F1ciel Castro dlEI.ntl'! · LL. 'lElXEIRA -- E"t::l.ta ... 

(J te;·cen·o fato é novo. :e que, I um, do1.s, tt<ês, uez dt3.$, c:)m nemen:-j dos ac.Jntecimentos de cuba. náo se I mi'ntE'. . . 
1 

•. _ 1 

acPmp:_-mn<tn(!O_ o Mm~sr:·~ ~ Br.asilia., dos prcft~ü-:os B.a1·,1 a NaçHo, poz·que n e_nvoiV'_{~ri~ em a~unto intemo do Br;1·; f:a~ s:;.,, ~~~·c:~. {-~ma - ..... f: ntio, 
ve:n todos os llderes ;;uHhca1s. lparallzaçao do trubulho numa campa~ fs.1l, p01.~ Ja sabemos onde temos o na-: -_e~ ::,·"·':s 1 ~Lc_~.~ a mf'n·b 1-S :da.• 

(:1mnto ~~) primeiro Item, à decla- nhia, petl·olü'era lmporta. em prejmzcs lrtz e o que deve~'llos fazer, 1 ac tnunsd:~~ç~o publica, subrn1inados\ 
raci\() do Ministro, S. Exi!- foi leviano. mlo de milhões, mas ae bilhões ae Co.ntlid-O, se realmente o fato é ve-: ao i'iltnlsu:no dR.. F'azenda, o q11<' en-.. 
Nã > dcveTia t-er feito l'IQflêle comen-1 Cl'l_i.<~eiros! E tucio isso por que? ridico, está certo. o :'\1:inLtt·(>! Ne.•.:.e ! volve na.t-ur~lmentc a ~·espon~ahillr:a ... , 
tário porque o Sr. Olávio Bulhões e I Resultado à e uma greve política. (.B.SO, o Ministro deve permanecer! l de, a autowi~·dt~. do M-mi:stro dB, Fa. .. 
0 ::;r Embaixador do Brasil nos Es- Não é t\;se o dirtlto de greve que fí- O Sr. Vivazao l.ima - E nós. do j zenda. e do Pruneíro-Míni~ti'O. ArJ 
tados. Unidos fcram nomea.ctos pelo Z_t!mos in,:;,crevêr na Ccm.<;vituit;ão. O 1 FarUdo T!·alJallllióta Brasileiro, esta- 1 l~1~smo tf'mpo c;ue féz crfti<!;;,<; à- po ... 
eo1rêrno. E não .;;eria s. Ex~. mem·l d!relLO de_ greve, ae parslização do Iremos aqui para a.poié.-lo, 

1 

~!h?a Ça _SUM'Cq, às !'e-laç-ões exte .. , 
b"o do covêrno Min'"tro de F.stado tralmlho e JU.:õto. e devt! ser regula-, O SR. LIMA TEIXEIRA-- P-~rfei- lJOJes. a chnt_O~nacla, o fez t:tmb('·n ao· 
q~fm te~ia. de 'fet~et~lhP-"i críticas:/n!€11lado. 1ni'e1zrnente, o :t:·l·ojeto co~- to. Se o Q'-1~ se dlv_ulga é ve·:dad-rir~, P1:imeiro Mini.stro que detf>rn. cnnc0 .. i 
c0111 yeferençhl ao. segundo it~m . , . 1 pet.e-.nte a.m,:,a .'le encontra sem so.~u- em fa'r~ da mte1-t'erencia. de outro pD.lS 

1 

mmaJ?.temente a PaMa dns R:f'la.çôes 
o sr Vit'aÚlo lima - Permite çiio nas Comi.s.~;:.n:s desta Casa. A gre~ 1 em a::sun~o Ce n,1Ssa alçaja, estare- E>:t~rwres. S{'H" romentãrioo ~ôbre a j 

v. Ex'~· ·nu ap~rte? I v e_ ê direi;o liqm~o e certo, nã!? ~ã : m?-'> m estac~.da, como v~os· traba- ;no;-ma de procPrl.imento de- 1~m ~m .. ! 
0 .3R. LIMA TE1XETRA _ Já d~.ret dUYlda. :Nao se ue'\le, porén~,. dtlaua: /ll!t.stas, par:t mzer: "9 Mimst::o agora: O_B .. Xa.dor n~ Caplt_al do m~m1o ~ali .. 
a. ~alavn .. a v Exl!- 1 esse aH·ettü, a p-onto de poss1b1lltar a 1 nao sal, o Cong-resso e que cte·,.e man- 1 t:c') como " 'V"~"hmgton, foram de 

' · ~ · 'eclosão tle greves apenas para mantel' I ter o Mini.<;tl'o". I ce .. ta. profundidade e tive1·arn "l':tnde 
(I Sr. Vivaldo IAmf!-:---- O reparo:um chêfe ae reparti.çào no seu luga:-, S!·, ~reside-nt~. e;;pero que êsses reD:"lC!lt:'~i!o <':n tedo 0 Pai;: ~que, 

flU€. dese.tava fazer e.sta hgado ao ptl-~ pam man;..er um Mlnllitr,o ~e ~ta do, I açonte~1mentos termmem bem. Tam:- i agora. o cc.:oC'a rm po.siPiio de'k. a1a e 
mf' ro item. ou ate me.<,mo com o ObJettvo ae en- bem nao achamos acertado.·- e ate /lhe f'-stá c.w:;;~mrio certo mal e,;h "· 

o SR. LIMA TEIXEiRA - Con-, v<Jli"CL' a:.ope1·aria~o em as.sun.to de 01·~ ,I achei estr.-mha_ -_que llO!JVe.s.<>e deba- o &~X. LO:UA TFI?'.:F'IRA ·- ln;ga .. 
crclD n apa::te a V .. F.xl!. . , dem po .. l!.lca nac10nal, t~ ent:·e o ~~I_mel!'o ~im?tro .Het.,pes i :ei~entr, s. F"~~ fst(t muna pry.'icão 

o ,Sr. Vwaldo ~una - Sr. Mln~s- l~este ponto é que faço meu reparo L1ma· e o_Mmwtro.~.~ao Pm~1e;~o Net-; _;:e!ICafla; n5o trm altrrnativn; só 
tr-o ao Tr:J.'lrtlllo n~o. d;;v~ ignorar_ q~H:' ao Sr. z,üniS~ro o.e Ttabalho. S. bxa. ~o •. nns ;e:rmo~ .~ls~~o.s nar~a(7 .._s pelo ltf'Yll ,,,1 c·--.·- "1:1. 
se encontra no Mtmst('l'IO er;n !uüçn.·ol n-:> momento, e ~u ML~lktro do Govér- J~I~a_I. Nao)•re/o;' do conttárto, onde .. C) .c:r. i\'o·n.-:: Fm10 _ Prnlite 
da confimH.'a pessoal do Pres•dente da d .,,. ct t J .rJ G 1 'L porle.::.t.:r.:1 o p .. ne.u.? de autorlda_de? _ I .r. .,. ~r, •· 
R 'bl' , I no o •· ~e::.I eu e CL, ou ~1 • . O St. Vwa..!do LFna- Tambem nao 1 o Q ......... " T · .. "' 

etJU lC.l · · ·. ,. . da éle esco~llido, m.:~s seu nome amda. va1 c··eio · 1 ;-R. LL ... F7LCFIR.\ -~ ~,.-om 
C Sr. lierzbddn ltCJra - E 1 str su:Jmetido à. a.provação do Con- 1 ' · 1 ~at· :t.< ~ .'l. 

(:o:· fiança. do Congresso. I grc-.sso. I o Sr. z..:oraes Filho - Per:nlte v. ! o ·;r .'r•. ~... rmw - ("'om o e:; .. 
C E•!=l.. YIVALC.? LIMA- ··• e~ 1 •

1 

o Sr. Vh:aldo I.imc.- Ainda! Exa. 11rn ap9:te? C'!.,r:·"'""''' ·~ n ... '.'. !·~·:" ch .... ~·) "-'. s~· 
"irtude de rAnr mte_2Tando um. m.~ O SR. LIMA TH:ilXiõ;IR~>\- ~ão se O bR LI::VIA TEIXEIRA - POl'S r:uínte c:o.-· .. ·;v.po: n:)f) 11, J)C:(IU;' lã O 
nis.ério D,rovis?J:!o, ~que.~ su_a mdl-1pode cti-ze.·, p;}n:.:.nto, c;c an~em.:o, que nf.v. tiv2 f""'""JP, c·; _1n:· .ris de hole. Fs­
Ca!.'lO esta su.retta a ratJflcaçao pela 1 Gs lideres .,.md.icals mante1ao S. E:xa. O sr_ Novaes FilTlO- Nã::> tive o· tou, p:-•hYo '.T .... nlçt.nm('nlt> n·~~-hle 
Cãtnara do~ De12utados. Q?e podeT:\1 nJ Li:l.r3o.r-recJ!;:tinO.'>, ri:.~â.o, pc.r ordem prazer de ouvir o com-êço do dkicursu, do a ~~~pt-1. ~a:- • ~:- rf"11mP..ltP u~n 
hono1ognr ou nao a conftançn. Por-.Jnas coisa.; fazent!o cnmpr~r aP·Cons- (:e V. E:x:a. Mlnt.stro r'e EF#f>do fêz t::.<; "'ríf:tns, 
t?t'\ 1'1. a su::t exmwracão não. !ican\lthnição. :.:mguém rna:s cto ql.le eu de- O SR. LDIA TEIXEIRA·- Se~'ia ('];p "flqlr;(l ,:·1 c'1-eio, aos·. Pn'sf .. 
condicior.ada ao a.pôio dos s.mdtcato;,j i'CI:cle, ll(~ll. C;::sa. o operário; mas um prazer p2ra n:1m! dfntf' ct."'. r.~rública e ao PThnf'•To 
bl'J."ileiro.s mas sim à conflanca d?:nào me dt..ixo ;evar tor prcs.s.io de O sr.·NOca~s Fi.'Fto- De modo que !\~i11l~trC', ~ ~1::::<; nim;t:Ê'm. 8f' :1:1 fun ... 
P:nlamPlltO, uma vez que ainrla e~ta, e.s.p-tcic alguma. Tenho um direito que 1 não se. se V. Ex..l. está p:-estan'lc r' f"~···· :o<; ru,- t-'.Ç''h;t:>m dr s·Hs -·ri­
em v:iíJ;êr.cia o ~J~;tema parlamentans~ é meu -- o o:.-erto de cnti..::arJ__sle co~ e?clar.::cim::nt~ como Líder da .vlaio ' bukêes, ~ue .. vrrn('em rm t:t1 o:t qu:~l 
ta d~ Govêrno • . I locar as co.sn,.$ onde elas deve:tf estar. na ou se e.:;Lá :::.p(nJ.s nave~anflo em .::mtlC:o. !'~'I ·r: ·--~::'1 prcjui7o à ~·r'mi-

0 SR. LI:~IA TE.'T..i:EIRA - Prefet·1 D2;se dueito não abro mão e por .iSSo conjectur8.s como nós outros. . nià--~··.:"o rv''•Hr"! a rf'~""om 1 1J;l:~ade 
Unrnte. ;n~~ posso de1xar de comentar o epi- ~~R. LLVJA Tl:-.IXEIRA- Corr•e ... ::abe ao~ 1_.lt lr.jif''!ram'se•1.s llf}rt'f''i, 

C Sr. Vit:ttlão Uma -Logo a exo- sodJo, ce1 d!Zfndo que t:nho uma vocaçao, -:os qup 1., r.:mP'r,:nn. Ne.<;te nso, :nfio 
nera<'ã.o só poderB ocorrer se a Câ~l Os líderes s:nJka!s devem portar.se 1 p::1a o~. co.:nentá1 cs pOlfli:01'. r<~~a.:> )!1á 1 co;.r-:n~c··· ~r"l" do con·~xf'v:), P('-~, 
ma·a. dos Deputados lhe retnar a dentro dos lmure.s traçados pela legiS-~eor qu~Dme dçtel'ho n:l.s detl.t:hcot'~ Pf'ti .-"~ 'f' i1' 111p,fa. f>'lll16o ,., fQ .. 
confianç-a, ou se ante.<; dela, mamfe~- Iação que v.,~~~tmo;.;. I<'Ll, ~1~1 i035, JJ,m do Mlll,.c:tlo.Pmhei;o N~tto, fato t.ar-lt'l d n'~'<1. ,.. " r'r ~ 11 t1•i··•]1 f<;, 

tar·se 0 sr. Pres1dente da nepúbhca[ctos co1n::10radore::. da Le1 oenumrnad,. rado por toda a Imp!'t>ll.sa, .iP..,.lr.Co rnd• 1'1) f";·~> 11rpt;" ~t>- .,e trnh C>f" tle­
D<'" e s-rttdo. "62'', a pnmeua q:1e deu ao u·abalha· às qmm, S, Exa. úh'll1ara, numa ''i- I :'lar.:v·fr.:: ("' n 'i ll'.:'>'To ~.s ti'? au~ 

o SR. LJ~1 A TEI~EIRA - ExfltO.I d_9r o dueJto de refvmdl.car mdemza. ! taçãq- d!' TV que h~;.la Ul!la V('rd •• ctr,. li r-•r' "'r<.S ) > " t.., .... JtUPÇ- o l'l tlto 
o p 1ec:.1"' 'ntc dJ. Re--;:mbhra f.cou .com çao :por temp..J de s:>lVlp. Naquela. f r a. ctna-1lL"- na pc I~•cJ fm:::.nu.:r:t 110 ~~pr,..· 1 1. 
pod 1·re:- pala nc.mrr:r, neste penado, ccê\SlaO, com \lr.te e cmco ancs ae E.-astl. I o q, IT'r'\ 'f .... f"'\u-TF:<\ _'"'v ~üo 
O!' Virm.s'ros de E<-tado. Idade, Deputado fW.2-Ial manbro da I Mas, Sr. Prt>'ldE'nte, atenr!.•rel a ·rrr'"r'"'. ~ ~p-1 r-· ~e ::;r' ,,. t ,18 

o sr. ~·.·talilo L. 1mc.- N~o se just~- .1 c,;mr~ão de L~·gk.aç-.. ,> SOC_1t!l da ou- 1 curJOslJJ(I~ do I.nt:u velho !!nllgv _e~" s~n r~.-.:.,_~ 1.':,_,.~ ~· f""~~ c-:o:· 1; ,:lo, 
fi~3 pcr'::n~o. " dr::l:71"1r,no do Ml- tra Casa do Cml.:;rcso Nauona!, par- com'!'Janlell'O de >tt!.fl. Temos u;.na em~ J•)H ~.-. 0 ·r ... ,,,.-._ _ 
n;, <·o rle que nil.o Sf' exr~!lva porque tieipei dru d~·batw ,1.li tra :ados para I sa rm c:muun - ·-ij::lOs dus l'0>4t:~:n::t;;, ,, · ' · •· .:. ·. · ·. .r_ 
rs. :\nrtic·.~os não o p:!mil.::m, ou por~ I se ~.-"'ar ao ~~s.ala:iPdo a indPn~r;ão por somos claquelas fi:{uras t:-n-dkicnal, I O Sr. :-.· :·,l.w- .'-:-r 1 t.·, ··ue 
c-nr> nâQ quer dc."'tr>en.C<T da confiru1Ç:t I tempo de s;;rviço, em c a. o t',e desJ:edi- ainrt.l. 1!~.-d .... s, c:!nr· sou.:; de.>c.::.làente-s. :,e h:~~ .lt' c,"J. •.c~ o, de. inínr J.~.·.les 
dêleg, /da lnjusta. f aos senhores d<:! rrzc-nhcs. De ~:•)rte. •·· ~ '.e . 1 ·"'. C.J. _;_ .:~ do 

o SR. Lt7,IA TEIXEIA.A - A{ V. Depois, mümercs. prDjetus po,;s~ram que. o pnn.:lpto de autJrida~e prrza- ·~·J·aú.:'ln. ,. f 11.=.> J~:?. e;::3a u.'cbra .. 
r.:;:::~. e<.:!:S: rcrto. O Sf''J cnment.Jrio é na Cámara do;:~ l)~ptltft..{u;;. E.:·a Getú~ [mC!:i m:1fto. , 1'U( _ ~ ~'iJ.::\1 t.e f'Ont.;.:-, c;~·.em.~ ... l-VN' 
j\•rl r1aw r, ~=.-r,!.!l~a a SllJ. cpinião. lio Vargas o PrestúPnL8 da República e O Sr. 1\'~~a['s Fi 1ho -- V. Exa. de .. ·. u...;;t:~a . .._. ··.1. '.e.-uws Li111<1. at1 Sa-r 

() Sr. '1i1·,· 1do L;nlft -Muito abri- Ministro do Tral>a'ho o Sr. A~amrnvn veria aF~ .-::.mbrnr que, em re1erê.1ch t.e ,. "T. , JL~Ute .•. •[:J 1ta. 
gulJ a v ~:a. Ma~alhães. Sucederam~.se 'lP .. ;s~ Pas· a nós, ci2.c; :::.ln~s ca.navieir<lli. só ~e, •.·em·se .c::. .. :h: :-r o com m~lito ct lé .. 

o SR. Lll.'lA TEIXEIRA - Sr · ta. homens e~clarecidcs. A Co>ntS.Stí'J /1 f;l11 na.:; Ca.sa.s GranGes; niugu..!m no ... 
py..;;id:mte, .vou agora falar ,como an· de Legis:ação ScctJ.l era pr~::>idida p~r a!ucl(' ao ~~·1;_ d~ nna. 1 o . • ~r .. 'l•l·u. . ..:.o Uma.- Corn n, ;~o 
t:go traball11sta, no bom '>enLdo da pa- Salgado Fllho, grande vultJ da poli- O SR LI:hA ..:'LIXEIRA - S ver-~ Eqlnlu.:-,r•o. 
la VIa. trab'llhista da velh3. guarda, tica Nacional e uma das maiores au-1 dade; a es<:a lut::. incessante. a €'$,.q (" 1 :::R LJ.,L\ TEiXEIRA ('otno 
e<ue a.creJtta no tr::tbnlhismo como toridades no a3S'I.mto, a cuja.· memória I A~-icult 1ra que ~·oi o sustentál:ulo d.l ·:.cu coate.~ânco. po~o dar te·:ii.tlllU-
baFelra no avnnr,o do comunismo, 'lO presto minhrt homenabem, nest.e ins- Brw:.il Cr:~ônia. 1 nt>" 
tral•alhis!no getnlist-a QUe tem com:> tante. Ms:.:<; d~:. ia. Gr. Pre.;~denfe, que O"i 0 Sr. 7~'oN-'e3 Filho - .. , fi'L·l;re ... 
ban:ii'ir~- as rcivin~lic-;~cõc.s sociais que Gnmcte foi no·.~a lulJ. ltna que não i fatcs que tr::t<;o .. cem muita nat-urnli- tuG.J n~ poJi;wa rxtr .. na em f:l:::t> rtas 
VaP~s imp_lnnt~u neste Pais. a. Ye1'- é de agor~. vern dr .. a.n::,:l:l~IO, em favor 1 da1e. a:> c,m·lP.dt'neMo do Con:~rf''iso, t;r:>cv~~', cr:,.,_... qnr tfu1 a.<;saltac"!c- a to .. 
dHd~n·a. legiSlaçao do trabalho, SOll, do oper~n~do l;ra.sJ.~en·v. V am~ porem são d

1
1 sua a.~ç-ada po.rque o Mmlstro, tos os povos. De mo-do que, un1 P1•o.-. 
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l . 
. fessor de Direito a quem o Pres1den- o .SR. LIMA TEIXEIRA - V. Ex' intervir, também, nas brig,1.s d~ galo, goramento por 30 (trinta) dias do 

prazo da Comissão Especial de Lecris~ 
tação Agrária, criada em virtude"' do 
Requerimento nº 435-62. -f 

te da República confiou· a chefia do repetindo 0 velho l·efl'áO de que há e foi além, estabelecendo um tipo de 
Gaõinete, convidando-o para organi- crise de autoridade no Pais. Discoruo . vestimenta que êle mesmo -..:dotou, 

~· zá-1o não é um qualquer que possa ao n::lbre colega. chamado slack, uma espécie de pija. 
f ser ludibriado por um subalterno. O Sr. Heribaldo Vieim- Há exces· ma enfeitado, que dizia ser a roup:t Sa-la das Se.<=sões 4 d dez2mbro de 
; Talvez houvesse um equívoco por 1:>0 de autoridade, e por fim l1á crise. adequada para 0 nosso clima, traje 1962. Afrânio Lages. 
parte do jovem... o SR. L1MA TEIXEIRA - Tam- que pretendeu impor ao funciDnalismo 

o SR. LIM:A TEIXEIR.A - Vossa bém não há excesso. o sr. João ·Gou- público. Foi jnstamente o Sr. Jânio 
Excelência. não sabe que, no decon-er Jart é um Presidente prestigiado pelas Quadr{}s quem me fêz, hoje, um h(}· 

O SR. PRESIDf:NTE: 

d .e''"' not1'c1·"<::, stlrg·e um" ver"§.o de class·~s p~tronais e pelas-cls.sses obre. i- me;n simpático ao Parhme.1~arllimo. v.:""' n, C1. " En'rctanto ct1'o -to v De acôrdo com o voto do Plenário 
E b · d L' 1 G do e' ras. E' homem que inegàvelmcnte dis·- " _, · oO e rep1- a . Exa.,. ; , .... que o m mxa or mco n or n 0 Sr. Joao Goul:trt tem todo 0 direi-

1 
Lca p.onoga~o _por iJrlnta dias 0 

que teria interferido. Não acredito põe de grande prestígio junta· à massa to a reivindicar a volta ao Pre.siden- : praz:> da Comtssao de que trata o re-

I 
porque não vou admitir oue o Embai- pop.utar, como. Chefe de Payti~o; é cia!ismo, visto ter sido eieito "Gr êste · quenmento ora ap~·ovado. (Pausa). 
xador de outro P"lís se intrometa num en!Im_, um_ ~:_es1dente ~a R"epubllca. d .• " " 

. assunto dessa naturP?a. m<dot p!estt::;lo. A !lao s~r o Pie::.- regime, e-o eleito:'ad.o que vot01..1 em S. l Há ain~a dois requerimentos que 

! d nt G • T V "g:J. não recordo Exa., votou nt-sse si..~ tema de Govêr~ vão ser lidos pelo Sr. 1° Secretário. 
O Sr. Nm:aes Ti'i!/1o - Isso mutto 1 e e e,~ !O a, · s, : . - n:> porque confiava no Sr, J-oão Gou- ' 

comum na política externa todos 1 outrCI Presr~e? te da Republlca co:n 1 t .d. d 1 
ma-ior est ::r o do ue o s•· Joao ar presr m 0 05 de.". tinos da Nacão. São lidos os seguintes os povos onde os Estados Unido'> ti- pr. l.,I . q _ ~ · ' Acho, pnr isso, que s .. Exa. tem-di- j -

como l!l'rlllde p(lt.ência. Sem- Goulr,rt. 0 ex-Pre.'ad~nte_ J~mo Qua- reito a assim pensar, e nino::ruém lhe R · ! 
0 se atribur,m a seus rerweser>ta1'1- dro;,. por exe~plo, nao e}Igura P~- t:oderá tirar êste direito. oiSs~ mes·-1 equenmen O n· 743, de 1962 

essa ou aquPla i~t.romissão .. A!n.d'l. Pt~aJ no .senddo de Che.e de Es- mo. aqui, certa feita, que 0 sr, Gus·- 1 

tempP. do$~eram-~e V!11'!0' ta 0 ·;· ·~ . . .. .,. tavo Capanema teve uma b-C:J idéi:l 
"'limterrta,rc~ de Ur>!::::-s VIzmh~.'> _ O Sr. l1enbaldo Vzeua- Penm .. e V. quando su[l'eri 1 .1 -
- H'xa. outro ao·~rte? I " -l que se suspen, f'S.Se "' 

decli;-ar os no"'!le.s porou; """ • · ~, · vigência do Ato Adicional nº 4. du~ 
indelk~{h: - em" tilm o Bt'%ll ~ SR · LI!'! A TEIXEIRA - Per.- rante o pericdo de Govêrno do Sr, 
Pot"nr· imneria1i5:ta s~o prP.- mltrt. V. Ex que conclua .meu pei.~~ João Goulart vist t " 'd S E 

·- J::t • samen ... o . .' -O e. s .. o . xa. 
também contr>l os nossos re- 0 S l. • H .0 ld v· . . V E , e1elto pelo sistema Presidencialista. e 

no:''lllP Pnte-n"'em qne o - 1 · . en ,a 0 zen a - _ · x que pDSteriormente, então. diEeutiría. 
d P.•·,.,~·, 1 F'<=+á ali f'.omo nao intetpreto.t o meu pensamento. mos se voltaríamo- Otl - P .. o -'·"" ~. . - O ... R ... IMA TEIXRIP:'\ .... -- hà , ., nao ao Iesi-

ane f!Uer hzer vale•· a .·.,::~L, J_,/ .· '·. '""-L· -_~,ao _, dencialismo. 
··•l.<::J . .r;~s . . 1 t t t .d d . . . ~· f.-Ols es ou 

Nos têrmo.s do art. 330, letra ~'c", 
df_) R;egimento Interno, requere.'11os ur­
gêricia para o P.rojet.o de Lei da câ­
mara n9 92, de 1962 que autoriza o 
Foder Executivo a abri'r, pelo Minis­
tério da Fazenda o crédito especial de 
Cr$ 10. OOtl. 000,00 para aplicação na 
construção do Estádio Universii.'ári"o 
da Federação Universitário Paulista 
de E3portes. B .1 A" 11n goza nos I cuse de au .. oudade. o Sr. Joao Gon- Perdoem-me v Exao _ . t 

frrr'::s 0~<=~~ famr flllP ar em a~~ on a e.. . . fugmdo ao as.sunt:> que é, no momen~ 
tSlnonrle à vPrrl~df'. A VPrtlnrl" O Sr. !feJ.baldo v,wa- Mantenho t-o, 0 Sr. Pmheiro Neto. Se S. Exa brSala das Sessões. em 4 de dez:::m~ 

, todos o<:: nO'.'r)<: t.êm ho"'~ o ~ue" dts_:;e. ,Reco~heço que o~ ~~:e- d.isse a v~rdade a respeito r:o Sr. Ota~ D~ni~j }!,;~ ef.efjerson de Aouiar -
· sg'-lpmn<:: 0 nu~ vale Rt11"\1- ~id~nt; Joao Goulm\_ten~a todo.-, e.~.::e~ VIO Bulhoes, e do nosso Embaidador I g 
c~P"-"~to P'11mill~l as Na- .. tnbu.,os, que V. ~-· a~ ..... na. Re~fn·- nos Estadqs Unidos. deve disso fazer 

de.sarm'ad~·,c::, 85 NeÇões. pequeni- m~; po:·em, que ?a cm:e d~e a-uton- prova, pcis assim poderá ea•rt::mde-
. dau:e., porque no s1stem~ pa,la!nentar cer-se p-ernnte a opinião --pública. Requerimento n9 744, de 1962 

nas, f1aca?. A TETXRT=A _ Niio de Cre\'êrno esta autondacte e frag- o sr. 1Jeribaldo Fieira _ s Ex 
O SR LIM ~ ·· " '"'· mentada é p lve i d · bd. ·d·d d ... · -a. 

1 :t - conb {'~<::~~ ve!·são dada ; ; u r za a,. e su lVl 1 a eve fazer C3Sa prova perante o Gabt- Nos tênnos do art 330 letra "b" 
~~g"' m~gn~8 f~n po•~aue acho-a esta na- 11':1m. Ga·o.nete, ~ 0 Pres:dente da Re- nete ao qual pertence, e não de públi- do Regimento Intern~. reqÚeremos ur-
~· d': J · ~ • • publlCa, por ma1s autonda-de que te- co, apusando da confianca de srus gência par o Projeto de Lei da cã .. 
ur la. 1~. 7 lAma -:- Jntempes- nha, sente-se como , Qi"fJJ diminuído, pares - mara no 97, de 1958, que et'ia no De• 
. O ~r. ;. ,1,~ d-o solapado nos seus poderes. Haja vista o SR. LU.lA -.rEIXEIRA E' p~s I paratamento Nacional de Obl:as con 

tn·a, mde.c~;M~ T~TYEIR i\ _ SP ~.s~as .. intervenções de sil?-d.icatos, .êsses sívei, entretanto, que s. E;;. ten'h;. tra Sê~as. o s~ e 7~ Distritos e 0 Qua: 
• O SR. . . 11 diria· 0 Minist"O ;:Jlonmc-amentos- dos MmiStros, a re- stdo um leviano ao fazer ess3s decla- dro proprw do Pesmal altera 0 d-" ex-

f~sse dverd~f'-;n~;. en Pr1.<:t<"~. êst~ 'te'm vel1a· .. d? .pensamento do. Pl'csid~nt.e ct.a rações, r.ms o Sr. Pmhe1ro Neto é I tl:anumer~ri,os . mensalistas e dá~ ou~ 
n.ao ev~ ~·; ~· ) ~e,·vo nne no nar- Rep~.bh?~·, ou procurando dmunmr J memb.ro do~ G~1bmete, e como tal não tios proVIdencias. 
toda razao. n·,a!'. 0.1. -. -: 't-r> enh·P- sua .Poht1ca, tudo demonstrando crise poderia faze-lo. _ 
ticul~: ~miVP _a~: ~1"!.1 mc.~.,.e.n; t.,.' rt~ de autoridade, mas qua é 0 próprio l A terce1ra co-n.siderac5o qt:e faria d Sala das Sessoes. em 4 de dezembr,.. 
o Pnmetro 1'11',,,, tJn /' f1 •• m;: ~ot; • sistema quem cria. Por mais forte. e aqui, é que se houve mterferência do! e 1962 · Lmta Tez:telra, 
Trabalho na1•1·a;lo 1 ~e .. os .~mn~a~s en;e autorizado que seja- o Presidente da Embaixador americano, o Sr. Pinhei .. 1 

O SR. PRESIDENTE~ 
vando troca de pa.«vtas aspe República, S. E.xa se sente diminuído ro Neto deve ficar mesmo no Minis- · 
os dois. . . , trnba~ ::Uan.te do sistema.- Estou certo de que tério, porque disse a verd[,-de: está r:ie:- Os requerimento~; lidos serno vota~ 

Sr. Preside~ te, tt:zta. com~·' que no Sistema presidencialista nada disso fendendo a nüs.sa autonomia. a nossa dos ao fim da Ordem do n:a. 
lhi~ta, que na:'J ~ena- D:ec~ssai,o 111 ocorreria e sentiriamos, entâo 0 va~ indepE>ndência. Nâo permitiremos que Esté finda a hma do eY .. 
o Sr. Pinheiro r:rptto aqt~l ".1es;e a~'lr~ · lor ela autoridade do pr%idénte da Embaixadores dos Estados Unidos 011 "i ente 
panhado dos lideres !fl~d 1~15 ·oti~üt: República se fazer valer imediatumen- de Qtialquer outro Pais se intrometaUt Passe-se à 
quê? No entanto .• os JOxnais n h d te em casos desta ordem e em out•·os em (l.Ssunto.s '·dministrativo<= do Pais 
ram qne S. Ex.q.. ~iri.a acompa·n a 0 a qu~~ temos assistido. · se. é isso, devemos até sustar. F·iqu~ 
dêsses Líd~re:: SU1~1cals. a é O BR. LIMA TEIXEIR . .o\ _ Nova. Pinheiro .Neto no Ministro do Traba·· 

O Sr. vwald.o Lmw- Se S. Ex. mente V. Exa. resvalou p\\m 0 lado lho, apmado pelos líderes sindic::üS. 
trabalhista. tem a bascf!da do .:e.u daqueles que julgam seja 0 Parlamen- Estes não precisam vir a Brasília pa­
Partido pa-ra: d<:1~-lhe o necess rlo taris=no o culpado de tudo. ·ra evitar se pense que o MinLc:;tro pro. 
apoio. .o Sr. Heribaldo Vieil•: - o que cur-ou se apoiar nos trabalhad-ores. 

O SR. LIM~ ::OBJYEIRA - ~a~e- dlSSe é que a crise de autoridade de Sendo um elemento de confiança do 
ceria que o Pres~dente da Republlca que sofremos decorre do sistema de Conselho de Ministro-;;;, do Congres-
esiá sob pre,;;;~ão. . 

1 
t· GovÊ·rno que pressiona o Pre.>idente so ... 

Nim:uém tem defer.d1do ma s ? 1 a- da F:epública. 
balhador do que eu. ~om9 Presi?ente 0 SR. LTh1:A TEIXEIRA _ 0 Pre- ·o Sr. Heribaldo Vieira - Acha S. 
da ComLssão de Legtslaçao somal e sider..te João Goulart tem todo 0 di· Ex:1:. que_ é da confiança dos operários 
a-nt!~o parlamentar, tenho lutado reito de reivindicar a VJJ.".ia ao Presi- ~is~~~! do Congresso do Primeiro··Mi-
constsntemente em fa-çor ?os trabft.- denc.ialismo, visto ter siO S. Exa. _ 

Comparecem mais os s~·s. 
nadares 

Paul~ Fend~T -: Za.charias de As­
Sif!npçao - Vtclonno Freire _ Sebas­
tzao Archer - Di:c-Huit. Rosado _ 
Ban:os Carvf!l!to :.... ·Afrânio Laoes -
Herzbaldo V1etra -- L(tna TP-ixeira -
Del Caro - Jefferson de Aquiar -
Gilbe·rto Ma:inr. o - ·- Nogueira da 
Gama - Lmo de Mattos Filinto 
Miiller - Saulo Ramos. Jhadores. Considero o Pa.fhdo Trabs- eleitu ru. vigência daquele regim~. ... O SR. LIMA TEIXEIRA - ... que 

lhist~. Brasileiro uma ,grande fôrça, O Sr. Heribaldo Vieira- É por 1s •. venha _as~im.' acompanhado _elos- r .. i· 116) 
um instrumento que d.a ao trabalha- so .justamente que, logo no meu pri-~ deres -smdtcms que podem se manifes- Vota\ão em turno ünico do Pro~ 
dor os meios necessános para novas metro aparte a V, Exa., declarei que tar perante o Pre.s1dente da Repúbli- · jetc!\,de Lei da Câmara nQ RI. de 
conquistas. No entanto. tudo tem 11- êsses fatos me fazem mais animado ca. Mas, fazer greve política, não. 1962 <no 4.532-58 na Casa de ori .. 
mite, do g9ntrári? amanhã não. t~re~ e deeidido na minha bat~Jha contra 0 Eram as ~eclarações que q·Jeria gem) que atribui nos órgãos de 
m_os mais disciplm:I- ua"' reparhçoe3. Parlam.entarismo, exatatnente porque \fazer, Sr. Presidente, com votos par~ p~al do P?der ~ú?lico compe• 
como aconteceu na PETROBRAS, Que desejo que, aca.bando com o Paria .. que haja uma soluçâo que não venha tênoa para m.sCrmr mtegralmen-
entrou em greve pa.Ta mail~er o ure- men1.arismo, se restabeleça, na in-~ a enfraquecer o Govêrno, sobretudo t.e o _processo de aposentadoria e 
sidente .. Não concordo com Isso: greve tegra, a autoridade do Presidente da nesta hora em que p~ra b be:n cio Era- pen.soes, proce&;ar o pa.2:amento 
politici não te_!n .fum)a.mento .~a leL Rept.blica. • sil, deve êle se manter forte. r9is es·· dos provent0s e pemxes e dá ou~ 
A greve é reivtndlcatona de dn·eltos. O SR. LIMA TEIXEIRA - f: uma tamos em plena marcha para o ple- tras orovidências (em regime de 

o sr. Heribaldo Vieira - Obser~ opinião de V. EX:a. 'biscito. UTgência. nos têrmos do 'art. '330 
Vando 05 fatos que se rlpeteml todos O Sr. Heribaldo Vieira - Sei q'le letra "c·• do Reqimento Interno' Era o que tinha a dizer (Muito · t d d · · 
O~· dias, sentimos que há. positivamen- V. Exa. tem suas tendêncic..s para " · · · em v1r u e e Requerimento 1t~ 

_, J bem! Muito bem!) "07 d 1962 te uma crise de autoridade no Pais, Parlamentarismo, enquanto que eu J • e · ap1ovado em 22 dCJ 
p;la qual eu respon.<::abilizo o sistema nunca as tive. O SR. PRE3iDENTE: mes em curso). tendo· Pareceres 
parlamentflrista de Govêrno. ·No sls- O SR. LIMA TEIXEIRA - Perên!· Est' t , contrários· <proferido~': or~lmente 
terna presidencialista. num Govêrno ta-me v. Exa. dizer: ~ue 11 n ... t dt-u a esg·o a(:a a hora do expe::lirnte. Ila sessão anterior) das Comf<;sõe;; 

· 1 · t d d d f lh n Há requerimentos sóbre a me::::1. ele SE-rviço Público Civil e de Fi-forte de que prec1~amo3 pn-ra os pa- ~ JU3 a me i a as r.~ ·1-:. o PtCSI· que vão ser lides pelo Sr. 19 Secre .. , 
ses subde>~envolvidos corro o ho.sso, denclalismo foi o ex-PresLiro!\'-e ·•âB·o tário. nanças. 
não há e.ssas cri~ e~·. essas interven- Quadros, sendo, eu seu .tdversariu. A dc:cuõsdo foi e:tc 2 r ·a de na ses<=ão 
ções mdfbJtas. Por I3SO. mais uma,Isso r.orque S. Exa exor)~~JU tanto, -E h'o e aprovado o .se6ulnte: anteror. Vai-!:e p.ocede1 a vot'ilçáo. 
vez Cl esce em m 1m o espírito pre~ ab~o:·veu em tôda a pl~m+•Jde os pJ- I 
sidenciali-ta e a -pJe"s~ de ver o Pafs dete.:: do Executivo, que ~n~vct! a m- Requerilnento n9 742 de 1962' 0~ 1Srs. s.e?a.dotes que ap10vam o 
voltar ·a êsse sistema de Govêrno. aue \ terv1r em bancos, PQ.t_a !la•J dar f•-, ' • I pro] e o. queu am permant~cer senta-
tivemos atê o advento im:lório do Ato nanc1amento àquêles que S. J.!:xa. não No stêtmos ·d~ art. 66, § 1v. aH-.j dos, (Pausa)· 
AdiciOnal nQ 4. tolerava; chegou, mesmo, ao ponto de nea '·a", do Reg1mento, requeiro revi- Está reJeitado. 
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E' o seguinte o projeto rejeita'.. I II - A instrução dos processos re-
1 

Art ... 12. Para atender aos :mca:·go:l O SR. FAUSTO CA. BRAL: 
do, que vai ao Arquivo: ferentes a exel"Cicios anteriores ou fin- que ;he são atribuíam; pela. 'lre~:e1-:.~~ • . 

• • A dos e. bem assim, a restos a. pagar, I Lei, trcam criadas aos órgãos ·i e Pe."l· . (Le o s~gumte _-parecer) - O pro-
PrOJeto de Lei da Camo.ra I ·~o·· . . .· . _ lsoal do.s Ministérios uma seção de ina- J~to de Le1 da Ca_m:ua _nll 97, de 1358 

nc:t 81 de 1962. ~al"~lafo um_co. As atnbmçoes con· tivos e \.nua seção de pensionistas. ~obre o qual_e_cm.m~::.a a marllte~-
. , cementes a? c~lculo de _provento da I tar··se a com.tS.:,3.0 de 'l'ran~porte, co .. 

(N.o t 532-B, DE 1958, NA CAMARA, aP<JS~~t~dona: a concessao __ do_ abono Pa:-á~Tafo Umco. Dentro do prazt. municaçôes e OiH'à.:i PúJ!icas, teve sua. 
DOS DEPUTADOS) I prov1s~m·w e a sua transfe1enc1a em de seis 1.6) meses, a. contar da vig-ên- origem na :\1:en.sagem n9 23-56, doPo-
. , aeflnlllVO, ant..~s ~ apos o reglst.ro pelo cia de.:>ta Lei, a Diretoria da Despesa cier Executivo ao Congresso Nnnonat. 

Atllbm. a?s órgaos de ?essoaz do
1 
T~lbunal _de .con~as, bem. corno todas Públlca transmitira ao competen.e O projeto envi:"l.do ao e~tudo do 

Po~er Pu_bl.co a competencta para
1 

as dema_IS aotVld~des conelatas atet a orgao do pessoal, as fólhas de paga- Congresso, aború.va tambem as me~ 
11!SJUtl' mtegral_mente o processo e·~~ora9a ... ~-· d~s folhas de "'paga:nen~o. menta de _aposentadoria, dis;mnibilida- d~das neces.sârias ao provimento aos 
d-3, aposentadona e de pensões, setao diS ..... Immadas no Re,lmen~o In- de e pe11soes acompanhadas da.s guias cargos destinr..dos ao funcionamento 
p ~ocessar o -pngam-ento dos pro- tern~ e ern orderl:-"> de serviços das res- à e tramferências e dos respectivo~ dcs distritos criados e à aber ·ura de 
'l:.'.·n~os .e pensões, e dá outras pro- pect1vas Secretanas. proces.sm., ultimados ou não. I crédito e.speCial p:::!o Minl.sU~rio da 
't dcnczas, \'iação Art. 59 Quando se trat:tr de sel·viju. A:_-t. -13. A Diretmia de Despesa Fú-: ·. _ 

O Conzresso Nacwnal decreta: res lotados em repartições sediadas nos bllc:.t distribuirá pews MiniSLenos no I Tran.sit?.n~o na C8.mara dos DE'!. 11~ 
o E.,ü'.ci'JS o p:ovento provisório será in- exercíciO corrente, a partir da ctat;L da I tado-s, o proJetO. rc~e...:eu emenca e foi 

Art .. 1- A pa:-tir da vio-,Zncia desta I ct • s d clmdrJ em fõlha de pae:amento pela vigência desta Lei e no exercicio se- aprova o e env_:.a~o ao cna o. 
Jr1 JHS:;a a comp::otir aos órgãos do - 1 c It d p. ~J:tl dos Minis:.enos, em relação aos Dclega~1a F'l.;cal do Tesouro Nacional gu.inte,_ ~ cr~dito orçamentário próprio, onsu a o so1re o assunto, o De-
.t~u.s :crvidores: re.spectlV:t, a vista da publicação ofl· necessano as despesas com .o paga~! partamen_to Nac.cnal de Obras Con ... 

ai i c'onc:essão ele 
3

posentadoria· cial elo de..:reto c.e apo.sentadoria ou menta dDS" inativos e pensioni;;ta~. tl'a as Secas, atn.ves de sua direç~o 
bJ a t:xpedt':'.iO do título de inaÍ:ivi- de comumcaç..:.o oficial. ' j ParágL]fO ú.nico. CmiStará da pro- e:abo~ou. um a-ntepycjeto com carátt>r 

(.a-~ 2 : 
0 

• ~ , po.:;:a orç·3.men~á1 in. ae c:tda Mmist.éric substitutivo, atcn:.endo com m:uor 
§ 1; Recebt~~o ,,0." J:roce~_so de a~~se~~ · a :ontrtr do e~~rckio seguinte _ Vl- amplitude às nec~ss~dades dcs &eus 

t J a in;:;,:!:o~l'J do p~-J':.:r::o provisó- taCt. 0111:1., a_ D~le.,~cl~ Fisca_l ~-ai_a a.~ r!.'ZY!cia desta Lel a dotaçao ne,essá.l"la servicos. 
t,."S:n c'a :pJs:.1::·dt.::ia :;J;;io Tribunal • · .. :- ",.,· ,., .. , Í . .~ d·-: para atemier às 'je.spesas rr:fct'i(l:l~ O anteprojeto trans.Zorma o Depar .. ri~ r:n !olll3. a:! p:;.:nn~n:o até o r e- co nuc en es anot:tcoes e 1 estl m lo a ~ - I · 
d ~ ao 0 ;,,,ao uo ~~.,~0~.· pala a expe Içao neste artigo. tamento em enticl8.de autárqllk<- cotn 

,. tAnt::s. do do tJ.ub aa .n&t.\'ldade. Art. H. Esta 1;;1 entrará em vhwr p.~rsonalidade ,·urídica próo.ria, auio ... 
. cl1 a transformr..r:i.o provento ~ 
prov:sôrio {!m dzfinitivo; ~ 2'-' ApOs a rt-:us:ro de aposentaao- na data de sua r;ublicação, revo~;u,a.s 1 ll'Jmia financeira, adminis~ra~iva e 

eJ .J preparo e a reusao dos procf'~- rta pelü !.rhJill1.tl de Con~a_:;, o ptú· a~ disposições em cJn~r:íno. [ U-cnlca. 
se,:; d,· apo~entacto11 a p:-ra a concessão cesso \OI::-o.a a 0cL;gac.a F.scal para - ~.-.-- . ". No_~enado o líler da Maioria: em 
dP uvas b::m·flc:c,, 1 transfmnY~ ... o do prove."1to p.ov1sono, Plo]eto publicado no "D1a:·1o do exerctclo Senad~J: J.:Hers:;n de A1"'Jiar,. 

j) 0 p:·oces.:o.men~o integral das ent1·egu c:o u~ulo de mat1v1dade e ar- Congre.S:"{• Nacional", de 29 de ju~ ofereceu substitutivo ·à proposiçãn ini-
p:nsõ:s ClVIS e mlliUJ.res de qualquer qmv:me::::.v. 1 nho de 1962. I cial, escoimando a de imperfeições, 
m;tur~za e m::io sô:do: § 39 Para a con~~:::são de benefícios tornando-a portanto mais prática e de 

gl o preparo e a revisão do proces- po..>~en:::l·e.s a,, illJti"io·o. o ·req_u:erimencn Votação, em turno único, do mais fãcil aplicaç:Jo. . 
w de ):enst.o p:ara a conc.:'ssão de me- dirigido ao D.r:tor do Orgão do Pes- Projelo de Lei da Cimara nQ 97, A organização ge;·al da proposta no· 
lhoria cu reversão, as:.un como os pe- soai do resp::tlvo :v.Iinist5rio e ins- de 1958 (n9 962HJ:?-5·S, na Casa de SLbstitutivo, aprcxhna-se das demais 
(\;dos de alteração de 1:o:nes em con- trmdo com o titulo de inatividade .se~ cngem), q_ue Cl'la, no Departa~ entidades autárquicas de natureza: 
Ee:-:~üencia de ma!oridflde, casamento ra encaminhado p;;la Delegacia Fiscal ment~> Nacwnal de Obras Contra técnica resJ;eitad8.s as peculiaridades 
(l'.t' dc;quite; dei:ois oe a:1exacto o processo de a.po- as Secas.- .D.N.O.C.S. -- o 6Q dos seus serviçcs específicos, 

sentadona. e ? 7Y Distritos e o Quadro Pró- A análise dO projeto, no sub~>titu .. 
n. 1 J p·~J.n:<> e n fixaçáo dos ·proven· 

tco:; do. Çispcnibilidade; 
tl, a co.ncess-du ào SJ.lál·io-família. 

com i 1ativos do DL<;trito Federal e au­
toriz:-,<;io do seu pagamento, inclusive 
p::ob lnstituto de Previdência e Assis­
tê"''eia do.s Se!·vido;·es do Estado; 

j 1 rl conc .. ~ssão do salário-funeral dOb 
ln.:J.tJ•; )S; 

11 o aproveitamento das pensões ali~ 
t..r:ntit~bs: 

m J a cla.osificac;:ão das despesas re~ 
!<. :illtl~ ao.5 proces.sos de aposentadoria 
e p:n.'mes; 

nJ J processamento do pagament.-' 
d.d ir::!. tivo.s e_ pensionistas no ~rc1 
c1o fir anc~i ·o e a ins~ntção convenien· 
L•:r,r1Le dcs process-os referentes a 
~xcrckios anteriores. 

Art. 2Y Aiem da incumbêilcía de que 
tr:::ta J arti1o anterior, compete mais: 

I - Ao ::erviço do Pessoal do Mt. 
!1~.:-:érl J da Fazenja exercer tôdas as 
2 1Tiblr ÇÕ:.!s ali descritas em relação aot~ 
srrHcNes dos órgãos dire.tamente su~ 
bo:·dinados ü Pre:;idência da República, 

li -- A Divisão do Pessoal do De­
pe:·tanlento de .'\dministração do Mi~ 
:nr.otPli J da ,Justiça e N'e~ócios InterJO· 
res u m?~mo exprdir:tte em relaçõ,.:; 
no~; <>crvidores dos T&ritórios Fe~ 
dc~ls: 

III ,_ A Divkão do Pessoal do Llc­
partan.cmto de Atlmmistração do Ml 
nisteri•l da Viaç_ão e Obras Pública:, 
revu Js proce&fos de aposentadorias 
concp:: .ctas pela Caixa de Aposentado­
na e ;,cnso:~s dos l<'enoviários e Em­
pre;-o-a tl Js E>m Serviços Públícos, calculat 
as impor~âncias a cargo da União, au­
torizar o seu pagamento e providen­
ci2 r a ina<:nizaç2o na forma do De~ 
cre~o-1~1 !t{. 3.769, de 28 de outubro 
de I(~;. 

Art. 39 A Lei que conceder pe:t1,'?M 
es eclr:l d~terminará o Ministério cujo 
6~·3ão elo pes.soaJ a,tenderá as suas dis­
po.:::içõe5. 

Art .... 49 Ao.:; órgãos do pessoal do Po 
dE;· Jn·Hciârio, do Poder Legislativo e 
ao Trit unal de Contas da União, com­
pete: 

I - :) preparo e revisão dos proce~· 
sos de aposenLadorla dos seus mem­
bros e servidores, a classificação das 
despesas relativas aos mesmos pro~es-
50.':> e o proeessa.mento do pagamento 
ri# exel'cício financeiro: 

~ 4!.1 Registrada a concessa.o ..:>e1: pno d~ .~::55oal, alte~a o de ex: ti~o revela a sua oportunidade. nada. 
Tribuual de Contas, o processo volta· tr~~~~el~ll~s-.m~?sahstas e . da lhavend? gue o ccntraindique, Assim,_ 
rá à Delegacia Fiscal para incltu:ào ~w OtlLI_a.,. provide~uas <em regnn.e: a Conussao de Transportes, C{)muni-
fôlha de pagamento da melhn11a üu urgencza, nos termos do art. 330, cações e Obras PUblicas opina pel"' 
provento, arquprando-se a seguir o letra "c" do Regimento InCerno, sua a.'Provação. 
processo apó3 a devolução do ~ítulo o.c em VJ.rtude do Requerimento nü-
lnatividáC.~. mero 733, aprOVtido na 2\l sessão O SR. PRESIDEro..'TE: 

extraordinâria de 29 do nzês an-
1 5Q Quando houver mudança de do~ terior), tendo - Pareceres: - 1 

mici!io do mat1vo, será. extraída .g;na Sóbre o Projetos - da comissão 
de t-ransierencia de crédir.o par a a rC·· de Constituição e Justiça <número 
partição ond-2 passará a ser pago Q 635-a-9, pela coru:;titucionalidadel; 
provento e en·>tmtnhado à OO"P rc- da Comissão de Transportes., co-
partição o processo de arosen~adoria municações e Obras Pztblica8 (nú.~ 
re.spectivo. mero 636-59), favcaável; - da 
, Art. 6° Nos Estados a habilitação da Comissão de Sen:u;o Público Civil 

Tem a palavra o nobre SEnador 
Aloysio de carvalho, _para, na quali ... 
dade de Presidente da Comissão de 
Serviço Público Civll. designar relator .. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
Sr. Presidente, o relator é o nobre­

Senador Fausto Cabral, membro da 
Comissão de Serviç~ Público Civil. 

O SR. PRESIDENTE; pemãà será feita perante a Delegacia (n\1 637-59). favm·ável, nos térmos 
FIScal do Tcsuwo Nacional qu~ a 0·G! da emenda que oferece (nl:mero •rem a palavra 0 nobre Sen'ldor 
a instrução do procesw e inclusão da 1-CSP); --da '::Omissão di~ Fi 4 Fausto Cabral. 
pensão provisória em fôlha de paga- nanças (nQ 358-6()). com substitu-
mento, encaminhará o todo co órgão tlvo; -- Il - Sôllre o substiluti?;o 
de Pessoal do Mini..:.;tério ..a que Je>·ten- da Comissão de Finan~as: -- da 
cia o "da cujos" o qual observará as comissão de constituit;ão e J'ltS·· 
normas prescritas no artigo anterior e tfca (119 369-60), pela constitucio· 
seus pará.g:·afos. nalidade; da: Comissão de 

Art. 7<J O Servi:ior à.D\Jsentado sera 
a.utomà~tcamente desligido a pat·tir db 
data da p•iblicação do decreto de apo­
sentadoria no Diârio Oficial, salvo no 
caso de aposen,adoria comput,ória por 
implemento de idade, em que o des­
ligamento se ê.ará de acôrdo com o 
art. 187, da Lei l•' 1.711. de 28 de OU· 
tubro ele 19!32. 

T r a n s portes, Comunicc:ções e 
Obras Públicas (nQ 508-6{)), favo~ 
rãvel; - da Com.issão de serviço 
Público Civil (n'l 509-60), :ravo­
rável; ·com as :mbemendas ,que 
oferece 03); e dependendo de­
pronunciamento das mesmas Co­
mls~õ2s sôbre o novo substitutivo, 
apresentado em Plenário. 

0 SR. I 1RESIDEN'J'E: 

O SR. FAUSTO CASRAL: 

(Pãra emitir parecer. Não joi rev:s .. 
t.o pelo oradof) - Sr. Presidente. a 
Co:::ni::são de Serviço Público opina 
fa..-oràve'mente ao Subst:tutivo apre ... 
sentado, reservando-se para, na pró .. 
xima oportunidade. verificar altruns 
pormenores que se]a nece.ssãrio emen ... 
dar. 

Eomos, a.ss·m favorân!is 
~uLvo apresentado pe~o 
Maioria. (Muito :Jem). 

O SR. PRESIDF.N"CE: 

ao Sub5ti ... 
Lidel.' cu, 

'Ieil+ a palavra o nobre Senrdor 
Art. 81? No processamento da apro~ Tem a palavra o nobre Senador Ary Vianna. relator da Comi.5sâo de 

sentadoria deverão ser adotados mo- Mero de Sá, relator na ccmis..o:;âo da: Finanças. 
dêlos padronizados. comtituiç:i:o e JustiQa.. 

Art. 9o O inativo ou ) per.t.o;ionL->t~• I O SR. AitY VIANNA: 
d . d t d . • . d o SR. 1\!EM DE SEl: I que e1xar e a en er a ex1gencm o r· . . . (Para emitir parecer, Não foi re-

p!'ocesso de aposentadoria ou pensão. (Jii ao fat. rerusto pelo orador) - Se- vist~ pelo orador). - senhor Pres;-
terá suspenEo o pagamento de seu nhor. P~l'esljnete e ~r.>_. _Senadores,_ a I dente,. como l'elator da mat~rht na. 
provento ou pensão até q,ue satisfaça Com1.~sao de <?o!-lstitmçao e Jy.'~~1ça I comis.são de p1nança5, 0 meu pa::ecf'r 
os requisitos exigidos. exa~!nou o po]eto en~ sua ulttma 1 p favórâvel ao su~1stitulivo apresen .. 

Art. 10. !!: obcgu~ória a eompe-!ls>'~· r~un~ao. -po pont:o de VIst~ d_a cons- Ltdo Reserva-se entretanto a co-
- d" ·t d b tltucwnahdade na o há o-bJeçao parn 1 m· .. ,: . d". ·t. ' d • ' 

çao entre o ue1 o e recc er e a a sua tramitação. A comissão, ent:·c·· , J.,..ao o . ue_1 o e apresentar, ~m 
obrigar>:ão de repor vencimento, salá- tmto, re.serva-.se 0 direito de aw·e.,.o1tra opottu_n:ctadf' as emendas. q1e 
rio, remuneração, proventJ ou pen~üo scntBl' emendas na d.scm.sáo suple- JUlg-ar necessana~. P?rJ. o aperfeli(Oa~ 
e vantar.ens inerentes, respeitadas us mentat. a fim de não ent-o:pect.·r 0 menta dt> Su?stltntl':O .. 
respectivas classificações. andamento do projeto nesta fa.<:e em ) O parecer e favoravel. 

Art. 11. o não compo.r.:ocimento do que se tra~a apenas da aprovaçãc de O SR. PRESIDENTE: 
inativo e pensionista ou seu procura- .substitutivo. (Muito bem). I 
dor habthtado pa1 a 0 :ec-~~unerno do Em discusoão o substitutivo corn M - O ~3.. PRESIDENTE: d t d p provento ou da pensão Importará na eme? as apresen .. a as. f ausa) . ~ . 
suspensfto do pagamento no dec'Irsodo 

1 
TfPl a palavra o nobre SemdiJr Nao hav!:ndo qu.em peça a palavn, 

6.., <sexto) mês -at.e que se] a ._,u-.a--:.1tn- :?.:11sto Cal:ral para dar parecer em · dec arc-a encerraaa. 
te reclamado em requerimento t~vre- \ nJlY'e da Comissão de 'fransporte. Co4 I Pessa-se à vota<;âo do Substitutivo 
sentando as razões municaçõe:;; e Obr~ l'úbli<:as. Q.e ll-lenárJo, que .se aprovado. on.~.ll· 

• 
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(dicarã o projeto com as d';mais e.men~ ll:;~ciona-clos com os de suas atribui- §. 19~ Os membros do Contelho !:.~rf.o seus l.nembro.:: e as ·su<'-8 de1ibe.r:acõrs 
das e o outro Sub.stitul..p;·>. . ções específicas; nomeadós pelo Preside-nte da Repübli- serão tcmactas pela maioria dos \Jre-

, , , .. , ~ . 'i) Promover a desapro;n·iação por ca., mediante ind!caçâo do .M:nistério .sentr.',_ cabendo ao Pres1C.ente do Gflr-
1 Os .sts. Se,nado-~ q~e. ap~ova~l 0 nec.essiê.ade e utilidade pública ou so- da; Viação e Obras PúblicPs, por pro~ s<'lho o voto ae ;t~.~f>JJPJRtt'; 
·Suu.:;tltut.lvo de P.enarw, ,qltCll'a..'"ll cial dü.!i bens necessários à ('onse~?uç5.o íiDSfs dos ór~ão.s oa entiGftdes. npre- .§ 3Q & deliben~ções rP-feridas na.s 
c~nservar-se sentados. <Pausa)· de suas finalida-de.;; sentadas, e terão me.n~~ato de três al!neas z, . m, o e q Jêst.:~ ltftlg-1, ~e-

1
. K;ta aprovado. j) ~aminar e opinar sô1m~ projetD.'i, :'l.nos podendo ser re;;o!!,Iuz;dos. rao tomadas. no mimmo, pln" <ll'lS ter-
. . · . . . :;erviço.:~ e obras a cargo de ou~ros ór~ · mencionados ços (2r3 d:.:..; m,sombrc.s do ConseJllO 

Ficam preJUdlcado~ o !)l'')JC~•\ com. ;;los Públicos federai.s, estaduais ou f 29 O.s membros D?liberatiVü . 
ia.-- t:tnen~as aprPs.e::u:ad.us,~e o ou~· 0 :·mmicipais, ou de in;cia~>t•9 cnvada nos itens '·b'·, ··c'' e ''d" terf!q, a..:: * 4? O Diretor-Geral do.DNQGS 
. su:Jitltut.wo. ' 'CUJ·n. e':ecll''ão intel·fira com a.s suv.s primeiro" C:JI"}selho, ma;.lU~,to de ctm: 1:âo pode;. á votar qurt!ldo esuvercm 

t · · •t • · o · d n· "" ano::., e os refe.-iào,:; no,:> it-ens "e'', '·f' ; A ma ena vo. ;;.ra::. roem o l~·'atividades·, em d:;:;eus.sào .a pre<;tc.c.·â.u de conta3 
I ' e. "g", três ano~. para. disct.t.::;.são s.u-:llcH1Cnt~~~· do _Su ""IS· I kl Proceder a? levantamo1~~ ca· am~al. o relatorio das ativldades dos 

*·itut.n·o de' Plenar;o. da.str:tl d.as propnedad~s bcnef1c1adas § 3<? Os membros dO Conselh • órgãos executivos ou atos prat<cad<.l-.'5 
- 'f, ,ou a l:Jf~nef.iciar pela execução _dos ser:- petman~ce!·à.o em· exerdcl.O :ate a par êlP> na direção da aurn.rqu!a 

E' o segumle 
f!fJTOVado: . 

o Substífu,.n :vi\o.s-0·..1. obras a seu cargo, VJSa·ndo a data da public:?.ção. no Piáno O!•· ". 5, 
col;:Jn;uwa- de cont;:ibu:çao de me "on':l. .::~al, do ato de nom~aç~o do.s ... re~p~c- "'al)era recms ao JV'~".lP!.<:ti'o ( L"'~ r· d 

I 
''- . ~ !"" . ~ D~.'l tteliber:u,;ó~s do ConSf'lho 

$UBSTlTU'"i'lVO , e de taxas _pelos serviçOs que pre::tar; I t1vo.s .SUbstlt•t!.o.s. . . ' " . 0 
:.._'" ' · te ", ... l-1 •'l. 

, . - ~) Promover, patrocinar ou auxiliflr ., , · . / Art. 79 C> Cor...:<.eJho Delibe~·atno" 
T:"F.~torma .o Dcr:urtamen.r:. NrH'''J'l_r't.cont'.re.ssos nacionaif, e internn.c:J.nni~ t 4. Os. men<~ros do c~;ru~·ho reunir-.s~-á. uma Yt-Z por 1Ties, por:.en-

de Ob/QS. f_,ontra a-:~:-;?_; ,:rn nutro- '.:;óbfe assuntos de inte:b"se _;Ia ~>.utar~ l _oe:lbfratiV~\.~~era'J ~er_psu_b..-,.J!u.•1;~. c:o se: convocnaa reumãÕ ex·ro.!"rat-
qu.ia e da outras p, O)H·t?•l< .as l.quia, bem como o~ u~ Obl·a!:i co;1t.ra' •lllt~S do ~c •• atOO dos ;:,.u.'> m.mcta naria, . .a pr..:ütio do- Dü,e-tQor-Gerai ClO 

' stc.as que se· realizem no pais e pro- J tas. DNOCt:J, qu:::1;do a m::;:t!nCia e a na.:-

.• 
CAPZTuío I por a .stZa represellta·çáo nos renli.zados · Art. 6t:: Ao Co_ns::-Jllo Deliherattvr l.ure;m do~ a.:;~unws o ex1git~m 

. . no es.f.r~tngciro; <:!-ompete: . , ·. • , 
,Da nature.za .c;ed-:: r !.oro · m• ('ooperar com a SUDE~E nas . ~ t-, , .. A1t 8· At.s membl_OS co C.mselho 

/Jr "'~1"' •õP d<> naturt''~n. e--r:nô·nica e I aJ Aproval n., t~h ..... las de yle-\Ob sento p<Jg,{s g:at!t.caçoes '1e P"~:;rüo;:a 
Arl. 1° .. O Departr~.n~nto NacwnalJ,~67:1~. ~aç ,s ~ ... "' . ' , ll!Jri:ar.o.s ou glujJals pa:a aàJUdl~a- por ~es-1\o de compare;::1men.o ::t..'i 

ck Ubr~s Contra _as.~.!crts O?.'~qcs), 1 • n) lteahzar, para fins de d;vulqa-~~9~ d~\set\'•ços ou oo:a::; a ca:~·? Cio qu:us. se,ão fncnins pelo Po(!er rr::n·­
v~m·i,Jlaqo ao Mnu-tono clJ \•Iaçao e ~ 1 1• ,. f'l , d' • >b 0\lOCS, homologuncto a.s con .... o.rên- cmn·o e eo~"l<=ta 1 ão do O''.am..,."to do · t id 'f'ao. es.a LStcas, 1mes. e.,.u ..,:::. ,., '- , - . . • .• • 

.Ob:a.s PnbhPas, fica consn u o. em l'ervaçõ<~ d;retas em que ~e re::üstre R t.L~S pttbllc.ts, u.-ol"OCS. em ntb:Ica pr•p1·1::a. 
,ent,~ta.de autárqutca. a•Intl1>1<::h'fttnra e ~ ., A "

5 ' ~ ' - . ~ dr eo- 1l Deliberar sôb1e O." ~~-í'"1!'i! <1~ 1 tecn1ca com sede €' ti>ro.P' Capttal ih n .. u~n.~u.\ ~e ~U~ otna ~o qu?_..a 0 g aç!Jt:.dtf'9.ção ae serv.ç_Os ou otnt~ t" SE('!I.O u 
Repúbl~co., l'<'gen~o~:-.! pt.lo dt.:;pc-~to 11 :c~)0~~~g~ov~/~0P1:~~~ 111~7 ~e~ a~;sllwr suas to1 mas de exe~~çao .. ; \ 
11esta Je1. t· d 1 t C) Aprovar os cm"ILrat'-'s - pa,lh,1C Da v;1..,to ;a c,_1, 

~ :>.s aglo:; e s~~ pessoa. no es ran~eao d admd1caçâo oe fornt>Clmernà dt' · u 
1'· ~ J"" ~ 

l Paràgrafo ún;co F·-:rtU'1n~o n2o se '):t no ~erntDrto nact.:mal no~endo r:&tct·,at O!.l restação dt> set v.ços f' • • 

efetwar a han'iferJ.'L'~-t aa hUtl Admi-: n~nter cursos de. e:)ne.c.:'l!I,,a.;ao e ·~xe"U >o de ohrf!s· Alt 9v A Dl~t:tmJa-dCiaJ .&eta ".e"~ 
ntstrat'áo centt'al, c l)"".~ '1..":-- rerâ a \:tp.erfeiçoamento em -:~us problem8S e,· dJ ç~p··ovar Q."'>. ~onvên.o~ _ tJdd~'~H I r.:Ja pe"..1 r 1:Jc-:...-..r- Gl:raJ .. EngenllS:.o 
sn:t sede '""tov.h;ót!..t e:n F ... !.'Ú'<19., Es- ttlvidr",des; 1 • • ""'·, '"'" , 1 0 ". p 0 P"t" c'VtJ, nompc.._,u en1 CJml.::.-,ao PL'lO P!~-

~ l..o..'J d . ... 'd corn oo L.s ... suos e 1 u lul ' s • '"' , ce 'fe ua R:t ~' 2 m'' t tado do ceara. p) E"xercer Hl"l..las ns enw.r:-; al~Vi :a- 1 ,,., 'Jza < de serytco.s e oOl:tS' s1 ~· c puw .. H, o C! a._: ~(.ar<10 
• des co:nnreend:das no âmbito de ôUas

1
•· :; "'J;\~be~ar e aProvar 0 vdÜr dt' .. uv~úo~ruc,(J.S Ob Gi;'nWJS ólg3os !Xe· 

C!IPIH'l o li rmahct;,des· I d _ • ' C < I <..utn•os cvmponPJlif'..'i' dn estrutur:l fÜl 
• ·1 • ., ··d d ~ m emzaçoes supenores a r"" ..... 4 u·u.-ctuta . 

p) Realizar ~ua,.-, StlVJ ,". es. conve- l.OOO OOO,OO {Um milhão ae '"'r'JJ:CI- - • • • 
Das alr

1
b?IH'O"; nios on cont:a~o~ cum e.1hdades pú-f ros), pa.ra hqu.dacao de nesatlolO· Art, 10. Ao D:retor-Gero.l ::.:·m-

. , ~ • 1"lhcas ou prrva.dn.s e ma~ter seon1ç0s l naPôes nec.;ssar1a::: à e:<ecu.;-ao e p!:'te: 
.1\rt. 2?. f,[) }?NO~.s. (t;mpe~\· 11a 'lermanentes de conset vac-a o das obras [ P ~, · •nt do l';er-..:.ços 00 I .. . . . . ' 

· é.1·ea CO!HPreencucl~ n'?n;i'Q dtJ P.):b.ono ·eaUz?,d·as; · 1 apro\.eJtanH.: 0 5 
1 a} mng1r, coordenar e fr.scaJr?.a!· 03 

das Sêcas: !I n Cl'Joperar com o.:;; 6qãos púiJlico.s : oQr)~s.A "" a . . • 1. ~ t .5ernços. àa aur:1rqma.; 1 pro, ar aqu:.-,.i~ao e Q leiHLÇai. 1 b t lh D 
l a) Executar obr-á'- r .;;"rt'i~o"i dzsti- -spe;::h"l.H~ados na colo~üzaçào de :'ireas: de imÓve!s· .. · .. ! .suome c r ao Col~e o 2llbera-
:ru~os :,1. prevenir_ E: aU:nv.ar os efeito.<>/ ~~u~ p_o~sam _abso~~er Çt~ ex~e.dent~~de· · gJ DeJJO~mr sôbre cloar;õzs .'i o IJ.N . ~r.v~o . as matêfias d<>. competência 

... C'!::~ sêcas; i uogtahcgs ~nclu~1ve em tr?H_as .· ttua-
1 

0 C.S. com ou 61~u· enearltt'S; .. e .... te, r ,. . r . 

. · , .· ,, ..... ~. 1 ·r ~ "'las na,s b:1cras dos 11-qude:> pnbl;cos: IP Dirirrur as <h~Vl\ia,-:; ele in'•~!pre· c) .ep.c.:,enLar ~ DNOCS ~lt.1v~ e 
! bl Quentar, · s.:~enn_.. n,.. .r, p.a~l~ 1 s 1 Propor a. org:nmzaç_3 u; fu~ao ou 1 ta ão 

0 
in!.l.ndo weln···e .,ôb"e ac pusolVamem.e, em JHIZO ou r ora .dele, . . ~.~j,. · e&tudar, proJetflr .• c::::ccrttll. r, n~·-~:ncorn.nraGão de sociedades. de 0 e('ono-~ 1 · ç_~ '~ ~ P ', 1 ~-. - l. '' ' • • f>e.~sotu~:nen:e on pOL' ültermédto df,s 

l Cttu.mr e controlr:·t emr;recndunentos ''''•· ,·n,·sta " cO"'Je>'"l'\"" d""'l!'n·>da" à JO:I~soe,. de~ ta L . . orccu:-actorcs ou delegados expres· · " t . ·. ,, , '· ;:, '· -.. ' ~·, .. .-·•·"""' ~-··' · ·' t) Aprovar o rerrnnento Ulte:no do • .:· . .-o· 1 ou a:.s~m .o.<:; ~e!~ n:n:" a lün_s~ruç-~o, f!Xplo.ração de seJ'VJC'O.S e obrns a sen .. ; . =- ~<:~mente deo:~gnados; 
opf'raçao -e explornr;ao~ mo.dlf<cuç:;.~. ca•·no· " ! Co_ru;e,ho, _ ., .. t·- .1.1\" mo\'lmentar as cont\\s orde-nar 

- l - cf · d h"-~ ··- · 1 7l Ap•·o\·ar as Op"'rrH'o·"'"- ui' :->•e11tü r • op~r~9ao e e=:::p ~raç~;~o ;e oqras e )- o Co"mpirmentar n:..: !'.i~if'nlft.~ prh- , f'., , '~ , .... ' ~.:;. ·c.Ú:>t~;~ de pagamentos e autorJZar supl'imemo.s 
àratOJC!l, aproveHame~?<O dO$ recur- (dpais da..;· b{!Cias hidr.:tgráfk::-~: rln Po~ e.?~ m~~~-~n~e~~o ~&·· ou ac!lantam.ent-01> .s:t!"ulnrmente pro· 

!•os. d'.agu.a, c~mprç€:_ndenQo •. -i~mda-~ :lí;;rono da-s Sêcas · eskdl os, sbel\H;·~ô~· 0. 0 ' ::;:,.. 1 ~·· (}.· cessact.o.s, de acõrdo cnn a legis~ação 
mentalmente, lrngaçao, p"•Xura-rao de. . ) Dell erat s I e a Oloan}a.«-q ~ \'lgenle; 

i !pOços, utiliz.açâo de ãguas, subterrá-' c.\Pirvr.o nr qu!;ldr? 
1
de netosso~l dd"a J~;n;Q~:!~.J.a ..,er e) aprovar o.s proc<:.s..<;o:-; ~if. ]!Citaçào 

· ncas e..._açuQagem; · · · apro\a<~ pe A 

0' ~r~ .. e:u .\ .: _ pará. n.djadkação àe fDrtteci;nento (!e 
c) ColabOrar 'lU!. org.'.niz:~.;;-ão; re~·i- I Da organiza_ção n Opmar sqbr~i fan~Ppr ... >.•;'tO ;te .lel.,. material ou: pr'eHaçao "~ S"'l"\'lÇO" • 

são e rxecw5.o.do ptrúw (1.::, erpergên- \ Art. ~?. A ors:anização b95>!ca do ~ regnlam;nt~ .. re~erentes as a.:vrn;~- execuçáo de obra.~. sut.::ruet-entio a ho: 
cia elaborad'o pela Sl:DENI' ·rarn a.ten~ 'DNocs passa a ser a ~eguintc: des ~o AD~o.cs.' ,. lat. '"ore'""':t · mologaçâo do Con~e!.lJO .. E•e-:Jberatlvo 
<ler à situaç-ão de <'!:l.l·unidadb pUblica/ · . m p~ecmr os ·i? ~MlüS •r · ':-- · ss concorrêncin.s ·pllbliça:s.· 
dl(.COn'ente de s&a. 11a Gt:-tl(Grmid<!de I - órgão ,deH.b~:raUvo: t.ad~, t1:~me.straltm.nte§: uel~o; ~~~1 ~'·- jl apro\'nr proje~os e H'.:Ç"-alf'.lltos rte 
da. legislaç_ão _vige·ür; • _ l (l) con..~elh9- delibp~·ativo <G.D.): ~e~.alO s~rc n~t>r~~~C~~·~ed~;,§'ca n.. f''ar: o~;:as em coopemçào o::on: entidaaps 

.!1) .P,:f'al}?.ar trabalhos <tP naime:!a I II __ órzâos Execa:ivn.o;: .:.yr,iç s e e . --: ' publicas ou pnvaela.s: . 
técnica, por. ~dmiqistrP('i'iO dirPtfi", eon- , - go do DN?CS. ',, • ~., -r lat. 11, g) autorizar a tiq•üõs.çât\. de desa.-
t.rà·t.os ou convênios, para recuperação \ a, Dire.oria Geral ( D. G.); n 1 Em:_tu p~t c:cer so~.- 0 •'t e_ ~:~~ propnação pn~~.-..es:s::tda ,,dnllllistr~.tt-
e Çç-fesa, flore:-:tn.l.·de-Pnvolvimento da 1 h! Diretoria.<> 1D); an~al ~dà" ~tlvidades 1 ·15 .:!;"'!.l,ç-~ >.: ·. vamente alé um milhiu1 ~e cruí:el-
p.sicultura cnlttU"a a,~;::;;lcotr... e pasto~ rl Divisões lDi)-r cuttvl)..,, ba.nnçoo e .'\ Pl -· taça0 dt rosl; -:, 
riJ; , . - d) Serviços- (S). con~::~s do Dtretor-Ger':it..~r;t-e~ ~e ,sf'u h) indicar a-o Conselho Deliberati-

e) Realizar, em cob.boracão com ou- el :)iàtritoo IDis): enca:_ntnhamento ~o í\1m .. stel!_O dB vo os repre.semantes do DNOCS na-' 
tros ór<rãos federa~;:. eE:luf.o-. perofotn~ /) Com:s.sõc Wnl' · Vmçao e Ob;-a.s .~ubllc::tS· e Tnlntn,al a.~sembJt>íHs ge:·fus e nos órgão.s fi,s~. 

. '[0;. ~ n· "- )" ••• • ' I de Contas da Untao, 'e<;pec•.lvnmeue, gr_ame .r.?o:~. geoló,..,Jco,. h qrog1af.cos, Art.. 4<J. A estruturn do o?-;ocs sé- .cn.1s e de dhecâo dn . ., s-ncle<t_8de.s dt. 
hnlrolog:lCOs e ou:r~s .nu P':\~0 cte obra&; rã filmda em regimt, R. '$t't···awova.do o) Aproyar a ind.tcaçs.o dos r.e.P_H'· economia .mi.<;tfl, Gfls qna.ts venha e. 
e estudos do DNOCS, < 'por n-ecfetô do Podet• :s:~ecLttivo. Sentant.es ao: DN"OCS na.;; a~sem_olel~~ ut<larquia a pai-ticipa~ 

rr f> Promuv~r, csm o .:>bjt<l.iV0 ãe rom-:- 1 ..... geraiS ~ órgaos J1scah 01~ de, diU'ça~ H apresentar ao Conselho Dclibe~ 
.> . plementar e ex"ecutar O;{ seus plr .. nos 1 s'eçã_o t da~. s.ocled~<~es .d~ econonua nt.sta da. mtivO prnpo:-ta.s l..fe. ree;ulameht.o, r~· 
c.. __ ref'-iomüs ou l!Jct.is a realh·a\'ftO de :;;er~ qualS part.Icrpa, . ~ . gimenw. lnstrnçô.;;.s ·p <mteprojetos de 

v:11i.OS R obl'P.!'> dé at;uôa~~l"l ~g-"l.'tdl-'>-, I .Do Conselho Delib(H:th1:o f O D.) Vl Org::mtzar a. ar-->pos ·':_. d,P. o:rta; ,eis. relativos :\s ativld.'<d<-'!1) do •.•.•• 
1rrioaç5o poços e~etrificar:ão e ou- l menta J?!l.ra NH1a. exerclctO_ ""\..>g_l·!l•e, ·' DNOCS; -

t , ... '. ' , -bl" · c_,., · 0 c 'b n·J'b , t· ser enc1.mtn.hada ao M.m!s•..enc c~a 
lhOS que mte-res?Sn: oo ~llO .... ma d A_rt. 5?. onsc. ? ::.1 e1a 1vo Viação Obras Pública até .:~; de 

seras ou à c.conmma ~·e$nOn1l em· r~- ~era çompos.to dos se~;umtcs m·:mbros: . e· 0 ed •da ano s >êrnl"- d" 
j) elaborar o qun-dro d:t pes..<;oal 

com base nQ Sistema de OlaSsiflcaçuo 
de cargos aprovado ::Jeia Lef. número 
3. 78-0, de 12 de julho rlf' t9 w slm'!lf'~ 
tendo-o ao Cometho Delit)era~.tvo 

· d • •. d A tU tan 1r e cç. . nos , .._., " 
gt~~- e cooperfJ~~?· com er1' 1 n ..... cs · -.: a) ·O Diretor Geral do DXOCS: ª-J,:.Í·. ~Q d.J. Lei Oomplt>mePtRr ao A~ 
blt ... us ou pnvadX!, 1 b) ':Jm represrntan:e do B11nco Na- {{dicionnl de 17 Qe julho de 19F:2;. 

g:) Prestar ass~têilCia h;cnica nos clonal. do De:>envolvimcnto Econômi· 
E.<>tados e ~iunicip;cs dentro d9~· sua:;: :co: 
n-tri_1Jllições colS.boro.ndo .. tambênl_, .cor_n i C) Um representante do Mi:p.JstériO 
órgaos federa:iB, eshduar..""S" e mumci!J8ls ~~cta Ftmenda4·_ 

para a elevação do nfvrl ~s.riitâ.rio e d) Um rePresentante rl.a SUDENE 
-educacional <las popula~es . rurais, e) Um renresentante ~o Ministério 
prcdisoondo-as à tnrlh,·w utlli-zr.çã.o da·s ·das Minas e Energia, 
po3'Sibilidades do meio: . . \ /) Um represent.ani€' do Banco do 

l!> Cola-borar e coord;,nar-sc com 00 ,Nor-d~te do Brasil S. A, •. ~ 
órgãqs da Administração f'ública Fe- i -q) Um representante dD Mhli.st6rio 
dara.l para solu~ão de problemas r.e- 1da Agricultura, -

q) D~Uber~rbsõb~~ O.S af'unDt.o~ ,que para exame e encamlhhamento an .rvn­
lhe, f01em S.l met10cs J;le.o 1~e~or: nist.ro da Vtaç5o e dQ.J'R.s P1lblica$, a 
G~r~lj 0 C ·ns:elh DcHb t·"th·o dc.l- 1 fim de que seja apcm•ado pe~r ~cr;­
bel'ará. por om~lm·fn de :o~os, s:Jb a I t.o do poder E;,:ec·t•r:lO; 
presidêllcia de um dos me>.J.bi'oo, es~ k) prover Os cargos do quadro da. 
colhido na forma estabelecida :KI seu; autr.rq~:ie e cteclar~r wa \lacãqcm, 
regimento interno; : bem como praticár o.c; demaio: tos ... e:. 

~ 21' O Comf'lho pndl'rá ftmclona.r latil'os ao pessoal, i..nclusi.Ye instaurar 
com a presult;a mlnitna de cinco dos p!"o:?;essco.s\ad-ministrativos. aphcar P"t"" 



' 
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nallcades e decret"!" ~r!" i':> ~àmini!i~l g- ;?.9 Oe'.!orriclo! 60 lse3"f'nt'l) dm.s.) Art. l9. F1ca cns<ia, junto no 1 <Íe que dêrm tl"mpo mtf'~tnl c. e t • .... -
tlatl ra; Ido prazu ilxr.do pma r~..:',- 'fT.lo óa DNúCd, vma Dl'l~"~Rr:Lo do Inlnmal o~alho, 

iJ adm1!ir pessor:l, a tlt:Jio pre,•a:-10, contrihmcJo ser.1 que ts:'l.l11 n'lVldolde Cunt:;s. ' § 1~ A r(>l"[l1t<:t ~ 0 8 , ,. 1 l 
:r:~ rOlma da. lt'<{•S19.Çl''1 ~-~:llhl~~~l\~nte:-;ws~r:'i:l ~e l~{'lrso ou 'J'l1T~ :·~)I Art. 2Q. Q<; b.J.Jnro~ anuais do ot-:.-'">te a:tl~o m.o ·a~~tt€(.,J.~· 1 o,:, ( ~: 
V~oer ;e .. ~,J~eJVada<; as. dlsp~s.'~ut; 1e~ dtas da dee~a? do M'n c;tlo Cl:t ~l'\ÇaO UNOCS, ::-e .. ao e! ram:.nhflcto~. a era~· qmsitH .. o p~·Ida de venc 1'1 1" , , 
P;;t.l..<; .... pl,._,\eLs à hpt •• e, d,s ... ,btt-LOS·e Obras PU'JLica~ ('1'1 reu·.,ç mter~ d • 1 , 1 11 • Ob lf'H .,,cru e 0 p-azc de ·t, 11 •1 .., 
P "'loc 6r"3')s cte se·;r'f'C f' dizpe1..:·~;. 1 s· DN S , . ., _, . 1- \'es o "lnLs.er.o <.a n:r::~o c ra::; _·4 ..:. • <1 • 

... •· ' • · • ... _.- 9 • posto. o • OC n 1 -' <'" 1-i ) n.- .pr e- -:. · br " C .. ; .. : ,, . 1 do R d:>:ra com.iderado. para todo~ 1:. , , · d , · 1 i , "" _ . 0 Cf''·to 1 11 1cas ... on ... o .. .1 .eu1 ... .e- . 
m) elaborar e submeter à homolo- ~ar_JO o -.rnu•:e. <n.o·· t. I':··_ ·,_ ~uollca, a:é 31 rt' n•:_~·1;•: rlo ano .:;ub- tos. <'amo de etet1Vo exercH:Jo. 

f!U_çbo do Minis~:;.rio da Vmçiio e Obr:ls :, Jmpro;t~gó.vel ;l:.<~~"t o _::,•·,' ~1-::n o :·eqüeme. acorr.-.·J-~~·!. ri f' p:::.rerer de. ~ 2'-'. No caw ae L'equo;;-H~I r , .I -' 
Publ cas, depois de apronul.os pp!o .,obre p na de CO_J l'lrr>r. .. ~>-.' ';~~. 3 Cc.:n..,elhc Dei i.,,,. ;t~··o. :.: .. ,·,('iu de cargo em com:.«,,. ,, 
Ct.n.'i•'lho Oc:HJrr'lVVo. :t p!'0"''ft"l!'1~âo 111al. su-f promm·:rl<t st f'~:;; r.O.JflC't't· ~·u;:tiatio, durante o <!.L..,,' 1. ·' l 
dos rab:"lhcs ~ 0 01·ç.un.eu•;1 l'i'> <'lU- '!áú fôr Ce.'>3~:oniJ:·},1. Pará~n .. o ünlr>o - Até o dia 3ú • p.:rc'rra o re::.pectivo veucat1·.f -'- ~: 
tàrqu;a, bem comJ o ~·~';tt,:.rio nntH<l !i 49 A Clll!Jil:uição ..,rn .. ,n·e ~rrá Je_ junho de cr.~_h-l D-?-:J <;Cl'~O t>nea-~ C7'1'1n"!"f1çjo, sa.lvo opçào. 
das !.tividades do> Ól':lii.'JS ex!:·Cuth-·os; ~eiwadn p-elo ONOCS fl~r'>s <I e_lnclu- : 1~ 1~.~a.cto.\.~~.!1 ·~ttllrlJ ~;, -~ontns da A-c·t _ 21. Todo; os car_gos dr .... • ;-J 

. . .,. ~ão total t• a ina•J"Ul'.H'J.t· 0!'<":aJ do' Cn-.w. •·~·•iH~ r<1 11,L•t açno a que e ct;.dm do o:-.ocs, a fxee:. o ·' 
10 dele2ar ntr1b•1:ço~s a_ 8UXJ.:arr.s, · .. · 0 , " 0 pa ,,. refrn: o arr "~I} "ri c·· <~<: p:·ecta- 11., ,.,.retor Gei·ai so' ood"t · •, 1 d ·- · · ~ <"rvlço ou o., ., r''•l' a n1 , \ ( ,. - - · · ·- · · ··· ~ ·- v• - , 1:' • • , 

T ~ ~·;!~ confiança.; ?;w1 ,rt::'}:·:~.:r n.o~ i ~an1 ento scrÓ efetua':l:o p;n naree;a!: 1 ções_ Qe cont1:1, l'0l'l'CV·Olldr>nt\~ a rupati~ por setvtdol_e.s da ,_.,;I 
P1 <'Vl~.-os !,leste_ ~ar.· ,o de , .. o.do cvu1 ~.:--me."rrai.<. <Jté ,\ez 11 ~11 ano· da data i ;::e'5tao admmJ~~··;~ 'h;~ 1.><: n•:{p'lnsa~·e:i.~ 1 flm~ionário.s do :r-.~mlhten<' {, 
a Ie ; 1~:~ra_o, VJge1:, ~ . ja C(lnclusiio do servü'tJ ou o1Jr.1. j oelos bens e \fl;o··e~ no tr-n,curs.o do ·_.:o r Qb!·as Públicr.s Jo~;!l: 

0) ' .. llbUll ('.OS s- •• lVld'nf'í" do DNO?S, · ., . _ : . ~xrrc1c10 ant.,rlor. 'NOCS. 
confc _l'l!e ~ ne~~:•Jda_df' e a n~tmC'7n ~ 5-'l A conh·Jcmc:~w ~i-~~. nv•.l'ot'l'\ se- 1 . .. . ~ 
do srr-;·1ço, rFatlfH':H:oc.,:; ('SpecJ.n,.:;, au- t'â imediatamente re-ro.}l'<h ao IJ'Jnrc Art. 21. O p. lt.mú~1;r -da au.ar-
toril'rdas pn;via:-nt:ntr pf'lo Ministro io Brabl p A .. na co1ia e~-:Jt•r·1~ 1 re-, ·;_ .• a ~era con>-t.t·.tdP de ilavertR. b.:n.', 
dn. V 1-1ct!o e Obra:> Publlrns. I ~rr1da no art. 13 des~~ ip1 ~- t'.-;r.J'l'U .. 1 t: Pa_Péi~. do t~r ... _ur.o :·L r·~parttÇ8.fJ 

CAPíTULO VII 

rada na ;-ecelta do Pl'NO('.::. tLUa1 HS.çlm como dr nu:c3-':i h•n:; re-
, 1ulax mente <HiQ'Hl'Hi(.~ 

Dhp<'5íçêes Qpra!s 

C:\FíTT.'!.l 1 IV 
~ 6"' o zoneamenfc.. da.s obr:t.~ .::.:in- Art. 28. O!i R.~entes do D\'CIC;::o 1" 1-

Fmldn ~·adoant ;i;; Dhras C'u1:!ra as ,idas pela cont.rlbnicà'l e o ('t'itrt·~o. _de C.Af'in•tc vr ·1eu1 penetrar na.s proprieoaoe,. ~ ,.. 
·r l\ :nlorilaç-:10 dn.s pr-oprie-:ad?~ H<('·llL'H1:-: bJcas ou particulares pfll"l H ·1,: ir 

5• ' \ 1 1u znneamen o serrlo ftxnj<).'S na Tfl- e~:,tudo<:; e Jevn-nt;unentr.s ne~r~~1 ·,,-, 
1 Do Pe·,qlal 

. A t 
11 

F" . . F" d -..~ , -•tl"Wlr-nt~ç-lu de.~tn lei. :.1 eJ''bor3;:ão àos projetos àr :-e \· .. -~ 
r . «'a ~Ct\:i~ o ·un o .--.a- .

1 

- · uu obnls a cargo da autarqu:;l rn l-
c_ionH de OlJ;·a~ c.)~","1·<t a'i Séc,'.''' F(- Art. 15. Os .t;PH'i~0S ~:. i,rri~r.~a_c: Art. 22._ O D:iOCS te1·á :-istema d~ di.'lnte previo aviso ao propnd~: •) 
1\0Cfl, dest-m.-~Q,, ~1 r:•--,t('<H' o.~ ~en ·· erao eulln\do:-; pt>lc DN0l..1:i no._ 1e::.- ~;, '-!--H,~·J,ao de ca.-gc.s e de remu· :l:nor.>-áve!. ou prepostO 
Ç08 E Obt'aS atn!J·.:.Uo, fiO D>!OCO •'<f'CLV~ ?I'Ol?n.etarius .o•J ,t.Y'"•t···~·no.::- ~l_NIH.;fw p;·op;ws, apJO'ddO!- por de-/' Parú'11'flÍO un_ ice. Ocoi'fendo dm: ., 
ne.sta lei, I '01' :nrt~o cub;co de M':.a _:c,:n~cJdn :_

1
cr~·to 

0 
do r:c•dPt ~Xt'C"t:~n·o. . . _ à. propriedade .. fica. assegura_flo .-u 

Art 12 Constit:..-í'm' H'''eiUl cio FU~ ,ffi n.nÇ'ao d? _cu.o;tc opP g( '5 Hl. e ct:::, ~ 1 - No .Sl.<:ten• 1 c. e cJa!'siflcaçar p.·op)·icrúrio dtreJto a mdcmzaçao. 

l
obrl:l" nect:f-·"Hrtos à p-n·'ÜlCltO· <1e taL'' ;;~rao pr1~\il:"l8:!<· tôd1s: as ativ.dade..~ ~ , 

NOCE: <:.ervi<'OS. arrescido.o: df. ll'U<' •Jrr.:;-n- vennnne:-: t.e .... llf'> ;;.'-:i nas â execw:-ãc_ . Art. 29._ Suo declara1io~ dE' uLl ___ ·_· 
aJ dois por L:Cilto d':aJ u_.._ a·nut• , 1S!:e:1 a tJtulo dt: desPE'~as de admi- Jos .serviço,: do D'>IOCS, at-endidas-a:- -~a~e pública. p<na efeito ~e d~s~~·-: .. 

tribu:ttt·m uH. ur:."'u i'.:,;eJ\t>, U\:' . .,v.;- '1i.:;::~c·itl. j peeuliarid:1.des de- s.m rdm.nlo:trscào pttaoyao. os be?-S n€Ce.ss:\'~'lOS t:l -':lt• 

cados da p.neela pre1-·1~ta nu <H;. .. 1:-·1:. · Parág-rafo único. A:- ---q~.'l.ntias n.r~·Je peS-"'O~ll.· • 1c_-Jção dos sen·tços ou ohl'a,s a cnr o 
ca Ct•nstit-LUQão hder.::d, ec::nl"clll<.. ;<Não recoJh:d~1~ t' e-<:~ri-j ~ 211 O sisfemn dt :·em:,ncnv•ãc sPrá ' 00~ D!'l0CS .. nci· d 1 a . I• · d ,,. t ' b ., ·' 1" A v·"'ê n da ('C ar ~ao , ~ 

b) contdi)uição de m:;ih:..rL.t cor- 1 r:;dr;s n!} forma o 1.-ll"tlo~· f.l no pa- · e1e orado lenuo ··rn Vlsta 0 \'"-lor t\as ~ ... d,"d ;blica de qu trata c,•t 

d . 1 cl 11 1·, "S -~l&~!·afo quinto do ML 14, drsta Lei. · rcs]kctiva.-: aln Jdau~-~ no mf'rc"do à_ e 11 1
1 ~ 1 .a e pu . e bl' '.., , ~~~ resp01. ente a va ur,zac:J.tl e 1lJii7<• · t b lh - ~ • , a: u~n começara com a pu JC ... I'c o l" 

-em cünsequência de servi(;os ou ob.-~t' . cArínn.o v '1· r:I_ ?· ?· ~a_o pojend? . h.1n•r retn- at·:> de aprova-rão pelo /,ra:ão · co.,, .. 
execulados pe:o n:..oc.:3. no"' ~{!mo.; , ~~~{1~~ tttf~r:cr ao .salarw-mr.:'Lmo Le- pete-nte da Adm'lnJstração- FccJe:nl, 
desta lei;- ncreita, Contabilidade e Patrimônio t~ § 3o·A ••·cala d 1 . d _, _ ) dcs respectiovs p:-ojetos, com as :t.n·~1S 

c 1 -,atores corn·.-pon~~'n!cs ;1 JJ,·e;,;- . ·_. · ) ·"' < f'. \-,t O!Ps a.<; P-l\.-lroes 'l desapropriar indiv:d.uaJt:r,ac.as p:·=-
tação de ser-...:iç_o cte,H'J'l';a?ão, e,~eet:~::- Art. 16 CvnF'.itu~m. ~0 , 1 'c<· de re- :e.,_~.unbo:os.-~ 0 51" "'ma. de_remunera- duando, até Un::~l execur:\'ío àe c<!tl!'.l. 
dos o 1 adr.1mu;traoos p-e.o n •• oc.s, . ,·r·,··,", ,,0 LJ."OC'~·. · ' " 1 Çb.O sera d~a.da e:n tunr;ao dos l'a- pt'oJ'eto par.a Pfeito de efetivar-se a 

· " • ~" :::: lo~·es do .salano-n:!:z.-no \ · r d) . uros, lucro::. e 'lLLíll.::hiUL': Olhrl.'l~ , · de~->:-~propnacao. 
reeeiLB dos I'Cl'U."-'o'i dc q~e u·,t:am al rcud(. !\'aciun~.l de Ob:·n~ Con- Art. 23. O D:~ocs 1e:·ã qw· .. drc ~ 29. Vertnca-da a publicação refe ... 
as alineas nnteriot·~<;, in('l'.I:Ü"i':! o p.ru- t''<t a.s ~€-c:n:; propno de turw:on~:.os. ap1ovudG rlna no paní:1rafo ant-eri-c-r, poc.erâ O 
duto ,.a vf'nda dç E'!Jer~ia ~Alltl, pc;- V> Do~:;~~·nes orç.itmt>nUria:'. O'J c:é- pela auLoridade (;1Jmpe1-cnte. nao p.l- c{ba.propriame efetuar depóSitq pro• 
xe e amra . .., rendl:'S j:;-ccrrenres da dito~ rspeciai.t que llle :-eJ·•tH atn-, dt>ndo a ~e!>pesa co'·espvtvli~~1 ·e ex- v<.'ório no.<; térmos da legislasao ~m 
con.::tr .lção ou adm:ni;;tr:l.(:ão de açll- buído~. \ f'.eder a c lto po~· re1:to 18' ,_, da re~ v:~:or e ocupar os terreno3 ldt•nt.If:• 
des pnlJl!co.) pelo D.:-JOC;:l; c.1 Produt-o de opcn'CÕt~::; de crê· ceita do D~Ot-::.: • 

1

. C/! :los, para efeit.o de nêles praticr.r 
Art. 13. As do.açóes o ·ç;.;,menrár:as, dHo; " , 1 § 1" Al·~m do ·r:a<]!"•) a CjL!(' .3e re- oo atos leg-ai.s,compativei.s cem os f.ln$ 

-ou ná•), dcstillad~l.:_; l'\0 DNOC::3 consi- dJ Prcduio de juros de depósitos \fere êste flrt-il:ao _ _D :rlc•-~ -e: f!dTCJltiri::J, da d~~up1·op-~!!'1Çâo. : 
dera1'·1)e~§.o, automàt.ic:Jmentr, IE:?I5· tnmcârio.<:; . 

1 
pe.s,;;m~I _tnnpoHl.!'l'J e Dt' o·Jras e ts· f Art. 30 . NUS desapropriaçõe.c; prc .. 

tmdas pelo Tribunal de Contas da e> Tn:..as ou l'enda~ de :-rrvlÇOP 
1 

nectrl_llst<1· v;stas ucsta lei excluem-se das l•lO<:• 
União e dhtribtüdas ao resot.:rc r\a- p~t·.:'l.n.do~; _ ~ 2, 0 s:-t'á:-k rlêf~c ['lt_"i'-oa! 1:e:á. n'Izações as valorizações decornntr.<; 
cional. que contabilizll.ró t'tt\:$ ao .. lr,:il·~s f) P10~~rto. d_e arremlan•e?<o dos, f1xado tendo ··:n v.~.!.l c, prin.-·tpios dP. obra::. projetada.c; ou realiZada;) pl:lo 
como despe.:;a.s efe:iva,ivs colocando- bens pat~·ull'mt~l-"' rio D< OC.B. on de/ rnunciado~l llOs f.Jl".U.":->fco:; .._r,~uuno e n;.,·ocs, bem como de loteamentr:t 
a~J no Banco do Brasil S.A. ou Ban- b · d · 1 ·1 J"co b u ct d .. · d ós · d 10 'co do Nordeste do Bra,,iJ S A .. em l~n~ no _ ounu o ptu 1 . so s a f!. - tPrCelro ,o ~rt,"-~ t.r;tc• 1m·. . ~e~, 1~tra o:;_ ap a aprovaçao ~ p: -

b 
. - d tmnJ~tr.Içao: _ § 3" O sr:lá!''CJ r1o pt'.>f.vàl tempo· ie!<ls rpfcndos no parágrafo rnx~I·:J 

conta. especial, so a clellotnmR·:~o e g) O produto de m11ltM 011 enwlu- rário e o do de obras n.\a p(..--d€'ni. 5.~r do artigo anterior, ?U de mor.L_fl .. 
Fundo Nacional de 04r::1s C"onl ra a!' meu tos devidos no DNOCS; superior .ao venciment-o do rJ.rgo de c!J<;õ~s feitrts com o ftm de obter lU-
secas. à ordem e dJ;>posiç:\o do ·'' · h) R:endal' eventuais;- a.tribniÇ'õe~ corre:-;po-!1dente. do qua~ dc11i7.açõ2s mais elevadns. . 
0~~ 3i4. A contdb:nçãc de melho- _i) Anxíli?s, subvrr;~ô"':; tJ:L:rn?u!- dr? P,;óprio ~0 - D~o-.::s. . . Art 31 Ao Oepa.rtomento s~r:-tJ 
ria, referida na al!ne,.t 11 do art. 12, çoes l doo.~oes de entic,ade, pubhctl-~ . ~ 4· O salarw dr espef'WJJ.str se ... á ext.en.~ivr.s' a inl'lnidade bibnlál'ia, im• 
corres~ondelá à >'<l!OflzrtC'ã'J do metro ou. de -pa1·urulat·\~s; Íl'Uidl;> terHl_? em V.tb o ~eu gra.u u~> pettllu.•bllidade ele bens, rrndt. . .S nu 
quadr<JdO rt€ caaa imóve~ m:banQ e do ?) a p~rc~h {l'le lhe_ c_ouber do re- e.s~~Cl~lh~a-;ao e -~ l':'l~'''r ~n ~~ '')' ~e-;•,-k·os e os privílCg!os de ~ue "OZ~\ 
hect-ttl'P de. proprlcdnde rural, nPnefl· <;Ultndo ltqUHlo d<J.<: sorH'c 1df'c de eco- "~: en~Ia -do ~leLf•ado .de t.I'.abalho, a Fazenda pública, inclusive c u··~ 
Ciado::- pelos servicos o~· ot1'J.S reali- nomia nü:;ta dt\S quais pe.rtL.:tpe. na? ftcanco SUJf'\.to a.o lHnlt-e es·sbe- de ar:-ões especiai~ pra?o de pn,::crl· 

" Jeclçio no puta~olo .:.ntC':-_ol'. .· ' ,. 1·m' cte"cust"" conncl·;~ O' zadus pelo DNOCS e -~-.-~rá cn.!c•llaoa Art 17. os recu:-:-o.s provenirnteto Arr ..,. 0 ct·r t , "" ~.1:10 e r'"g- e · · a-y, ' " 

em fullção do cul'fO <::lv' .. al elo .•·e:·viço de a1;xflius orc.amentárim ou de sub- ' · .,.,Ld_ - 1
1 e. 0 ~- e ~ •. n_, cre~s_ e proce,::,.o;os de .:;eu int-ed~sse peru.T:t(' t) 

~ o reg;~w ,.}~Clp 1_nu. :.t% •tt~•: . .,ttanos Juizo do:s Feitos da pazeuda PúJ.l(',J, 
o
0

u
031

o
0
".l'a, não podendo f!xcejer a cse ver.çõh ü~ Uni5.-o, serão f'Ut!'t·r,He.s c.o dn ~~OC::';I. ~ss1m ccmo <; pt?t'esso sob 0 patrocínio dos pro-::urd .. !lore.; c.~. 

DNOCS pp!o TesoUro Nacional, in- admmtStl':Hivo e ~lia re'.J'90, .sao os t . . ; 
§ l\' O D"l'OCS efet:LJ1r{ o cálculo r>orporando-.se ao ~cu pa!r!'mônio, po- r-..<.tal}p'ecid16 na Ict 11? 1 111· d 2" DU lrquta. · · · · • e ·Q Par{! 1·nfo ·n=cl" A~ l~rn~re~ tri .. 

da cmLtribwção e not;fJr,,u, o pro .. aendn os sa'dos ter{'n) f:pl1cacão noF dP_ f>!J!\1\:Iro de 19n2 " d~ro.lis le;§ e b 1 ,;ria'~ rdr-r;d~-~- no ·attiE;:"Q ··t!.; .... io;:· 
prie.àr o do mó-vt'i f-Jer,r·f·,· .. l-io sõhre px-crciciog ~ubsreqiientes. lndt;>pendeJ1t.e :·egn!nment~~ 

1
_rm vlg~·r para ~~ fun~ c~!~-preenàem 1quaisquer tn:s::n.=;. ~0 : rr-· 

os re~pectivo,- valo,;";, t;nit{ni'; e :;;t •. - de pre:,toçfto de contar:; ao TesotlrO ClOlllU'lOS I:Hl-lC'OS c1ns da Umso. t x:·ts ou emolumentos C<lbt"a<ios J•l"~l 
bri, n:encloJ•,1do. na r:(J' .• w.:e.::o, a ·-•· f'l"I1aJ Ar 2 1 Af'. de,-·r ·"1"' rc1n r• f •n a.' 

••·· ·" • .'"-. • ·- ' • ·._.-1-" :""' ' ' ...... ~ tidnJ <: conc(';ssionhdas de S(•n<~ot 1onnn de re<.!ol'nin:{'nw e o:; pt:Jad,J!> Art. 18. o DNOCS t<>rá H•rviç-o c:nna:los <..L, :vltJlU1;-r o da V1aç..1o e en .' ~· .. 
cot·~·e "rJOndt~nH:·::. completo de Cf!ntabilwadl~ de t-odo o Ob:·a ~ Púb~ic.l.-'' 1<:.1 c. :l'JS 'clà D""~ OC'S pülncos fedela!S. 

§ 2~' O proprict:tr;o óo !zn(,vcJ de~ ;eu movimer..to fin 1ncf'iro, orç3.men- Pt/o a dah1 da pulJJic•qcro desto lel A·:t. 32. Na::; suei.Pdadr~ àP ec:>lr ... 
\'ecior ia c-:-ntrib··~\~ÚI"' nc·:('!'l'l re,·m·- Júrio e patrimonial . coner·w ptJr conir de don>çao con- mia mista que vlenm a s~r comr: ... 
rer :oo Ministro ria \l\B~-ãr; e 00•a.~ § 19 _ A e"':::rH:.':"lÇ'io dev·lf re- <;J?nuda ao DNOCS no Orç.a:nento t.uidn.....,, na forill~ _e ·;om a fl:ir..l..l:Jdl' 
'Públicas, dos v::~hm'.s f:x;ld')--; lJL'\u gistrpr todos 0~ fatos· corre;-pondrn- ds D.mão, _nãú. e~tan_do t.ais despe~:>.-s PI'I!'Vist_:~ nesta lei, a Un·~n ec-,:tt.;-rt:., 
DX''OCI::, no prazo de a:n!'t c30t dltt& tes à execução fin'mcelra. mcluJctas La hrmta~<ll) previSta no n.ccf~S.fHlamente, com, no mmlmr., 
conts~c~s do recebimc"'n:c tln notifica- , . . . art. 23 da meo:ma lei c1nquenta e um por cento (51"; J ·11$ 
~ão rf'ferida no PlH,í.<;r:Jf,J l"!n'e!·im § 2ç - O rqn~tro o:·çan:ent::trio Art. 26. o DNCi;e. poderã l'eqllt- !tçóes de capital. com direito a vn•o. 
cabendo ao I\lini"il'f' i~ c d1• cto reclll'- rcmprcrnde;-á as fasr.<: ~orr\êSYJOnden- sil.ar funci-Jnãrio-s de outas f.mtida· p~ ràgraro único. Só prdeJ-·ão snJs ... 
so, à '-iist.a do pr-"'':h p::o.-crr" de co- tPs aos estag:o.<:. _da r~cr1t1 e da dep·l des públicas ted~r?is, para presta.c-ão c1•ever ações de tais sociedades p~J .. 
missão de trê.o;; tr·~nkns r>.<;;Jer!::lH7':lrlO<: oe~a orçamt'ntána. àe serviços especializados, atribuindo- soas brasileiras. tisicas ou juridhas, 
em a;·aliação de lm'lv2Ls nor dt: de~ 3 39 - A escritura cão patrimonial lhrs, neste caso, uma graUficaçâc1 d€ 1 de direito públieo Ou privado. 
signa.üa no ato du rcc21:::-: m~-J dn re· tf'mpreenderà os registres analiticoo;;! até cem por cento ( :.OO% 1 dcs re;;-! Art. 33. AO representante- C!o, 
curso. 1 de todos os haveres e compromi.:;!'os. 1 pectivo~ venc.inento.:; -e snlárioo, dea-, DNüCS, nos at-o;, constitutivos 1L'1Jii ~ 
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l Fr~ '~~ssociedades de economia nll.S-(lWS e os c1ed1to.s abertó~ a favor do1 Art._7t? E' Cl'iado no Quadro I- Parte Permanente•- do Mt'nt'stért'o 
f,;_ -''J~·:a ew.tnrar a pro]No ae es- DN0os da v· 
1 da.m~.oma. Atl. 40 ~,-., 0 Poae .. l.,'·""";•·t·va na 1açao e Obras Públicas, o quadro próprio do pessoal do D.N.O.C.S .• 

4 · ,. '· -""""'""' I forma abaixo estabelecida; · 
...li Z . Acs emp egados aa."- a:u at,:o!tzaau a abru, pe.0 .\1mt.,tcnc d::t _____ __: __ 
.- .~m·:~cbcle:; ap:1car;-se-ao o:-;. d!:>- 1 Viaçac> e uoras ,:.,Jb!icf!s ~.: "'" : u es~ I -.--------
)i:w:;:uv~s da Con,,u!idac-üo das t.e;s de.' pe~la atP o 1:· .•. e de ... ,, ... : ... 
lta·Jal~lo_: . . . . · . . I c;·s,,}Y;J_.ooo.c~u.ü{) ' .. 1c7:n Il,llhfte, d{! 

Al'L 20. o.s cllngent.e~ ctos óJ'g~c·;; cn1<:Y··· 0 ,J • pau1 cu.~r;e..o uar, d!;~o;::w.:o_.,. DENOMINAÇÃO 
e"-eclltJ.·vos. ao DNoCS re··m:-~_e-à~ I d .... mst.:~laç o e andamento dos servi-· 
no mm.mc·, uma vez por mêS, ;.:ob ?. ~os_ e o_o:as a cargo _do DNOCS, CUJa r 

I 

. p ~~~wenc1a de o: reto -G<:ral p·:~-a •. pLcE.çao i.'egcr~se-R p::!lo tli.sp3.sto r 

c::;crd2nat· su:1.s ativfd"des, p~··omov~r nest~ lei e su:t re_5ulatnelltuçã0 , ; 
re:n!u a-era; dos Lraba;J1os a ~eu chr-1 A1 t. 41. Os recur:::os :or~e8ponden, ~ 
giJ e adotar mec!idas. de llll..f~;êsse ~rla te~ à res.er~a, ~·:,pecirtt _de cm.:::.-.~c~tcl..J. . Engenheiro~; Civis " " • " " ' ' " " " " " ' " " " ••• j 
.ac.mimstraç.?.o e>;ecutlva d_o DNOCS e ~~?::sJta:.~:o.~·- en\_ca:xa E.:pecH!.l, 

.~ ~'!. Os In~petores e Chefes de f C?,?'\1.me o a1;·2po..,,~ no ~arsg:ra~o 
D 5tnt<JS poderao s-er ctispema.ctcs <ie ~/m:;ro .~o 3· l·.:.~o J.98_ d.:1. Con.stltm~ 
<: ~•npareceJ.· àS reuniões. a critério' do ç~.o. j~ ede.al, seruo apl:cados· em ser-
Di ·etor-Ge:·al. , !.ço, ~ c?ras constantes do Plano de Agrl!nuwv~ • - .. ---·-.. -·~--

. 1 ..:...•nergencta de Sêca elabora~lo na fcr~ 
. ~ 2_". Anun.l.ll'l:ente, 'IJ.avet'~ u~a ~on- ·ma da lcgtsta::ão vigente cabe1,cio ao 

Vd_H;:w dos din:;entes _dos urgzos exe-~ D:::.l'c~cs a pr;~terênci.a pat·a <t exe-
cuttvo~, sendo o'Jr~gatono p compare- CU'!i(r) de ta:s ot!·a:.s e serl"lÇOs , , . 
cun2n.o de todrs. .Art.. 42. Anuaimentc. Ja:!.'a cO!lhe~ :B-OlOglstns 

Art 36 o DNOCS nnder(J. co.~.li··"'· . cun~n~.'J -do Con;>;re-s'io ~anonal S0râ I 
net1· ate 1m1 por cento d%J do ~:J>i: envu~_n'?, e~ at-e>,.o a Prcp?S+a Ol·ça-
orr·amento para at"nàer , "' "'"'~P"<"'" 1 mentana ao Poder Executn·o, o Or-

~ -- i:l."' ,,_.:. "'"' am<> • d n~Jo·~s ' 
_cem a. realizsçr.o de .. sw=ic,.o: e P"'f:- I ~ui _tnco o ,'< "' rMra o ano se-:- •·QulmH:v" • 
QUÍS-8-S inc!lspemá;rel.c, á execuc:§o O€ I o ~.e. " . . .. . •r j 

.... \., 

I 

' -·i 

I 
í 
I 

_ ... j 

···I 
I SU\l.:;, atribub: .. ~s. inelli.SlV€ C~om· a fOr- ta~·~ • 43. p~~,t.l~.; de. !3'~ ~-~.S, "r vi}~ 

rnr~.ção' f' tre•n<Hn".•llo no ôJó"s.sn:ll te _ 1 ·.c.~ . Ja ~:J.toLt.:aç,.,u ne.,t.c~ 1e", -era:.~ 
nico admjnjstr~ttivo e "tlXili(lr c I bai:o.aos os seu,s rc~Ul'l'nen'.:o.s ·e o. I 

' ~ • reglm,:>nto do DNOCS. i I 
Art..37, Fica o_ DN~l-:'-' _a~:t.orizaclu § 1°. At? _a. regulamentaçho d2_st.a _Almoxan.a·s · ---·--·-······················ ···! 

n reallzar oper»~oes de creC1tc t- de lel, as dec:,c,cE.3 do Consethc n.~:i •e- . I 
fli1,1JJCiamen!o, àaneo ._~;,rr.• ganntm! raLivo, na. e.::fc ·a. de ~ua CO'!n~et~'il- I 
parce~as du FlJNGCS 0!1 de omras. cia, e os ate.:. do r-.'finistro ela \riw;ão .., I 
fonte:: de sua rece··a. · . 'j e Oluas ~>'-~l~cas rel_ativos ao r:umprl- • ' 

A t ... 
8 0

. d . 't b . menta e 1n,e1pretaçao desta let .;qni- . . . I 
1 . .::. s_ epw1 os_ •.'lnr.áno.,. t.'le,vale~ilo, d:opois d<> publ;cad.cs · re- contab1hstas ···················t:·············l 

qualquer quan Ht receJ~•i.:t uu ~u<~.r,1a- o-ulamenta.-.§o - · ' t. I I 
oa pelo DNOCS ou se,_t;; ,a~úites se- " ~- · j 
r0.o cbyt;;aiO i~"'!n:1te de-"l''.Jos e:u § 2° .. No interregno entre a da~a 
e~:tabel~rimento de crédito ofie;~I. v e- f da pu~lwaçào desta _lei e a aprovr,.çáo 

1

, Estatísticos •••.•. •.• ...•.. -: .. ,., ...•. . · ......... , 
dado. sob pena dt rc.~p::n."<\bll!d:-1.de 1 do I"egl'l11ento refendo neste ar\.Jqo . 
q'Jalquer dep6~!to em . e.)tabeiecHrten- ·v:gora!'á o regimento vigente na m-Jll~ j 
to lJfH1c:üio parti('t.WJ:r. ciotp.da data. · I 

A'·t. :'2. C::m'Jnuf!•n em vigor. ll'1 - Al't, 44. &ta lei eatt·a.rã em v;gor ,IArniazen~stgs ••.•..... ; ...................•.... ! 
co~·-·:;~l:e no •·l":o com a~ mes~:.:: na d~ta ~.le sua puJJicaçãe, re-.,·o6actas, I 
(i2:.Un.~~.:ô:·,<.,·. RS d.Jt.a~ões o,çamen~a-J as {jL~pO.Sl!Jôes t:m cont .. i',3 • .::.a. ~ 

-:\ 9 !J7, de Hl58 · 

(N." %~·D, de 1955, na Cân::.ara dos DepUt::!dQs) 

O Con;re.:ow N:'.ciomtl decreta: 

CIUA., NO DEPM!TA~lENTO NAC:i:ONI:L DE 
Ü2.RAS CQNT11A AS S±'SI\S - D. N. o. 
C.S. -· OS 6° E 79 DISTRiTOS E O QUA­
D:lo PRÓPnio DÓ FE<!SOAL; ALTERA O DE 
E;{T:!AN'Uli!ERAIHOS- ;.<ENSALlSTI>S. .E DA 
OUTRAS PRoVIDÊl~Cl,\S. 

Art. 1~ S:ío criados no Departamento Nacl(lnal de Obras Contra e..s 
..:;;éca.:;_- D.N.O.C.S. - c_s 69?. ;9 Distritos, com sedes, respeqtlWJ.ment..e 
1 as clà~1des OI; Iere.sma, Estado do Piau!, e Montefi. Claros, Estado de Mi-
nas Gern1' 1 

. P:trágrafo único. O 69 Distrito abrange o Est.ado do Piauí e o J9 a 
parte nmtt" do Estado de Minas Gerais, delimitada pelo polígono das secas, 
a que se refere a Lei n9 1. 348, da 10 de fçvereiro de 1951. 

~ ... ..... . 
Art. 29 São também cna~)' s 'lo D.N.O.C.S., ·em cada um dos dois 

Distritos, um. cargo em comis'sá.o de Chefe de Distrito, padrão CC-5, uma. 
função de AjUdante de Chefe de Distrf.to, símbolo FG-3, wna de Chefe de 
Sec:reta.ria de Distrito e· uma de Chefe d€! Contabilldade de Distrito, símbolo 
FG-5. 

Art. 39 O 19 Distrito do me.smo D~partamento que, na conformidade 
do disposto no art. 49 do Decreto-lei nq 8.486, de 26 de dezembro de 1945, 
abrangia os Estados do Pia ui t. _ (karã., fica limi""t.ado ao último Estado-• 

Art. 4° E' o Poder E,'{ecÚtlVO autor1zado a abrir, pelo l\Hnistério da. 
Viação e Obras Públiças, o crédito especial de Cr$ 780.000.00 (setecentos 
e oitenta mil cruzeiros), para atender às seguintes despesas: instalação 
e organização dos Distritos criados nesta lei; vencimentos e gratificações, 
l'eferentes aos cargos e funções de que trata o art.. 29; aquisição ou -aluguel 
de imóveis; equipamentos; diárias; aju·:ta de custo e outras. 

Art. 59 Os cargos em comi§.são de Diretores, D1retor-Geral, Chefes 
de Distritos, Serviços e Comissões, serão exercidos por engenheiros do 
D.N.O.C.S. . 

Art. 6° E' facultado ao pessoal de obras arlmitido nos tP!"!~10.S do nr­
tlgo 32 da Le1 n° 3 276, de 5 de outubr'J de 1957, ~ontribuir po~ra. os órgã&G 
de Previdência. social. 

i Procurador Gera1· .••.•...• : . ....••..•.....•...•. 1 
1 Pro-::uractores . , .. , •..•• , ....• , .•.•.• , ••..•••.••. ! 
·Advogados . . ...•.••.•••••.••.. ,';', .••........•.. 1 

I 
I 

Auxilial"C.s Jurídicos , .....•...... , .. , • , . , ...... , ·I 
. I 

I 
: A,uxiliares de Porr,a;:ui. ................ , .••.•.... 1 

l-
I 

I.Ju.c"Luog-raros . _.., ........................... 1 

I 
Desenhistas 

Escriturár:os 

/ 

Médicos • ................... 

Tesoureiro Geral , ... , .••• , •... , .•••••.•..•••. , .•. 
Tesoureiros . . . , ........ , •..... , .... , . , ..•..•••• 
Tesoureiros Auxiliares ........ , .•.••.........•... 
Mecânicos .....••...•••••.•••••••••. , .•..•• , •••. 

' 
Auxiliar de Engenhetro ........................ I 
Bibliotecários . .. ............... · ................ j 

:i:~::: d:::~~~:::v~.::.:::::::::::::::::::J. ., 

Clas.se. 

Padrâo ou 

S1mboio 

o 
N 
M 
L 
K 
o 
N 
M 
L 
K 
o 
N 
M 
L 
K 
o 
N 

M 
L 
K ,, 
K 
J 
I 

H 
G 
N 

M 
L 
K 
N 

M 
L 
E: 
J 
I 

H 
u 

CC-2 
CC-! 

o 
N 
M 
L 
K 
J 

K 
J 
I 

H 
G 

K 
J 
I 

H 
G 
·F 
N 
M 
L 

K 
J 
I 

H 
G 
F 
o 
N 
M 
L 
K 

CC-5 
CC-6 
CC-7 

K 
J 
I 

H 
K 
J 
I 

K 
J 
I 

N 
M 
L 
K 
J 

I 
I 

I 
\ Número 

1 de 

l cargos 

------

1 

I 

f 

I 

I 
l 
I 

25 
24 
30 
38 
48 

5 
lO 
15 
25 
ao 

2 
3 
5 
7 
9 
2 
4 

8 
lO 

J 
4 
n 

lO 
12 
1G 

" 
12 
lS 
2 
4 
6 
s 
3 
6 

" 12 
l 
9 
3 
6 
9 
2 
4 
6 
1 
2 
4 
o; 

lO 

3 

" 8 
12 
lB 
30 

5 
7 

lO 
'12 
36 

8 
12 
16 
24 

2 
3 
• 5 
6 
1 
2 

17 
lO 
20 
24 
36 

2 
3 
e 
2 
4 
6 

lO 
15 
22 
33 
46 

~ 

• "' 
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Dezembro de 1962 
J --, 
.I Classe, Niunero 

DENOMI~I<'.ÇAO · I 
l 
I 

Mecânicos de vôo .•.. ; ....•••................... I 
ArquiVIstas • • •••••••••••• , ••••••••••• , •••••. , ••• j 

' Polidas Rodoviárias e do D.N .O.C.S ........••. 

Padrão ou 

Símbolo. 

o 
N 
N 
M 
K 
J 
I 
L 
K 
J 
I 

H 

·cte 

cargos 

4 
8 
5 
9 
4 

• 8 
4 
8 

12 
18 
24 

Parágrafo único. O Quadro de Extranumerários-mensalistas da D.N. 
O.O.S. passa a tel' a seguinte lotação: 

---~-----1 ---
1 I Número 
1 Referência [ de DENOMINAÇAO 
1 1 cargos 

Afnlazeni~ta--------------- 1 I • ...................... ... 26 ! 3 
6 
9 

12 
3 

12 
16 
26 

J\rtlJICe , ......................................... 

auxJuar J~amlntstraLivo 

AuxiUar de Engennetro ••.•••••• , ••••••..... _ 

Auxlltar ao Bervtço Mêctico 

Bibliotecário 

Dentista I 

Operador de Rádio 

Rádio-técnico • • ................................. I 
Rádb Auxiliar ~ .................................. I 

I 
' .................................... Desenhista 

Etu!f'nl1elrus 

' 
Escn·vente-Dactilógrafo . ............... ';' ....... . 

:Farmacêutlco 

Fotó1~rafo • • .• o •••••••••••• , ••••••••••• , •••• ~ •• o. 

uua1 da o •• 

In.spPtor .•••....•.....•••...•.•.• o ••••••••••••• 

:t.IaaL1nist.~ . • . • •..•..........••..•••..........•. 

25 
24 
23 
28 
22 
21 
20 
28 
27 
26 
25 
24 
29 
28 
27 
26 
24 
23 
22 
21 
26 
25 
"4 
28 
27 
26. 
25 
28 
27 
26 
28 
27 
26 

- 27 
26 
25 
30 
29 
28 
27 
26 
31 
30 
29 
28 
27 
26 
24 
23 
22 
21 
27 
25 
24 
26 
25 
24 
23 
26 
25 
24 
23 
22 
21 
31 
30 
29 
28 
27 
~6 
26 

' I 

I 
I 

" 3 
4 
5 

10 
3 
6 
9 

12 
3 
6 
9 

12 
3 
6 
9 
2 
4 
6 
9 
5 

1Q 
15 
4 
8 

12 
5 

10 
!5• 

2 
4 
6 
6 

12 
6 
6 

10 
15 
20 

4 
10 
20 
30 
40 
2 
6 
8 
1 
2 
3 
4 
3 
6 
9 

12 
16 
20 

' 6 

10 
12 
16 
3 

I Médico 

I 
Mf'<.:r-re ••• 

Motorist!;l. ..• 

Operadores 

Port.Pit'" 

serveme , o • 

Trabalhador 

== 

DENOMINAÇAO 
I I 
1 Referência l 

I 
I 

i 

I 
............................ oo•··· 

?5 
24 
23 
31 
30 
29 
28 
27 
26 
25 
24 
23 
22 
26 
25 
24 
23 
22 
21 
27 
16 
25 

;24 
26 
"5 
24 
;l3 
:::!2 
21 
20 
19 

•• 27 
26 
25 
24 
21 
20 
19 
18 

I 

I 
I 
I 

Número 
de 

cargoa 

6 
9 

12 
1 

• 3 
4 
5 
3 
5 
9 

12 
15 

" 6 
9 

12 
16 
20 

& 
12 
15 
20 
• 3 

• 5 

" 2 
5 

" 12 
10 
16 
24 
34 
10 
15 
:~.J 

4/J 

Art. 8.0 As rendas industriais e patrimoniais do D.N O.C S. serã1 
recolhidas à Tesoul'aria do mesmo Depa'rtamento. 

Art. 91? o n. N. o. c. S. poderá realiza1 operações de crédito rom 
bancos nacionais ou estrangeiro:;, por conta· do Fundo de SêcaS1 de:-de 4U4 
autorizadas pelo Pocter .Executivo. 

Art. 10. os funcionários e servidores do D.N.o.c.s .. requisitados não 
concorrerüo à pronwção ou melhoria, enquanto durar seu afastament-o. 

Art. 11. Os cargos de Diretor-Ge:al e Diretores de Dív1s1.o d1 
D.N.o.c.s. passam a ser simbolas CC-1 e CC-2. 

Art. 12. O atn[Ll Serviço de Administração do D.N O.C S. é trans· 
formado em Divi~ãl> AdminJstrativa. 

Art. 13. O Potler Exe::!utivo, dentro em 60 (sessenta) dias, aprov~rá 
novo Resimer,to pant o D.N.O.C.S. 

Art. 14 O Din!torwGeral do D.N .O.C S. poderá atribuir aos servi-
dores gratificaçõe~ mrnsa.is durante a prest.açâo de serviço especial, .\.té 
50 % (cinqüenta por cento) de seus salário~ ou vencimentos. 

. Art. 15. A despes:;~ com os car~os e funções, criados por esta lei. cnr­
rerã a crédito da !.Jtaçáo própria do Ministério da Viação e Obras PU­
blicas. 

Art. 16. O auxílio concedido nas obras de açudagPm em cooperr r :i o 
serã, no máximo, de Cr$ 1.25 <um cruzeil'O e vinte e cinco centavosl 1 por 
metro cúbico dágua acumulada, respeitados os limites constan:çs :im 
arts. 9.0 e 11 da Lei n.0 :L276, dE! 5 de outubro de 195"1. 

§ 1.0 O auxilio, de que tra~a ê.st.e a:-t.lgo, ficará elevado, no máxirno 
para Cr$ 1,75 <um 'i:ruzeiro e setenta e cünco cenLavOSl por metro cúbicc 
dágua acumulada, quando se tratar Ge· obras em cooperação com Estaclcx 
e Municípios. 

§ 2.0 O:; limites de c;ue trata t!ste artigo e o art. 9 ° da Lei no 3 2'76 
de 5 de outubro de 19371 serão reajustados na mesma proporção em ou• 
fm·em nta.iorados os !':alários minimos locais. 

Art. 17. Para efeito de aposentactorit e mais vanbH!Pnr-; fll~·1m equipa­
rados a Qhefes de Distritos os ~ervidorP~ q·.te tenham desernpf>nhfldo inint:!r· 
ruptamente, por D1h1.> de lV (dez) anos, as chefias de comissões técnicru 
ou autônomas. 

~rt. 18. O:'l car:~os crhtdos em decorrência dPiita lei serão tnri~ ~( 
provimento efetn·o e, inir!almente, provirias por servidore'!"; que cont:!m M111 
de_2 (riois~ anos de set·v1ço no D.N.O.C.S.: os claros que se vP~lc.e:rem 
~e raro providos por ccncurso de titulas ou provas. -.. 

... A_rt. 19. <? D.~ 0.0 S. utilizará as verbas qup lhe forem n.trihufch~ 
atr"ves do regrme c.:t colet.fl cie preços. obedecendo dispositiv~ legais 5ôtre 
o assunto. salvo dE>te'·ml!JJ.rão sr1perior em cont.rárjo. 

áArt. 20. O Trscum Na('ionaJ. conhbilizando ramo despesa P!etiva 
b~rdo.ioa 8rgt~ ~o 08~~su S. A · a imnorlflnC"Ia dos rrP.rtitos ane forE"m nt.rt...: 
crnto' 0t-" · d' ' .. · · em quotns trimestraic: de 25 % (vinte e cinco nnr 
an a' 0 n· 15 dos me.sr-s ele Fln!'i"o :'lbril. iulh(l P nut11bro de ,~r'a 
traol a~m S~~;;~ esprr.fa[, a crédito do Depar1 l'lm?nto' Nacional de Obras Cor1w 

qual~~~;;. ;,;t-ult~ ve:hdo so D No C.8. emp"f'stn.r m:'i.quinas e viatnl'~< "' 

~rt. 22 • E:,c:ta lei rntrarâ pm virrnt· nq dQt'a rlP .,11 a publicação 
rt. 23. Revogfl;m-se as dispo~içõc~ f'm contrário. · 

Profeta pvblica.ào no "Diário ào Co1•,o>es.··o N · de 1958. - ' ac10nC'l", de 5 rJe 1t·nho 



J 
~5~0 Quàrta-f~im .5. . DIAR!O DO CtlNORESSO NP.CION!'.L 

'"="'-""'"..::.·-"-. -- ··--~-- ~ -~ -=~-.,.._,..~~~,.---

su -.-Jrru·ruo 1 v•~ ,~ e ccntribu·.w1 Ntra. ·o !ortalec(l Art. 11. F1ca mantidd o cargo em 1 Art. 20. As atnbuiçõe_s dos Conse .. 
:::._, ... • . , 1,;~\;,0 t~ .. h.,n11~ 0 ~": :wnn a que se cornl<-:.::.v cie Dn·ewr-Get~tl, CUJV 1J,:- 1 ll~os, bdn como_ (~o,.,. 01gaos da Adnu~ 

L1'a o 6°, 7° c 9') D:str.ros do\ · 1,. r~ -,,. dJo.O p.:::;~a. a CC-1 e tran::;fuU.l'"'OO nl~'-tJ:çay Centnt~ e teglonats sCdlO 
_.·]). ,J:li lamento Navwnal de obra.s l e t~.:; 0

30a ~- :b~p:~rtttmen to Nac!Ona~ em c: .. go •1e Procurador, o ntua1 de ..._defrmdas em reg.mento, que dtsclpll­
- C .• JJtla as Sêcas. dciõp5e S!ta e«r.u-·

1 
de 'bDtas ·contr,~ as Sêcas c:omp:een-\A~;,L'"t,te Jmtd:co, co~u os m<.:!.-::J.o ... 1mcra a ~ma ctru!.~ua e frxa1á as ~t·1~4 

1ura mhwnslwlwa e da outras d . 1 \'C!:Clm~n.os e vantagens :;..ssl'~ma- I tiLca!)óCs C'le tunçao, seg-undo os mo~-
pronoC.êncws. ei Ó'~'"àos de dcHJeraç'u co!ctiV\ do.:; no art. 5" liJlClSO Ili t' iS Ut!l-lde:s aa. legistsç:w VJgentc. ·-

, - .. ., -· "', ... col ua LCl n'' 3.4:14 de Zll de J._.nho Att. ::•1. AsobrasqucoD.N.O.C S. 
n Can.'F€5;)0 Nac10na1 decreta G:) Conselho de Secas • d ~ 1 l 50 ' 1 viVer de executai na área do Pc.h-

' b) Con8elho :r~xecuuvu. 1:! _., • o c· ' I D I lid d'- S"e""S" del1tlo do Vale do A, t 1o 0 Departamento N~c1ona1 ,h ()rgãos cxecÜtlVOS' • P,!r;;>,;l'afo Ull!CO: S IH.!1e:) <e 1-
1 
J~ <•f:i t; ., • ·e 

1 ~. ob•o•· o .. 11t 1·a ·as "e'""S <DNOo·:::· -0 .... · · v <·o D1olrito"'- S<>rv1cos c de (.,ú.~:n- Sr..o :F'rancrsco, seruo p.aneJRdas e ..- •.. ., ... ·v~"' ...,., ClJ rreto1ta-c.-eral "'• ·· ~ · - . d t 1 
'\' .1<:Jhdo ao Mimsteno da VIação e c') Umdades admi;1Istlatlva.s, técnr-1 nete" p.e.G{.,Jerão a funt;ao _bl'filiL.ca- ; ?.to~.~!~;. asd emVa~E l~g,.açSio c~a.fl~ 
UJ 'Ui Ptwl!cas, admmistrat1vament.e cas e JUndlCaS J da l' C-1. "r rl 1 on.~.v~< o O e o "' ~ 

- • d C t 1 d ; ., A,~ 1~ Flc.tm trans .. Ollll~~.._.os l.lll CIS<O • · 
e •·otwmo, com se e _na .. api u a .úrt. 4? O ÇonsJ'lho. Ll.e Sê..::J.s (S:-,, jfuncf-t.Ü o•~Ll!iC''da Ii'G d» Ulre o~ da Art. 22. O Te.souro N".::.cional, .con4 
~-'\~tl)lic,:,;,tem por fmal!dade a reJ,- se1:a constltllldo ... de nove m_embJo;),

1
Di'ib:.o "'de ~s(fiuo::.· e Ptoje:;os ~ rJ.~ ,tabllizando camQ dsspi:sa, etetivUd.a~ 

l.~<~~ao d~ tôda~"' as obras destmad~:\l h~oW<taos pelos l11:m:Lros d~ Estado c.IDueLOl ua DlVLSão Admimstl'aw .. ,., 0,, r:olocara, no Ba~J.Co a? ;Brasil S. i\., 
11_ !-) evemr e a,.,..nuar os efe1tos da;c; d1rtgentes dus segum~,.es entldades g,>- ar.w:t·s c'""'ns de Diretor de D.\tSà~1 1a importância aos cr~düos a que se 
~;c~nJ J1.l arca compreendida no Pn-~vernamentais, nomeados pelo Pres1- Tér~;·c.a .. ~ode Chefe de servlCo de j refere 0 art. 1° da Le1 n° 3.2"16, de 
li;onp ~~s Sêcas. . . - . dente da.- Republlca .• a.) -!..irmsteno da Adlil;ntstr~1ção e os de Cher'e de· :2e:-

1
5 rle outublO de 1957, em quotas t.:.l-

Ar~·. ~9 
Ao D.N .O c;_ S. mcumbe, Vi~.ç~o.e Obras Públicas; b) M~n:-st~- ·v1ços ue PL5cicultura, Estudos e Agro- • mestra1s de vmte e cmco por ccn(..() 

1- o gantzar O plant;jamento ~era, rio de Mmas e Ene.gm; c) Mnuste- 1 d stnal I {25',;), at~ o dia 15 dos m~<:.es de 
d.., obras e serviços co;ttra as secas, lo da AgrJCultura: d) MinistériO dà nA{\. 13 : Flcám énados 4 {qwtttol I JR!lelro, atibl, julho e outub1o, de 
p.(~~:anun· sua execuça_o pwgress1va Fazenda; e) YlmJstBno da Saúdt•; f) cmoo;,; de Consultor-Técmco. de p1o- 1cd.da Un.o, t!lU cd'fltã especi~l, a dispo~ 
€ en!:bor~r ~o Plano diretor da s~_._. Esta~o M.a10r d_as Fôrças Armaúas; vin~nto r;:tettvo, com vettclirténfô:-t JSiçf,O do Depattam~nto Nacional .de 
P_"rltt.end(:llCla do Desenvoh'lmento do g) Supermtendencra~ do Desenvolvi- equ.na_:n.dos ao padrão cc-2 a ;:,e:·ern 

1 

Oh· ... as C. ontra as S~:!cas.· (D N.O.C s.,_. 
-"' ;t.<Qrd:~ste., . m.ento do Nordeste (SUJ:?ENE); h) preei1~hiêio;; pe:os. e:.;:_-p!retorl~s-Gerais .. Art~. '23, O_ D.N.O_:q.s. J?Otl~r.i 

lt ~ promover os_ estudos e proje- Dtretor~Geral do DNOCS; l) um 'Cvn- efetiv9 .s do DNOCS, _que est.ejam no lreah:tar opera-;oes de creditas onun lOS 
to~. (tas ~?b.ras programada8 e çpns- sul!:or-l'écnico. seÍ'vico a.ti\'o da· Nação, escolhidos e do art. l:J8 ~da Const:Htução Federal, 
tn;:.!as diretamente. ou fazê-la exe- § 1'? __._ ·O Conselho· de Sêca.s ekCr,~ nomÚados 'pdo Presidente d.t Rcnú- I desde que autori~mto p~lo POdt-r E.-x:E: .. 
c:J'ar .<>Ol.l os reg;mes _de tarefa, em- cerá a orie~ttação.,superior do DNOCS bli<:a. 1edtiVO. ·-' ·. ~ , . 
p;·!;?;tada ou aàhlinistraçâo contra- e delibera:·ã~ P?l' mai~ria de votos, 4rL. H. Subdrdlll.ados ao'Pl'•J.;!ura-1 A1~t. 2~ .. As ·rendas indu~triais e 
t:d;:c sob a pres1dcnc1a do Duetor-Ger.:tl do dor:..Geral, são Ctiados nove UH car- patnmonm;s do DNOCS • serao reco • 1 

I} I ~ in;:;talar _e m?-nter ?S·servi_ço& DNOÇS. . . gos ísoludos de provimento .~f.e~iV::? _,~~-. l~iã.~. ~ '!'~S~l.t~!t~·~~ .• C!~t:~l- -~ p~ste~. 
en:1ip!ementare3 para aproveitamento § 2? - p,,derâo :ser admitJdijs a Procurador Dist1'ttal, patlHto O.e ven- n01·illente apflcadas com prev1a apro-
tlas obras construídas; pa~·ticipar dos deb~tc_s relativos a plaw cimentos corresPondente· a terccirÍl vaç:ão do Conselho- Executivo. . !'" 

r v - realizar, com os Est<tdos, con- neJ::uncmo, sem -du·e1to a voto e_ Bem caie.,.oria, o que se refere a Lei nú.- A1.t .. 25. O DNOCS terá !ranqtpa 
véqíos para en.quadrar· os serviços ai ônus pa~·a ~s cofres púb~jcos, o.s ob-. mei·Ó 3.414 ·de ,20 de jun~o de 1Q5E

1 
P.~ê~.~l.~.telegr~f~ca., is~nç~o,._ de .:m~ 

tJJ'J(' se refere o ~ 2\1 do art. 198 da I ser1•~dores. ob:S Estados- mcluidw no a serem lotados naS seâcs · de cada PQSto de consumo e dos 1m postos e 
·\S'11Jst.ituição Federal no planejamE:nto ''Pohgeno das Sêcas~. . '~ . Distrito, e cincô ·(5) isolados de çr~~ t.ux~s de impottação do materi~l. e 
EJe:·u!; Art .. ~9 O Com;elh~ Executivo .será. vimento efet1vo, de Assistente Jun-

1
eqmpament-o que venha a adq~unr.. 

v- celebra: com entidadf's pú.iJH~ constltmdo pelo Dlrctor-Ger~l .do dicÓ, cem os inesmos· veneimcntos .. _Art. 26. o D.N.O.C.S. destmal'á 
e:: c;, cooperativ~S e Particularrs, êon- DNOCS; dlre.tons d'e 'Divisões ·e pelo -Qt!ÇassitJrãó o. Pi'oct}radc-r:-~~;t:a,I, __ , . f."!.'::~ •• (dO_i§

4 
por_ cento)~ de, sua_ rec~lta 

tlL·~-.hJs e ainstes para.os traba1hos em Procurador-Geral. _ Art. 15. F1ca cnado um Qu·uj,.~O :bn1ta pal'a. a asslstencm aos seus 
.c,,npCraça~; · · ·' Art. 

7
6"'. O D-~~cs_ setá .c~mJ?G;,!O Au!:ô~omo. de P~oal d9 D!'{OC~;;com :servidores. . ,... ...., . -. 

VI - colaborar com os ófgàos te- dbs ... sehumtes ~H~a?~· Adrmn.s_t1aç .. o a e~uutma q~,~- q Conselho de .:;<.::..:aB j Art. 27. o. ~:>No~s poderá. u~ll1za_r 
tle•ais, estaduais e municipn.is para Ccn~ral, com. o Gnnme.t.e.._ do -f:>u.·c~or- no Pr.az~ _de umt,{\- (30) q.!as _d~f?(]J~ _g'~- 1 pc;_:;;:;;,q,~-l .regu1s~tacto _ que .tr~~~a.1}1nr::t., 
f! rlevnç5o do~ njvel sanitário e ·equ- Geral, ~ ma:s._ a? s~egmnles Dlvtsaes: constltu~do, sub!fieterá .. ~. aprovaçao t-sempre. que posstvel, em· regtme -de 
t,;cwnal das ~opt.Ilaçbes r~ra: r . J-- M. Adm1mstlaçaC?; b) d~ Estud~s do Pres1d-cnte da Repubhca. tempo mte_g_~al.. podendo,ne~se caeo, 
d _ ando-a ' .. , 

1 ~·- P e:. e PtoJecos; Constnrçao; -d)- de Eqm- o seu saJa.nú ser completamentado, 
:J;~ibilíctad ... a me.lhor_ utlllzaçao da'="lpamento Mecânico; eJ de Engenharia ,.. § .• 1~ ~A êsse Qu~dro ~asHa1ma1n até J.Oo:;-;j_.~cpm p_or ~ent.?) dos r_esp~c-

1' · ·. e .... do melo, .· , · I Si:u:lit!lria; f) de Coopera.çtio; g; de vet.~,.encet, _desde. ~ogo, O;c; .. a~u ... f' tr'\'os venCimentos, medra.hte aprovn-
-~II ~ exe?u.tar os sentços de abas- P~ancjalner..to; . ll) de Aprovish>~a~ o~upantr.~. ~? Quadlo. I d~? ~iu~,s, ~· ção do Presictente da República e ·pu- J 

t~;;~~enf.o ,. d â!,ua e san_cmm<:_nto no; menta; 1) do Patrimônio; j} dit Eco-· r~~ ~~ Vta~ .. ao e .. ~bras Pu~l~cas, ~~ bl!'líJ.Ç~Q. )]9. Dj(:,rio: Qjici,az. . , 
~ ::~ ·'o~ u~ b~?OS compt e~-ndtdo~ na 1 no!ilia e Soçml; k) qe Pe.3qUisas_ Téc~ t1.t~la. e~ ;n;_ c~n:~ss .. o, .~s exnax;tlnh Parágmfo 19. ·Poderá. também Q 
:.-. ·:r" ~o. Po.1g~!l0 da~ .Sec~s. -qu_ando J·no_tógic:l;s 1) Finance.ir~: tnJ P~o- rabos 1~~-e-fim.tj;s da .J. • P" · :t_.r.,.., . u: lD .N. o. c. S: ·contratai dent_ro doa re­
ltD7,L.ndus p:rtas mun.cipal.dad.es, cti.rl1dot1a;_n) 'l'e:sauratta-O"eral, e or- T .. ~· . .t:.. •• ·,. rv.; .. os dem_a.ts e "'"!_._n- cu.rsos qu_e lhe forem- atribuídos pes- t\ 

·-.\ .. ~n ... -- ?olab~r~r com o Banco du gãos Rêglobais Inencioll-ados a. 5e- metanos est.ave.f:., loiadps, .at.ua:;ne
11 

.~.oal, e,!l"Pccia!jzado para realizaç~.o de u · 
:t~.J._uc~"'-e. do. Br_asll no programa dr ;;ul.l·: te, n~- DNOC?,: ressal~ad~ ~ dt.e.~~) serviços técnicos, o qual ficará sujei~ 
fi'::';I:::tenC'la tecn!ca que estiver no Sl!:J t) n:.stlf- .os. (Ú). ?c o}:l.,.ao n? ~-a.Z,O ~e Uint~\ (~~} ~13;~ to as normaS da legislação traba-
n~:·;;?ce; l) Se!'viço Agro-Industi'ial (SAI). a c~t~tar du. data oa pnblrca·~"'o. des, bhif>,tll;.. ..-. " ~ . . , 

rx - promover, em_ artlculação COfil 1) Serviço de l?iscicultura <SPI>. ta ~el. J Parágrafo 29 O pesso!;\1 "admitido· ou 
P D;:partamento Nacwnal de Plodu- 1) Serviço de lBtudos (SES>. At"t. 16. As' ctc·11pesas com o pe.;n:ml contratado pnra- presta1: serviço tcm-
r,)·l Mineral. quando _ necessá,r!o, n Tesourarias (T>·. do Quadro a que ~se 1·ete-re fi .artigo •porár.iQ QU. -de .n<tt-ureza braçal será 
P ·~qu1~a e a exploraçao dos recursos Parâgrn.fo úh!co: A estrutura e o 15 correrâ. por conta da verba. pró~ regJdo pela legislação trabalhista. 
n;:;m~is, espe~almente o estuc!o daj!uncióliamento _dos _?rgãos.criatlos: pe- pi'ia do Ministério da Viaçfi.o. e Obras A:t. _28. E' vedado emj>resta.r ou 
W'~LO!~ta de&tmada u. supnmento1la.. ]Jr~sent,'i-. Le!. sexao regulamentados PUblicas. . ceder nui.qninas ·ou viaturas' .sob qual~ 
t1 :h; 1a .süb-.t:errâ.nea; 'pel(l Poder E:Kecut!vo. Art. 17. Ficará extinto, no f;:tua- quer pretexto .. 

X - promover. eip articulação Cc;nn A ·t 0 DNOCS ct· .• d dro I na T. U .M. do Mmisténo da Art-. · 29. As despesas resultantes 
ór.~·d.os lJ-(tbl1có.~ e privados, estudos 0 . 

1 
t · 

7:.. 
0 

1 er · Ó ~151 .Oá~Cqr Puia V1ação e Obras Públicas, igual nume- da a.plicação desta lei, enquanto não 
~!c:E-o:~lôg_i-c~s e a prática da nuclea- e~~;u~~~ud:s· :es~uçô~s PJons Co~.se{ho ro de c~rgos e fuD:ç'ões cujos oc~~c.~- houver dotação orçamentã.rí~ pOO­
ç •. n tu tlflt::lál, , . dé Sécâ.s e pe)a re:n·esentação ativa· e tes · p~s~aram a mtegrar 0 Q.I~.d ?- pria serão a.Lsndíd<1S pelos saldos das 

::r. ~ col~borar c?l~· ~· ~~1I~IstérJu pasSiva da Repnrtiç:io. do DNOCS. contas correntes das respectivas ver-
di AgLcultma e .as á~'jso~.açoe.o. f~fk- .Al·t. 89 São .criados os 69, 71i', 89 e Parágrafo úniCO. Compete ao Po- bas orç.amentárias do DNOCS .. 
1''-'·"~a~as.,. no s~ntrçlo de mtroduçao ~ 99 DistritoB,. abl'ang_endo, respectiv:l.- dt.'T Executivo rcpub!icar 0 Quil.dl'ú _1 Art. 30. A presente lei dcverl\ ser 
~2-~cn~olVltrtento _de ~cnicas e méto- mente. os Estados de Piauí~ com sede da T.U.M, do Ministério da VilU;ao regulamentada no prazo de 30 (tr.m­
a-:s rao!onr..Is ?-gropec_uárlos; .. em Terczina; Minas Gerais, com sede e obras PUblicas, promovendo a res- ta) dias, a con.tar da sua vigê::.cia. 

: XII ~_ realizar, .. mvestigaçoes de em Montes cla1'9s; Alagoas, com sede trutnração que se tornai-, nece.Ssãtia A,rt_. 31. Es~a lei· entrará em vi· 
•f\mplo ~~táter ec~~offilc_o soctal,. coor-· .em Palmeira dos Indios; e Se1'giçe, em decorrência do disposto nesta. gor na data de sua publlc~ção, revo-. 
deq.ando qs conhecimentos de font-e~ com sede em Itabaiana. Lei. gadas as disposições em contrário. 
t'!;-;J)ecln.Hzadas referentes aos recur.:iuS Art. 9 ·o DNOCS poderâ, mediante Art. 18. serão instalados na A..imi~ Salã. das ComissõcsPem 24 de·a~·ôs .. 

1 
da regUlo; autorização do Conselho Executivo, ·nisttação Central, com a mesm.ot es- to de 1960. -~ Gaspar Velloso .. Presi· 

XIII :...... promover, em coopéraça.u constituir comissões de estudQs e trw uni de.- p~ssoal das demais I'esou·· dent-e. - Fauato Cabral, Relator. -
~~;otn o Instituto Nacional de imigraçao ob~as de er-.ráter transitório, com rarias do Ministério da Viação e Vlctorino Fr-eire. ~ TUciano de M.el­
e cOlo.Ção agricola nãs 'áieas qut~ sed~ 'e fins defmidos em cada caso Obras Públlcas, uma Te.:;outa.rla-Qe- lo. - Jvr.ge Ziaynard. ·- Franctsco 

. possam ~bsorver- os exeedehtcs demo~ especial, e fü;:ar o salário e grat1f1- e Obras Púb!ica.s, promovendo u rees- Gallotti. - Daniel Krieyer. -- Ary 
grf.ncos; ca·ç~ do respectívo -peso;;oal dirl~ Contadoria Geral da República, uma llianna. - Menc.::s Pimentel. - Ar-

XlV - adhlinlstrár e ex_plorar as gente. Delegacia do Trtbunal de Contas e l~nrlo Ro::lrig1J.eJ. - Saulo Ramos: 
()bi!ls pública~ so~ s:m Jur1sdiçã~;. Art. lO. 0 biretor-Geral será no~ uma Tesouraria em cada órgãQ re~ s'UBE:MENtlAs 

LI. V -._teallzar pa~a ~m~ de dt~vul- meado pelo Presidente da Repúblicil gional. 
y.açáo.. estatist.lcas, f1lmes, _ estudo_'". e e escolhido ~ntre 05 eugelhefros efe- Parágrafo. único. Aplica-se às Te- " N~ 1 - CSC.t 
ob~\ações diretas, que .sé reg-i:;;t.re ~ tivos tlo DNCCS; sourarias d.o DNOCS, no que c_ouoer, Dê-.se :?-O· t!rt.. 3Q do Substitutivo a 

·influência da .sua o!:.)ra no respocttvo o regimento padrão das TesoUrarias seguinte i'i:daçeí.o: Art. -39 - o De-
GJUUdro geo-econôfuico-social~ Paragrafo ümco. O Du·etor~Gernl, do Serviço Público Federal. part:unento Naclon~l de oBras contra" 

XVI ·- promover, patrocinar, au· os Diretores das Dinsôcs de Enge- Art. 19. O Diretor-Geral do D. N. áS SêcãS compre·ende: 
,Ullar est.ágios rio estrangeiro e no nllÍ!.ria Sa-Itltãria, PesQuisas .-Tecnoló- o.c.s. poderá com nutorizaçflo do I _ órgã-Os de d~liberaçáo coletiva: 

1t.crrltór!o nacional, congressos ecur.sos gicas, Estudos e Projetos, .Constru~ Oonselho àe Sêcas, contratar t-€cn~co3 a) Conselho de Sâcas 
tr_cgu!ares sôbre seus problemas e atl- ções, Planejm?J.ento, Oooperaçã':l"; Pa- para a realização àe estudos e.sp::c!a- b) Ccnselho Executivo 
vldaães; · · \trlr.3.ônlo, Equipamentos ).fecamco:s e lizados~ cuja Remuneração serâ r.xll--· C) De1egaçfo- dê Contrõ1e 

l_t XVII .- propor ao Gov~rno. n1.osj os ~hefe~. de D~tl'itos serão enge- da. em cada caso pE-lo Conselho E~e;- n-- órgâl)$ R:-.'-er:lltivos; 
4Jtle Visem ao aper!e!çoarneuto dos ser~ nh{:lios CIVIS. cuti\'0. a) Piretoria. GeJ'.al 
~ ...... ___ #"' . ~ 
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b) Unidades artm:n;~trn+:va·-, téCni­
ca& ~ jurídicas. 

N• s- cscp 
Dê-se ao art. 15 do Sub::.titutivo a 

N9 2 - C E' CP seguinte redação: - j Art. lJ - O.s 

ra elos Deputado-s, alguma-; alt;>rr.çõe3, 
co-nsubstanciadas e c.Jn"olida :tas no 
projeto sob exame. 

D2-·-e no art. 4o do Su.;>stHutivo a ;Luais tu~~ion:irios, o;u'"'~_n_tes de 2. O prtr.;J:rafo único do a:-.:tigo lQ 
sef.HJ.lte 1tdução: "Art. 4v _ 0 Con- l''argos efc.C:~C:S ou .. e_m c ... nk-.. 10,? os e:;tabe!eçe que o cr~dito e,')pecial em 
selJ,fJ de :::t:ca., C, , , . .. . I ex-Lranume1anos .. tu.tlmente lolados questão "Ser~t autu~oià~icMnt:!lt€ NgtS~ 
d ·t { ~, .CrJ. coHstl~tndo no Depurtamrnto ~nc;onal de Qbra6 trado pelo 'fribun .. l clt 0unL~.-. e dis­e 8 (Ol O) membrc.s, .sendo um mem- •A • a """ bro nato e S"te j.... 1 ,,1 . 

1 
, Contm as s~..-..:11-" pu.".slm a mt.._grar tribuíào ao Tc."'o~l\J J.-iat.wnal. 

'IMini·tros' de F....stndd nd-~CJ.u.V? p.eos~o quadro próprb úe :PC."'f0fll-.dê.3se d 
o ' • ; .., .• _ ~ C' 1~·1grnl>e.') d~<>: ÍJr-part~mrnto rc-srl;·.•Oo 0 direito 3. P Senhor J\iiui .. ~rc as Helaçõe~ 

~ .se,!tDd'. 1 DtiCi.J..•f~ g.w ... rnarnentat.s, • d - ., ' Exru:ior?'-, em ~ '1::. i_Xp 1.:..r;.io je ;no-
1 1 nc~m,·..:ct~s P"lo P.-~~:c.eute da Repú- e OpÇao · tlVOS ao S€.nhor r:·e.'\~ C.J!e da R::.pú-, 

blll:a; ~Q 9 - C<:<Cp bl:ca, e~clarece 4.11e a COJ11~.são de: 
t a 1 Mhú+é:·w da Viarâo e Obr-'"'! ~ ~-

1 ....o · D se ao .,, rt. 16 do Sub-..ti t utivo a &p<-lrações de C.:: .1 'Ti!:l. órbão l:lUbo-r-
, Pli J •CJS - e- <\ d.inndo à Pre-;ctc•lt a d.l Rrpúb~ica. e 

b' Mini o;! Prio dr.s ~-li~<l.'> r. F:rwr" ia ;;e;.:uinte rt>d.tçfio: "A -t. 16 - k5 
<.. MinL~:erio ca A· :·tcu:tur.-t Q .despe.'la.s com o pe&-:,oal do qua_d10 a criado pe.o D~(·,c.o-lci n9 8 553, de 
d 1 :vlim.stPrio da F:n:er.da , l(iUe .:.e refen• o art. lh àts~a.lcl. co:- 1946, nào te1·e 4.1a~Qdi!.!.' dota.;ao in-
eJ Mmi;;,,prH) da Pn:de. re:á? ~ conta ~::t _ V(;'rbn proprm, ~o clu1da pó 01'Çan:e1.t,v puza 19JO. Em 
h E:stado .i\1a:or àa: rorcas Anna- ~m.1.stério da. v:açao e Qb"as Publl~ cons;::qü,:ncla. d :dcridJ Coml1~ão !'i-

oo~ · cas•·. cou nnpL~lbLitada de de luar o pa.-
9) Suprrinte>nd&ncia do DrsenvDlvi- ; N9 10 CSCP gttmenlo a que fa.t,:m jús os seus 

n1en o
0 

do N_ot~P'>le JSUDEr:E;; l Ao art.. 17 do Sub<>titutiyo· Supri- memo:·os, be~n comu .Js f..J.nc:.unát·io~· 
~ 1 O n.J•r.n. -G:-!·",, do Depa·,·ta- Jna-se . f . · de sua Sec~et.ar.r •. "-" o :11 ~. 17 e ;::c~t p:Ha~ra o umco. 4 mln I() :Nacwna.l dP Ohra'\ contra as . Verlf.ca-::.e, as:;im, a a.bsoluta 

S~c.H e membro m.to dJ Con::.elhu de' N<:J 11 - CSCP nece.ssid.-lcte de ._.e1' ~:tberto o crédito 
See<l.>. , Ao art 18 du Sllb.-:,ti~u~h·J· Supri- e.:~pecial e1-:t que-:;L80 nue foi pedido 

~ § : Q Ao Con.s<>llw de st:r.ns, :·t~;;pe;ta- 'm ·-se ~-· 18 e .seu pará !r~fo úni-1 pe.o propno .Puoer E;' ..... tcutlvo, a flm 
das _1s d:,-.:po.>içÕ"-> da T.Pi n'- 3.G9:!, de ~0.. 0 

t. 

1

( de .serem pa.~os Lan{u o8 me-mbros, .::o-
; 15 n • dez"mbío de .ElJ'J; incumte a I · N· 1., __ c~::cp mo os .~lU1<:JonáüoH rta CL-miíís_áo d7 
orienfaçi'to sup--'l'!Or do ·bNOOS e .SL!Us w RE:paraçoe,:, de G<lP~ra, por serv1.;os Ju 
'drlib.~raçor:s seráo tomad:>s p·.r maio- Ao art. 2H ::5nprimam-se O.'> s~us pi·est.ado::.. 

pelo pra.reo àe dois anos, o crfdifo 
especto.l para pagamento àe 1,en .. 
soes aos veteranos, às viúva~ e 'lu~ 
herdeiros dos ex-combater~ ie.> dn, 
Campanha do Uruguai e d.a G •w, .. 
ra do Paraguai {1'11~ ~~fi me d·~ ur­
gência, nos tênhos do a<''i?o :i lO, 
letra "c'', do Regimento Jntrr;·;a, 
em virtude do Requelil.'lcniu n-1-
mero 730, de !962, apronr'o 11'1 
sesúiO ordinária de 29 de .1(J.J·'· 

Dro ciependendo d~ pronunc;a •I :f' n­
to da Comisçâo de Fi'llawa<~. 

o Parecer de Finanças, lldo ne ' s .. 
~.J.o anlerior, é favodvel ao Ptoj,,'u. 

Sôbre a mesa Emenda, -de 1. !c Jr'·a 
(o nobre Senador Guicln :\JoN'l.,., !l-lu 
yaí ser lida pel(-' Sr. J9 Secret.l "iO. 

E' lida e apoiada a seg11inte 

E.1IE~ DA N<?' 1 

Onde se diz, no art. 1°: 
•· a partir de 1 de jtmho d~ l!l"=.f, ", 
di:'<l.~se: 

•a partir d~ 1 de agôsto U't: H.1:1~ ., 
J..k:>~·J·~~-.•'() 

O pro;eto, por um descuido c. a C)~ 
rnara. n\.o colhe, como está, os ~ .:":ls 
''b-jetiv()S. ~ 

, ria c e \"-otoR, sob a prr~idência do Di- pa;ap rafo~ 1" e 2'' f' cte-~-'2 ao art1go 5. Em íact! do exp"~to e, alnda, que 
,nto··-GP'al do Di"iOOIJ, :c::.e-?uinte rc-c1acao: "Art. :!6 - o pe-s- o aspecto tmanceiru c de pouca mon- Revigora-se ali um prazo de 2 onos, 

§ ~? Poc'.erão i>d' admrtidos a pa.rti- ~ ~o.'1 contrntt:do Dara -;gc."-tar serv1ço ta. a cmnJ~ao te Finança:, opina a, partir de 1 de junho de H.~- ur_J, 
cipat dos debrJteJ no Con::.Plho de sê-)temuo;·ãy\o r.-'\ d" natnn•·,_t\ ora(~ai "e- pel.a apxovação do projeto. •stamos em julho de 1962 e ent:w Já 

'c.as, sem direito a veto f' seu ônus·i·â Ú>-gido P"'~H. lc:-i."-lno:;ão tr~balhista". Sala das com·E~·ôes, de l!·~tembrcltranscorreram 4 anos, o que vale jv_er 
.patll o.:> cofrrs pLil>(!co-, o>; o.J~etyado--j Ko 

13 
_ CSCP , de 19G:l. _ Danie! Kri--gc. r --. p:·e.si- que o projeto L~~uco-u antes de Ee.r .le1. 

re-s t . ._:s E~t.:.1dos incluídos no poJinonc denie. ·- Gaspar '/elloso _ H.e-latur. A emenda con_lfJ;·e o laP:So. p IJl?_et.o 
das ,3,{~.~,<;. - .. ~ 0 Rl:t. 2'; ao SIJbstinJliyo; Supri~ _ Pau~to Cabral _ Pedro LuC:ovf .. merece e 1~ecess1ta tram1taçao rap1dn 

; § 40 O Puder Executivo. dentro de IWH-P. co. _ ·.'1-fene~f'..s Pimentel. Arv 1 (!elo que tem de justo e porque jo:J.-a. 
( trinta (3{)) dias, <..ontad-os da vigência Dhcus.;ao. er·J turno útrico. da Viunna. - .Hem àt. Sa. -- Saulo Ra- l'om praz-os. . 
.dest~ lei, regHlnment.,,~·á o func; 011ã~ mos _ Fcnw1;d8l· ~l'litoJa, No- Em 4 de novcmb~·o de 1962. - Sc-
mento e atrPJnic,.o do Cnn.~elho de- ProJeto de Le. da G-âmaru núme- gu.cira da Gamu. nadar qui-do_ Mondm: 

: Sé('JS. ob'>en·,.tda.~ ns tii:;po~it.•6:•s do ro 91, lle l9U:! ( 11o 2.L96-60; na Em d1scusao o proJeto com a Erlen .. 
Dect-~to 111 44.G5H, de 11 d~" ontulJro Casa ele onyem), (J~. au.tonza 0 O SR. PRE:::i-IOENTE: 1C:a. íPallsa). . 
~e ''!58 Poder E . .-et:ufno a abril, •'d'."O Mi.: I "' h"venct em peça Pll"';"t'a " 1, • .. El ct·· , _ .- . 1 ~ (P . ) ~~ .. o .. o qu a • 1 • 

N(l 3 _ CSCP m<:tcr-io da l:"u::e11d.n. o crédito esM ., n ~.:::cu;:.~tlo o .. PH .• Je.~o. ausa · . !:llCf>n'O a àiscusâo. _ 
J)ed<.l de C r;.; S:lr>.~Ul,(JC, para 8e nPnnum_ àos .:or.t-:. ::;enad\.·res de- f o Projeto volta à.s Comi~ü:s cte 

Dê-se av a1 t. () 0 do Sub.' t lt lltivo a • atender a Jf'!,pc.~a.~ da Com issãQ se,!ar fat.:er u~o da ~auvrd, encerra- I C'omtituiç:ío e Justica e de rumn~u,s 
segumt-e red.1ç8o. 'A1t. 0'-' ~O.:> 61-1 tte n.epararõe,· de c;u.~rra, de 19 re1 a ds.cu,:,.:,ao. lPau~:aJ. !se pronunc:em ::.Obn: a hlul'1lCl<l. 

de uma Plo>:'ut·adona Geral e uma d" 1011erro 0 •1 r e r>~e~n ro e Disctusào, em tu: no únic.,, do 
gãos de Ob!'a.:- c .ntw. as SfcrJ:o ;:~lem · 1 1 d õ d E'itá encc·r:adu. I 
T . G ' 19GO u~m regime ri:> urrlf-7Icia, no~ Em votaçán. PcoJ'eto de r ··i da O~tmara n'', 117, 

esolra.na Cl'UJ, cmnprt'f'Onerfto-: têrmos do arfl[/o·3~D, /P/ra •·c", do )._)C c d 
I -- Admmistraçf10 C;ontral: ,.,.... . 1 1 1 1 de do 0.'> ors. SenadLreo:.: q.1e ap~·ova-m 0 tie 1902, {nl? 1.6~~~·60, na .- lS:l e 
a) Gal)inf'te (lO oirc:or-Gel<'ll: .neg;men ° 71 erno, em v·,.. 11 ' on~·em). me rctlflL.il., .se-m on·•s a 
b) Divi.sõet:-· A<ll'.'ll\i.,tralJ'va, E"t-.udo.<. Rf'qtter"mento n'' 734, ãe 1962. Pro;eto, queiram .:x"JHldllt'CJ.~L ::.en~a~ LE'I número 3.Gtl~. dE:- I ae r.•~ ,.,. 

e PIOjeto!-, C'nn<...rnção. Eqilipamento apro·z.la 0 na se.~~ao e.r /O.<r t 0 b::o de 1959, que esti.1a. a Rf'~. ita ~ d • ' a·ntin- c'c.s. íPausa1. I · 
n1e-c;Jnioo, En«enhacia 2:mltária, Co- if.e 29 rio mes antPnr.?), depcnden- E.stá apro>'ado. e fi!{a ;1. üe-peJ da Uui{l.., ')J.,a o 
opera~?ão, Plam·.:.::.n::enr:.;, Ap'ovisionn· do de ptDIHirtd(lmenió da Cornis- . rxercicio fmUJJCeiro de Hl!õ'J •e., .. 
menlo, Pi?trimômo. EconoP1ia ROI'ial. sao de Fina!IÇ(l/3, E' 0 .<~eqUL1'te 0 prllJPto I!JirOt:a-: re(fime de 1rrgénc1a no-~ tcrnoJ ".o 
Pesq li.sn.s 'l'eC'no:ógic·,;., Fjnarlf'eira. s·b ct,·, Con1L5' -I do, f)Ue 'Dai à ,<U11' no: I' art. E30, letra ·c··. kc lie?dr1P,L1o ... o r e n mesa· o pnre~er d 

I1 - órg-ãos Rt>"<Jor::d;,; :;;ão de FinançaS Q'.IA vai .:;-er ido pelo ( PROJJ-<::1'0 DE LE:J DA CA.i\.lAR.A I Interno, em virlt!de o E:fr.t,•r:~ 
· '( senhor l'? secre~ãrio, N-' 91, D.&: 1962 menta no 728, dt. EHl , apro1:w1v na 

O) D1stn os 1'' .<;t>Ssflo ('.~;tr110,uull•rlfl o '·l •G 

bl S. en;çoc,·, A~To~Tnduc;t•·:,ll (SAl\ tN(_l 2.006-B. DE lf!l,O, NA CA:.VIARAI I twn•mb"O), dt'pf'njendo clr pt·o-
E' lido o ,Qegrlil!te: 

ServiçO de pn-.ci(>ql1utt1 (~Pil, S2r\'iço Aulonz.a 0 puder E.cec.J tVO a nnnci~ . .Jen~v da Combtto u~ t•;. 

de E.-;tndo.:; lSERl Parecer n9 717, de 1962 abnr pelo Mmi:leriv da .Fa.nln1a ~ nançn..... _ 
C) Tesourarias o· crédito e;,pet..<u,l tle Cr$ .••..•. , Solicito do noUre r:. n.nl.1: ) . ,. ": 

1 Pa:ágra1o unico. As ntribuições dus O SR. t•nESIDrXTJ:: 826.::!00,00, para utendt>r a_ de,pr- Kric:".·r, Pr<.'Sldi·n f' dt~ Cvl111'>:c de ft-
Con:;:e!hos e do.o; Or·~ão._oo; de ndministra- sas da. Comb~âo (l;e Jtrpvraçoe.s de -mnças, que de.s1~ne o P.eJ,-,tor u., .... 1M 

Da Comls~aú de Filrali!'OS sôbre G d ' t · · çãO n.ntral e re:rH"nai,o; serflo definidas · ue·, ra, e 1 r e JOHPlro a 3l de ·ér.a. 
em legimrnto Que dP~ciplinará R <-:ua 0 Pn>jeto de .:...et da Co.nHua nu- dezembro àe l!Hiú, 
esth;tura e fixa 1·ii. rJ.s 2:1'Rtlfic~rões de meto 91, de 1962 1nll ::!.ü9ti-B-6ú O ~R. DA~rEL l~R.IFGEI~~ 

funç!les, segundo os moldt><; da lí'gis~ ua Câmara) CJUC a.!dor:za o Po-
laçãc vigente'', ne1: EJ:er.ulivo· a t!.brir, peto 11-!i~ 

Nº 4 - C!:iCP 

A-o nrt. 11 do substit::tivo. 
su Jrima-se. 

N'? 5 

uistérto da. l"t.lO'end~l-; o crcidlfO es~ 
pecial de CrS 8!::6. 200,UO, pará 
ot>::nder a.<t le,,pe~aç da Comi~~ão 
de J,eparacrif'.<~ dP Giw.,.ra, de 1º 
ae 1·ane1ro ·a 31 de dP.embto de 
19ô0. I ' 

DtL~e no art. 12 dG Substi~ulivo R Rela:or: S.. GA.o.;p.ar Velloso 
se.y;Ulrte rrddç:::.o: ~ "\rt. 1!:! - Pas- ~ 
sam a ~onsHtni_r fnn,...6cs. ~r,:ttlfirl:.das I Pela Men.:;::~g-em. n: .. \84,, de 19o0, 
as atuaL<; Che-fl'1.'" ele DlVISo0s, · D.s- apte·entvdn. em concv. d<~n\..a Coln o 
trit{Ji, S:"rvic:s e G:-\J;tl:-'~.e!-". rlispmto no •lrti;o 67 da CI.~<1MíL<.ll~""o 

· o Senhor Pre..sldL .. nte úa He1Júo.ica 
N9 6 - CSL.p s:.tbmeteu à aprecia~·1o do Con~res..o 

Ao n•·t. 13 do s 1:·.:. ,;~,J·_;.;,;: ~aeional antepro;cto de .e: alltorizan-
Su ,rim:'!-rc. do o Poder E':r":l•t•VO a :l!J~ir, pl-llo 

Nço 7 - C.SCP 
:-.lini~:tério d:t F~''' nrlll o c1éuito es~ 
n!'-'citl de- cr::;; 82G :JC·U.•JO, parh aten-

Dê·.!'e ao r.r.t. 14- d1 Sub~titutivo rier, de lQ de j3!leuo a 31 ae dEzem­
a snuintf' redaç:lo: _ '' r\t't. H - •lro de 1960, ao p-.- ::Dento de grati!J~ 
são . criados, no Q1wd ro do Pessoal t:acóes pel:;t part.icJpação em órg·ão de· 
do I:.NOCS. nove ~ft) c;H'go.s de Pro- deliberação colel!~·a,. a ra<:âo de Cr$ 

f CUl'ac!or DistJ ital, ci' 'e"cdr a. cat.e:;o- .fiOO,O:J por .sessão, pa1 a cJda m~mbro. 
I 1~a. regul:'!do& o., .S.!:' li~ vencimento:; e gratifica;:.l.o pro Zabcre. clJ. C0mis· 
IJlela Lei n9 3.411. t!~ 2!; de junho' .são de Itep.:u-ações de Guerra. ore­
t <le 1!•60".. f ferido l'.nteprojeto sofl\~u, na Câma-

' 

O Congred.'oO ~'hu..on~< ctcc.reta: (Pr..ra fln1itit paret..<'r _Sem tev:i·:o 
Art. !9 Fica c P•FieJ· E~CUl-<Vo nu~' do o.ador) - hl' . .l::'.e:-.iCh'nte, .t.o,_..a 

torizado a aoru· p:>!Q 1-l<fil'it.l!no dJ. o P1v,no. 
.t'azencta. 0 crcm:o e;,pcct~:l de cr:> O Projeto rle Lei da Câ:n.11a n"' .17. 
8.!6.!::00,00 wnocent•.r. e vint-e e ;;c~ de 1962~ que retlllc.l. :,l"• u:1 •·· ..1 .l 
mil e duzentos cu.·..I.-o.:.J. P<•l'a ater~- n" 3_-883 de 7 de de7embro ele l!))J, 
der, de l'l,,cte Jfll1eL'O a dl ~~ j:Z!!Ill- que e··tima :t R.-ct~ita e flxr a DE'.~!,:'~<.!. 
oro de ~9i:N, a-v p. ".-L~.~nto de .>1'..\ll- da União pt!ra o E'<'f'IClf'Jo Fi! <-~lh.d -o 
flca.çôcs pela pb;!lC1f'-1Ç .• u eG.l u:"'.to d~ H'êO alter:-~ o fillban<>xo 4 13- ,u. 
tie dc.ihf.'l<J,.:iw co;. :l\,1, a r.t:~ã{}- ue ni.stP1·io da li'!ti11r>'1c-1o e C-lltmr· i.-) 

Lr$ 500,,)0 ,qtunhe11 'o.:.; C.iL· e.l'()()J poJ ·•L Serviço de Hndi0difusâu ].C' 1--'-c·~.,~­
ses':íão, pa1a c.:..,.J;. a .. u]1•Jl(l, e gTatll.i- va. 
cação p1o-'abo1<. cJ,.;. cv· .. 1v to o.~e .Ete- Trata-se de simples retlfi".lç '10 .• '\_ 
pan:.çôe.s àe ÜUlH".t, ue: ~ue ~la~a 

0 
"'omis<:.ão de Fmano::as nada t•~m nut 
c-;o1· à sua aprov:lÇÜO, urr.:, H'l nu· 

prt>sente ani~o ~·..:•·· alu:::m.lth;a .. L~!ltc ,'ia aH'lFnb a (lps.pess nr· 0 l rtn 1 11~ 
reg<.strado pe.o Tl~1.m.io. ... t;: Ut)Ilt.as e flo.lf1' P.lteraç- 10 no Or('::ma'ntr d~· k· :·1,-
Cliitrib~ll110 ao b::.u ~rú ..::oac:ont~.l >1tca. 

Art. 2Q E.sta ~l"i elll~..;ll d em· vigm 
nn dara d-e ,<;;Ua_ptúJI c.•.r,ãu, revo:;EI.•las O I'areca é favcu.:.~·eL 
a.:. dhpo,;IÇÕt'S ei'\ (01Hl'3t'l0, O SR. PRE:.;ID~-NT:•.: 

Di,;cussão, c1n hrno 1Ít1 ico, do Em diSeus..-.ão 0 Pl'ojc!o. 
Projeto de T~ei 1la C:dmura w J06 • Se nenhum dos Srf'. S~·nr~do·l-~ ele-­
de. 1H6Z, tnv 4 232-58, ua casa de sejnr fat:er uso da pal~vra, cl!.._·un ,·.;1 
ongemL que altera a redação elo a discus.são. lPausaJ. 
artigo l(_l da Le; tt9 3.319, dt: 18 de Está enr('rrad<J., 
1/0'!.'~:nbro d-f W37, que rf:•t·íyora, El.:l \OtBçfw. 
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Os Senhores Senadores que aprovam 
o Projeto, q·uiram permanece1· senta-: 
dos. !Pausa). 

Estã aproo·ndo. 

E' o seguinte o projeto aprova­
do, que vai à sançáo. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 117, DE 1962 

Retifica sem ônus, a Lei númeru 
3 682 de 7 de dezembro de 1951:1, 
q~e estima a Receita e fixa a pes~ 
pesa da União para o exerclcto de 
!960. 

0 congressJ Na~ional dr.c.rer.a; 
Art. 1'? K a~:>im ·alterada, sem ünus, 

p, Lei n9 3.-"Jü2 de 7 de _dezemo:u de 
1959 que eJtimH a Rece1ta e flxa a 
Despesa. pa: a exercício financeü·o a e 
1960: 

Suba nexo 4. 13 - Mini:'tério da Edu­
caçfi.o e cultura 34 - Serviço de Ra­
diodifusão Educativa. 

Verba 1.0.00. 
Consigna cá o 1.6. 13. 
3) Divuliaçfo mus!cal ew. 

Onde se lê: 
9} OrQuestra Sinfônica 

.lo. 

Lela-se: 

, 
de se.o Fat:.-

Tem a. pala:1.'l'a o nol.lre ~en.:J.ao:--

1 
elos conhcçsm os elementos que in· 

D: .. niel Krieg·er, Prr:.:;ldcnte da Ç'Ç'!n;;,;- lormrnn bte projeto e pq.ssam julgar 
sãd de Fmanças. dô compo~·tamento do Senado, injus-

Ci SR DA:'\IEL KI'IEGEn· tamente. atac~o d~ rct~rdar medidas 
• ~ '" ~. necessána~o> e do mte!·ess.e . do Pais, 

(Não foi rev~slo pelo( orador) - Se-~ quando na verdade o Senado da 
nor Pre~:idente, preliminarmente pre- R.~PUl)lica outl:o objetivo. não_ tem. se­
clso pre:;t:.H' a:gumas wformações .so- nao o de scrvtr ao Brasil, como e de 
br-e f~ trarr:lt<ição d(\Ste Projeto. 5eu dever. t.Muito bem! Muito bem]) 

pçdi, como Líder da União Derno­
áãtic<t :;;J"acwna1, que êle fósse reti­
rado da Ordem do Dia, por solicita­
ção do eminente Senador e então Mf­
nlstro das Relações Exteriores, senhor 
Afonso Arino.s, que me fêz sentir que 
a. apr0n.çáo do ·P.rojeto seria preju­
dicial a-os interes3e.s do País. 

Tendo S. Exi/- deixado o lVIJnistério 
das Relações Extenores sem te1: tido 

O SU. ,;FI<A:-<10 LAGES: 

Senhor -Presidente,. peço 
pela ordem. 

a· palavra, 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela orO~Ul, 
bre ~enador Afrânio Lajes. 

O SU. AFRANIO Ll\.GES: 

o no--

op(lrtuniciade de comparecer ao Se- (Pela ord~m - Não joi revisto pelo 
nado da Repúbf:ca, para prestar os orador 1 ...... Senhor Presidente, pedr a 
e.sclarecirnento-.5 que julgava ·serem palavra, pela ordem, para uma expli­
nece:sári·:Js; o DGbre senador Jeffer· caçi:'to acerca do Projeto de Decreto 
de AgUiar solicitou pãra a maténa a LegLsla~ivv n9 13, de 6 de outubro de 
urgência que foi aprovada pelo · Ple- 1959. ~ · • 
nârlo da Casa. sou o relator designado, na Comis-

Sôbre !) Projeto, havia uin P~u·eçer. são de Relações Exteriores, para ofe­
do nobre sena-dor Afrànío ·Lages, so- recer parecer. 
licitando a audiência preliminar· da f::.ste f'ro"et.o chegou às minhas máo~ 
Comissão de Finanças. Diante dêsse e ped1 íàsse encaminhadc_> à Oomissãr 
pedido, pt·ocm·ei o nobre senado1· Bfl.t'- ele F~nança.s de vez que, consDante 
ros carvalho, membro da Comissão . disposições regimentais em vigor, a 
de Finar..ç3s, e Líder do Pa1tido do comissão de Relações Exteriores so 
Govêrno no Senado da República e .se poderia pr-onunciar sõbre €-le em 
so!icite1-I.he fàsse o Relator da ID.d- pl-enárw e após. os parece1:es das Co-

8) Orquestra Sirifônica de Am~do- téria porque, .no meu entender, nin- msisóes que deveriam sôbre o assun-
res de São Paulo. ?·u~m melhor do G.'UB s. E.'\iJ. poderia to opinar, no caso apenas a de fi'!~ 

An. 2° ..a.evo;;c:(las as di3poslçõc;; t'ill mt01·mar a~ easa .sobre a convenién- n:!ncus. 
CCH' trârio, a p:·trente lei vigU!'.'l'á a cia . da ap1:oração ou da rejeição do ASsim, aguardo que êsse órgfro dt~ 
J:r.rtir de ··~ de jane1:o de .19(-i!J. · ProJeto. Flz-lhe sentir que a minha sen parecer para que a Comi::::são de 

0 SR. PRESIDEN'J'E: incl:r:ação, diante -das informa.ções. Rela.ções Exterwres se pronuncie .sà-
. . que tmha, era-pela aprovação do Pro- bre a preposição. . 
E .. n reraçf:o ao itenl 6 da Ordem do jeto, ma~· que eu sempre subordina- Quero deixar dito que fui quem 

O SR. MEM DE SA: 

lPcla ordem) - senhor Presitlén .. 
te, creio que a segunda hipôtese cor­
responde ao pensamento da Mesa e 
do Plenário - ag·uardar a opot·tuni­
dade da chegada do nobre Senador 
Barr6s de carvalho. 

O SR. PRESIDENTE: 

A .Mesa retira o proJeto da Ordem 
do Dia, a fim de que seja apreciado 
amanhã, em regime de urgência, 

Discussão, em primeiro turno 
do Projeto de Lei do senado nu: 
mero 25, de 1960, de autoria do 
Senhor Senador Lima Teixejr_a. 
que cna o Conselho Superior de 
Expansão Comerc1al do Brasil e ' 
dá nova orgamzaçâo aos atuais 
Escrltónos de Propaganda e Ex .. 
pansão Comere1a1 tem regime de 
urgêncza, nos termos do a1·t. 330 
letra "c'', do Regunento Interno: 
em. vtrtude do Requerimento nú­
mero 731, de 1962, aprovado na 
sessão otdmána de 29 de novem­
bro). depend<>ndo dê pl·onuncia­
m~~to das ccmib.sões de Consti­
tmçal? ~ Just~a. de Serviço Públi­
co Civil, de Economia e de Ff ... 
nança.s. 

SôJJl:e a mesa requ:!l":nümto que 
ser hao peio Sr. 19 .s~cretário. 

E' Jidc o segumte 

vai 

Reque~imento n9 7,~5,' qe 1962 
.!\os téi:mos do art. 35J da Regimen~ 

to Interno, requeü'o seja retírado da 
Ordem do Dta, ptio pmzo de 72 ho­
ras, ó ~rojeto de Lei do Senado nú­
~e;-o ~"· de 1960, para a se~ainte di­
hge:r:cm_: autltêncl:t. do Mint.~tro da 
Industna e COJ~1e1c .. o (ré>:len~.ção). 

Sala das ses~oes, 4.-1~-3"3. - FUin~ 
to Muller. 

Dla, q_ue .s~ ~efe!e ao Frojc~o de D~- \'a ~minhz.s ati~-udes ao.& supremos in- requereu passasse o Projeto da Co­
ueto Le_;,'1.312..tlvo n? 13. de Hbl. da Ca- teressrr cl' Pais. Por i..s.so eu alVitra- mis3áO de Relações Exteriores â. Co­
nwJ.a dos D8putados, a Presiri~ncia 1 va C!ue~ ~3. Ex~· trouxesse perante f: mi~ão que se lhe seguisse. Ls.so fm 
t:le1xa ele. submt>tê-lo ao exame JCJ Ple~ 1 Com1ssao de F.manças o Ministro das feito, há alguns meses, no interêsse: 
rano.....p:Jr .se encontrai' o mesmo em I Relações Exteriores e o Ministro da que entendi deviá ter o Senado para 
pt.t.:r; do !õL~ RelatOr na Comiss.~o de l ~a~enda,. par:1 que explica::~ àquelf' a votação rápida do Projeto em O SR. PRESIDE:N'I_Z: 
l~in:m:::as o nobre Senador Barro.s·Car- orgao, antes de ê-le elaborar seu pa- cau.sa. . . . Em votacão 0 reou'"'·"·nenfo 
valho, que na o compareceu ·à sessão. recer, as razCes qu~ tmham para de~ O emmentc PresJdente da ComJSSão - · · ~- .L " • 

0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO: saoonselha.t· a aprovação dêsse Pro- de Finan~a~ já explicou as raz~es po~·~ O SR LllUA 'i'EI.X(i;!.· r::.'l: 
jeto d!r. D~creto Legislativo. qu~ o P__IOJeto nao . c~egou am·ja a (Para encaminlur· a z·-~ ,,.,. . 

(Pela Ol'Ciem - lVao }oi revisto pelo _ No entanto, Sênhor Presidente. 0 dehberaçao do Plenano. rezpscJo do ra . . ' ,...'"'"c~.::zo-:- Sem 
orado,) ~ l:lenhor P1'2Sldente, p:1re- Ilustre Lider do Partido Trab~lhista . Vamo3 aguurd:'lr _que o relator <ie- nã~ Sei "' 0 r ao, J<J. ~:._.~r. !::~·esidente, 
c:;-me que a d:;claraçâo da Mesa deve B1:asileil'? ~12sta Casa, designado por Slgnado na Comi~sao de Finanças de- ue , , ..... ~ \·.Ex c ..... 1. _IE • .horado de 
se: coi.olpletact:t. O ProJ·cto está em mun prmc1palment.e por essa conct1· ~ volva à p>·oposicão à M<>sa a fim d<> 4 ' na. mas, tl_ve 0 ei~,.,,;,D 0e 1·eu~rir-. - ~ ·, ' ~ me a e.;;re nroJeto a-r·"entad regimz ae Ul"J"!;'ncm, ·concedida na· se·· çáo, ~qui hoje não compa:-eceu. que, tomado conhecimento do....seu pa- rn61) . ct' · ' , !~ :~. ~o em 
m~t"!"!a. pas.3ada pelo Plenário, para Tai?bem não provídenciou 0 compa- recé, ~ejâ. a ·matéri~ relatada pelo nua v~ ~~a:~n~'"o ~,!:~:-? a.;,r:~a. funcio­
CJ.'lle ele ent,·a."se na Ordem do Dia da. rec.1me1 to dO:S Srs. Ministros de E.o;- ComJ.Ssao de Relações Exteriores. .::-ião em '' "'f0 . ~~;·:'-··~ i';--~e~a.I •. oca-
:terce;ra ses..são sub.sequeme, que é ta ao para que exp!lcassem, perante Era o que tJnha a dizer. lMuUo Comissão q~~ ~Ie'k~::~0- E~ }1 ~;ncla. na 

" d h · esta Casa as 1·azo'es 1· h bem n · . . "~"'"' s :ce1~ores. exrrl::uuen:e a e oJe. _ . " • _ que 111 :am para • 9 Mmi.stro apó.:; s:=te meses enca~ 
Imp[eVIstamente, o nobre Relc,tor solicitar aeste augusto Plenário a O SR. PRESIDENTE: mmhou ._o ~equerim:om.J ao Ministério 

rejeição ô.o Projeto de Decreto Legis~ da. Industria e Cornt!>t ... 1•0 levou outrR 
da ms.tcria na ComJs;;ão de Finanças la.tivo. o noUre S>?-nador Barros d c t t t • · ~ 
nilG e.:;,ta p~·z.sente para ctar seu Pare· Iss h e arva- a.n O ·empo sem n"da. responder. 

P d t __ o, senhor Presidente, Srs. sena- I o, rel<:.tor da matéria e operos,J _acho que o," "'•"···',·u·-.10_, Comercl·a,·s cêr. ar;:;c:;-me que, e ou r as vezes do s • t 1 ct c · - ., ~ · ~· 
~ re , uemon.s ra o dese.a~o do Go- mem n·o a ·Omiss.ao de Fmanca.s. nao devem estar sub"':·."'l.:n•.do- ao Ita-em que 1s.so ocoaeu a Mesa apelou verno "O d ach R d · '--.• · ;.; 

P
ma 0 PleSidente da Comissão no . ~ l" a~sunto e tamanha lill· a-se no 10 e JaneJro, sendo es· marati, porque não!">'· 1 ...... i·lg_~jo 11,;88, 

portancm·· pera<io, ain~la. hoje, nesta Capital, ·entido · ·' .., ., "' - '"' 
:sentido de que de:o1gnasse novo Rela-~ C b • . . En " .' .a nao se1· a!:::>nas um ato dll 
tor. a .,.e.,. relem~rat aqm uma outra tretanto, a 1.\i!esa. indicar~ a.s pro~ Sr. Ja~l.io Quadro.-:;.-:; ao autoriza~Io. 

0 t t t p . pa.ssa, ... m An,.ustiado com a demo- vidénr.ra,s q\le podem ser tomadas pele .::em 1e1 sem cci"~ c:r:ruma E ~ d 
u" ro pon ° e ~ segum e: 0 l"OJe-~ ra de trE.mitação deste ProJeto, cn. Senado, um::t vez que se encontr:l 4ue a. Casa dey~'\,.;~:r c~; n~e_n ° 

to dtpeá1de C tan,lb ... m d do R ro:~mn~a- tiCada esta Casa, veementemente, por numa d1flcnJdade material ,intr:ms-· em tom meu pa•·ec·.,_~ ~etc ~l~~ng.~:i~' 
n~.en .. o a om . .::sa~ .. e e açoes , x- um org.ãc da rmpren;,a que me me-j pomvel, que! <>eja a da ausência do Dificultar a mar~h.==· d.o~ ~·~o.et .... é ue' 
te"o~es que, na ausencla do Rela,or rece a fn.1ior est1ma, o mawr acata- proces~n.~o para o encaminhamento da não e:o.tá certo. p J "J q 
da ComiSsão de Fmanças talvez de- mento e.; 0 maior respeito, procurei! proposiCao. - · I . 
vesse ser ouvida. Entretanto, Vossa entrar em éntendimento cem 0 Che- A· Mesa. prf've duas hipO~<>.<;eJ: ou- --9 Sr. Aloy~10 de c;:n:a?lw _ Mas 
Excelência silenciou completamente fe do Departamento que atende aos as Conu~sões de Fin~nças e Relacóes e~ls.te _uma m!orm:_· .w . do Ministé ... 
quanto a êste aspecto. assuntos europeus no Itamaratl, pe- I Exte_nores cte~igna~ relatoret e en- no .d~s Relaçoes l!.X~·~t:ores, contra 

A.::sim, como reconheço em Vossa dindo-lhe desse uma satisfação ao cammha.m ;;. matena at.ravc.s tinE" avul- 0 PlOJeto. 
Excelência, senhor Presidente, um Senado. . 5?S• 0~ a Me~a adotará a..~ providên- o SR. LIMA Tr.;:-~-~~1-"~A 0 que 
grande cuidado em dar sempre multa Fui llhamado no meu hotel, no ho- cw .. :: n_ece.ssanas. s~ não che.~ar · ain- e pr~c_ho e que 0 p:CJeto venha a 
legalidade aos trabalhos no Senado, tei em que paro no Rio de Janeiro. da hoJe ou .amanha de manhã o no- Plenano e não perm.~n.:;a _ descui .. 
.apelo para que v. Exi/- complete a sua. por um elemento do Ministério das b_re Senador Barros de.' Carvalho. a p~m v. Ex'.'s a ex::'t·zs~ão _ aêsse 
intDrmaç"ào e or1ente o Plenário :stelações Exteriores que me disse que flm. de que ~ "P!'OCH\a, nos têrm0s jogo 9e futebol, eu:rm:rado daqui 
quanto à sorte dê.'ite malsinado Pro- o ilustre Ministro do Exterior tinha reglmen~ms. ~ restituição do p:·ojeto. p'~a li. Se 0 proj~·c .r('o serve de 
jeto. (Muito bem !) muito interêsse no assunto e que de· ~~ dehberaç~o. fica, portanto, a cri- acordo com~ a infor.x , ·.'!. uo J\finis-

sejava falar comigo, mas não tinha tél .. o do Pl~>nano. t~rio, rejeitem-no a7.:~ vir a Plenã ... 
O SR. PRESIDENTE: tempo de procnra.r-me, e a~sim eu de- o SR. nrmu DE SÃ: np d~pois dê o oc:~J'""rrnos. Esta 
A Mesa, quando declarou que o veria proeurá-lo em Bra~ília. nao. _e apenas minh;.t a;:-.nião mas 

processo se enccntra com o nobre Re· Sr. Presidente, o meu espírito pú· (Pela ordem) - Senhor Presiden- tamtem a da confe;:.1 ; ., ·'i'}.Nacianal 
:ator da matéria na comissão de Fi- blico- e eu o tenho, sabe o Senado te, CrPlo que o PlcnáJ·io está plena- da Indústria.-Ba con!::-':::v;.ão Nacio­
nanças, senador Barros carvalho, au- da República, em gra.nde dose - não mente conforme com a solução que nal do Comércio .. a.:...- ~ J ,to:) a da 
sente do plenário, havia já tomado me podia obrigar a mlm, Senador da V· Ex~ deu a propo:üçào. Confederação Rural R: J3il~Jra. Fo~ 
provtdencias a. fim de que S. Ex:) Oposição, que nenhuma vinculação o SR. PRESIDENTE: ram técnicos que op :~ ·--"11 sÔbre 0 
comparecesse ao flll:ll da Ordem do tem e nenhuma vinculação quer com projEio, n~ta Casa. I.=; ;J'lê '·:tnto, fruto 
nu1, t.razendo a matéria para. o exa- t) Gcrvêrno da República, G'Ue pro- Permita que interrompa V, Ex1. de- estud~ de pessoa." e:1. ~ndidas no 
me cta Casa. Isto porém, não impe- curasse S. Ex\'- o ·sr. Minist.ro das apenas para ganhar tempo. ::.ssunto, e, asdm. pre:::·-,. l'er anali~ 
de que a Mesa solicit-e do nobre Pre- Relar.ões Exteriores. A MPsa sugeriu as duas hipóte:-."s sado, rJ:.::cnlido em P:e!·.·. :o. 
s.iciente da C_ omissão de Finanças ou~ -gste o histórico que me sent! no cabiveis, dentro dos te:-mos regimen- /l.f:'Or<t S·=. Pre.::idr>n · :' encrunf ... 
t:·a::. o··ovidt"nCiilS QUE' S. Exl!- julgur. dPVC!:" de fazer pnra que todo.s CO- tf\.iS. 0 Plellf!.TiO deliberará sôbre qual nh~Õ!J :\ J.lffs?, "l"('Q(!eri:~:-...'~!:0 do. Se ... 
C;lor~uõ:r.ns e nec;;.~sárias. 1 nh€ç<'~m o.s antecedeli.tes, para que to-, delas prefere. naC::o:r f'ilinto MüHer •. 
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I 
1 Se não me engano, o Ministro da 
Indústria e· Comércio, através de seu 
'e.sse&or, que aqui veio, declarou que 
lnào (: culpa.do pois já havia enviado 
leu parecer ao senado. 
~~ De sorte que, tendo o Senador Fi­
linto Müller, meu velho amigo, llus­
;tre l.íder da Maioria, a quem muito 
considero solicitado fõsse ouv~cto o 
~ini.üérib da Inàustria e Comércio, 
'acho que devemos atendê-lo, pois S. 
~~ e um amibO a quem não posso 
:faltar, embora eu reconheça que está 
ocorr:mdo um fato estranho. Mesmo 
'Q.ue o pro~eto receba parecel' _contrá­
,rio de todos o~ :::.enactore.s, é unpres­
çindil'el que venha à Plenário. 
l o ,)r. Aloysio de cm·valho - É caso 
'tctêntico ao de quando V. Ex~ reque­
Jreu !. saida de um projeto da ordem 
do :L ia a pedido do Senador Afonso 

('Arinos. · 
:. O SR. LIMA TEIXEIRA - Na­
. quel~. oportunidade estava eu na Li­
i derança da Maiona quando o sena­
! dor Afonso Arinos, Mimstro das Re-

llaçõEs Extei-iores atr.uve.s da MeSS:, so­
licitcu que eu reque1·esse a l'€Urada 

I 
não me recordo de que projeto, .sôbre 
o qt al náo estava eu interess<~do. 
Lem')ro-me de que o Sr. Afonso Al'l­
nos, na qualidade de Mmtstro das 
:Relações Exteno • .-e~. ponderou que 
a.quêle projeto nílo poderia ser votado 
sem estwio mais meticuloso, v:~to 
estarem em jôí,I:O grandes interêssef' 
da Nação. 

.. Em relação a ê3te projeto, embora 

\

não tenha mator interêsse sôbJ:e ê1e, 
ache que, de qualquer maneira, deve 
vir a Plenario mesmo que êste lhe 
seja contrário. Neste partícula.. o 
Sene;dor Aloys~o de carvalho tem ra-

1 
zão, lt preciw ver se a propo.sição 
contém qualquer cmsa. que precise ser 
exar:"l.inada mais a fundo. 

t Níio ap1·esentarei óbices a que o 
\ Req·lerimento do nobre Senador Filin­
to Müller seja aprovsdo pois era mi­
nha intenção tudo fazer 12,ara que a 
mar::ha do projeto não fôsse inter­
rompida, pois, acreditem Vv. Ex:.1s, 

1 êste assunto já chegou ao ponto de 
.. me irritar. 

} ()• SR. FILINTO lHVLLER: 

~ (l'ara encaminhar a votação -
1 Não JOj revisto pelo orador) - Sr. 
: i'rel>idente, não tem razão o n0bre 

l.Selndor Lima Teixeira, quando a.fir~ 
ma haver intúito protelatórío no re-

I 
que;·imento que encaminhei à M~u. 
Ao contrário, meu propósito foi pres­

! ta r homenagem a s. Ex!J.. 
~ O pro:eto por S, Ex\!- formulado, 
, foi, çomo sempre, multo bem enten­
' dido. · Naquela oportunidade, em 1960, 
talvez consulta&se aos interêsses da 

t nos;a política exterior; roas, hoje, 
e.sté. ultrapassado, Em 1961, os Es­

, cri1órios Comerciais foram retirados 
' da alçada do então Ministerio do 
, Trabalho e passaram para a do Mi­
. nlstério das Relações Exteriores,. onde 
os :;erviços vêm sendo realizados com 
rea:. proveito· para a Nação. 

A cria(;ão dêsse Couselho Superior 
de Expansão Comercial do Brasil se­
ria altamente onerosa para os cofres 
pútlicos, e viria perturbar completa-
mente uma composição de serviços 
que está, realmente, apresentando 
bons resultados. 

1 Como sei que as informações do 
Mildstério das Relações Exteriores, 
que figuram no processo, .são contrá­
rim ao projeto, entendi que deveria· 
mo:; dat· mais uma oportunidade, ou­
vin:lo também o Ministério da Indús­
trl~. e Comércio, que fõra interessa­
do no assunto. Dai a uzão do meti 
requerimento, para não pedir pura 
e Bimple.smente, em caráter estrita­
me .lte pessoal, como Senador, a re­
jei~ ão do Projeto. 

E'mbora muito bem formulada e vi­
sando aos altos interêsses nacionais, 
entendo que a Proposição está ultra­
pafsada. ~ repito ~ e, ao meu ver, 
de'l e ser rejeitada pela casa. 

r .E:m. face, porém, das ponderações 
6....!1-.P.! ~entadas pelo nobre Senador Li~ 
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ma Teixeira retiro o requer~me:-.to, 
para que o projeto seja desde lú~O 
votado, independentemente das infor­
mações do Ministério da Indústria e 
Comércio. 

Era o que tinha a dizer. (Mui to 
bem). 

O SR. I~RESIDEX'TE: 

A Mesa defere 0 pedido do nobre 
Senador Pilinto Müller, de I"Cl.nuda do 
seu requerimento. 

O SR. !\"lE~I DE SA: 

(Pela ordem. _ Não foi revlst'o pelo 
orador) ~ s~·, Presidente, se não 
Laboro em eqtnvol!o _ pOi·que li t·à­
pidamente ê.:.se processo, hoje, na 
Mesa, já que os avulsos não contêm 
os pareceres a. êle referentes - me 
parece que a Comissão de Economia 
foi a primeira a ser ouvida. E consta 
do processo o oficio do então Ministro 
Arthur Bernardes Filho, dizendo que 
o interessado na matéfia era o Mi­
nistério das Relações Exteriores, e 
que, por isso, remetia o processo para 
aquéles destinos. Figura a se~ruir, o 
parecer do l\>Iinistério do Exterior, in­
teiramente contrário ao processo. De­
pois, porém, em outro parecer, a Co­
mi~são de Economia in.siste no inte­
rêsse que o Ministério da Indústria e 
Comércio mantém sôbre o assunto. E 
pede o parecer dêsse Ministério. 

A.s.:>lm, o requerimen:::o do em~nente 
senador Filinto Müller antecipa ape­
nas o da Comissão de Economia. 

Solicito a V. Ex\~ verifique se o pa­
recer da Comissão de Economia não 
conclui pelo ped:do dessa diligência. 

O SR. PRESIDEN'I'E: 

O projeto se acompanha, aliás, de 
dois pareceres da Comissão de Eco­
nomia, O primeiro, eom o número 
r(::'gimental de nssinaturas, de 6 de 
j1mho, conclui solicitando o pronun­
ciamento do Ministério da Indústria 
e Comércio, conforme informou o 
nobre Senador Mem de Sá. O se­
gundo parecer tem apenas a assina~ 
tura do Presidente, Senador Gaspar 
venoso, do nobre senador Del Caro, 
que não sei se assinou como relator, 
do Senador Nogueira da Gama, que 
assinou vencido. segundo o parecer, 
e do nobre Senador Fausto Cabral, 
que concordou com o voto vencido 
do nobre senador Nogueira da Ga­
ma. Logo, 0 segundo. parecer não tem 
o número regimental de assinaturas 
de membros da Comissão, devendo 
assim prevalecer o primeiro parecer, 
que vai ser lido pelo Sr. 1° Secretário. 

1!: lida o seguinte: 

Parecer n9 71 B, de 1962 
Da Comissão de Economia, só~ 

Ore o Projeto de Lei do Senado 
nu ::5, de 1960, que cria o Conselho 
Superior de Expansão Comercial 
do Brasil e dá nova organização 

_ao!' atuais Escritôriós de Propa­
ganckt e Expansão Comercial. 

Relator; Sr, Sérgio Marinho .. 

O proj~to cria o Consell1o de Ex­
pansão Comercial do .Btasil, suborcli­
riado ao Mini.:.tério do Trabalho, In­
dü.stria e Comércio, tendo por fina­
lidade executar a politica do Govêrno 
Federal, de divulgaçtlO e prorno.ção 
econômica no· exterior. E fixa, aLsda, 
através de numerosos itens, as a-tri­
buições e.specWcas do nôvo órgão, bem 
como dos Escritórios de Expansão 
Comerciai do Brasil que a êle ficarão 
subordinados. 

Trata o projeto, igualmente, da or­
ganização interna dos Eseritórios e 
dispõe sôbre outras medidas comple­
mentares, entre as qua!t:; se situa a 
da extinção das representações exif.­
tentes no exterior, mantidas pelns 
entidades eStatais autárquicas e as 
paraestatais. brasileiras, sob quaisquer 
títulos ou denominações, cujas atri­
buições serão tramferida.s para os 
E.seri tórios. 

As razões apresentadas em apoia~ 
menta ao projeto, com~am com a 

-= 
.1firmaçúo de que dentre no.s.sos pro- Car0l.Cte4'JZ:l. -e, dê.:-.s~not!o, con1 per­
llemas com reílCXOi; negat-ivos pG.ra a fe:ta. nitidez ~ t-<Xist~Í1ci'ii ao })':Obi.ema. 
economia do pa!s f:gttra, em primeiro cuja solu;,.ão o projet-o vi~a a Jorma­
plano, u de formu.ação de urna po- lizar, 
iitica de exportação capaz de a.tend~r !t na 1erJade, de alto mterê.s.3e pú­
f.s necessidades nac~ionais. E o órgáo 1:.:1ico, criar aJ 1ra. as condit óe,:.. e~tru­
::uja cr]açào está pngrams.da no texto ~urai5 qUP a:11r1a fa!ta1 . 1 ~n·a que te .. 
Ja proposição é a indispensável e.s- ;- 'gam c~nrl:1;(les de fl.i!lf. r llanlt'nto e 
. rutura que tornará possível promover r,t.J produ';l '1(~'.!·:.:e e::.s~.·. a[éncias co~ 
àquela formulação, corrigmdo a de~ ne.·ciais mrnti.ltr.s pe~·J }J;.&sil pro dl-
.. ciência ora existente. 1-er.:-cs paise::;. 

A ju&tificativa e,:;tende-se através Antes, porP:n, ..... do ~studl do pro~ 
de outra.s considernções aludindo, in~ Jt:!to, para sua lH'ressál~m. aut•Ja1lza­
clusive, ao fato de os Escritórios Có- ção _ julg:uno.s de mtc:-?.~e pam esta. 
me.rciais do BrasiL no exterior, se- Comissão c0nhecer u s.tnal ponto de 
rem criados e relegados por simples vlsta do Ministério da Issdútria e 
ato,<; ministeriais. comércio sôbre a matéria, tendo em 

Submetida a matéria à considera- 1'ista o fato de haver desapa;.·pcido o 
ção da comissão de constituição e n.rt. 63, da Lei nQ 4.048, de 2~1 de de-
Justiça, pronunciou-se êsse órgão, em ;;~embra de 1961. . , 
abril dEl 1961, pela conveniência de os s.ubsfdios que êsse MllllStE~no 
serem ouvidas as Secretarias de Es~ poderá alrnhar sôbre o assunto, no 
tado com êle relacionadas: Indústria seu pronunciamento, serão, e::.tamos 
e Comél'cio e Rela1~óes Extel'iores. certos, de grande valia e d.e cr"t.O 

Providenciada a consulta. hc•~lve , modo até indispensáveis, para aj"Jstar 
lm~~iat?- respost_a .do ?Ainistério da. 111, proposição, com segurança, a seus 
Inaustna e Comermo, dtzendo que os i meritórios fins. 
Escritórios Comerc .. ais - nos têrmos f concluimos assim, propondo a so~ 
do Decreto n'1 50. 332, . de m~rç~ _de 

1 
Jcitação dê~se pron~nciament~ _ao 

1961 - estavam subord~nados as MiS- M.inist<>rio da Indústna e Comtrt::lO. 
,óes Diplomáticas. no exterior. O as~ sala~ das Comissões.,, de junho de 
·unto ficou, a.S.Sirr.., afeto ·ao Minis- 1962. ~ Gaspar Velloso, Pres"dente. 
~ério elas Relações Exteriores . _ sergio Marinho. Relator .. - Alô 
ncrescenta o expediente em referên- 'Gutmaráes. _ Del Caro. - No(Juel''~ 
c~a - que está ac.otando as medidas ~ .1a Gama 
indispensáve;s à organização c ao '"'" · ~ 
unclon:unento p:odutivo dos servi- I O SR. UMA TEIXEIRA: 

-~os. . . . I (Pela ordem __ f.!ã? joi revi~to p.e~~ 
Ma1s CircunstancJnda e-esclarecedot·a orador) - St, Presidente, V .. _E. 

(oi a n~spo~t-a do ::vrm,.-,.tério das F.e acaba de mandar pr9ceder :\ 1eltu.1: 
lações n:xtf'r!Ores. Diz ela quo a me- do patecer da ComlSsa_o de Ecot;hJ~lll ' 
j:cta de subordinar as atividades de que conclui seja ouvtdo, o_ Mlll!Sté­
oropaganda e expa.ns{t0 comercial do rio da Indústria e Comercw e con~ 
Bmsil, no exterior, ao nama.rnti. con- re~sa qne o assunto é da alçada do 
substanciada no Decreto nu Eu. ::!3:.!, Ministério do Trabalho, emb1?1 a ~un~ 
de 1961 veio a ser ratificada pela Lei c:onem o5 Escritórios Comerc12-1S JUD­
n\1 3.917 de Julho de 1961. que ree~- to ao Mínistério das Relaç<?e::; Exte­
trutura o serviço diplomático brasi- dores, o que é uma anomalia· 
!eiro e estipula em seu art. n° 54, a Em face do parec.er, concordo 
subordinação de todos os órgii.os, ser-

1 
;::orno já o havla feito - cu:11 ~.r;­

viços e representaqão federai.s no ex-. qneritnento do nobre Senador F.hn.a 
terior ao Ttamarati, excetuadas a De-~ ,"\'.iller, mas peço a V· ExiJ. que, ~e­
legacia do Tesouro e as comissões rni- ::::orridos sete. f!iê~f.? para pr.~nul~Cla­
litares de caráter permanente. tnento do Mm1st.er~o da Inetustu~ e 

Comércio, se lhe dê o p~a7.o de tnnta 
Pross~guindo nas consideraç-les em dias, para êsse Ministérw a:p:es~:ntar 

tôrno do assunto, diz o t(·xto emitido soluçP.o ou informar, 
pelo Ministério dns Relações Exterio- 0 Sr FWnto 1Hüt1er - O prc.zo é 
res qLte o projeto t.:-1:, nôvo serviço no de seteÍ1ta e duas horas. 
exterior, com qlladros préprios, p:>.- 0 SR. LIMA TEIXEIRA -:- Que 
ralelo no serviço díplotnático. "~ujeito se forje um prazo cte 5. 11 8 d1n.,. O 
à autoridade do E-11bsixador brasileiro fato é que já são decorndos s~lt• me-
no que concerne à precedência: _e. :t se& sem qualquer prenuncw~nento 
compatibilidade de. c_ondut~, oflClais. daquele Ministérw, . 
1_1~ area de . suas a tiv1dad~s. mas, su- Aceito, sr. Presidente. o reqnen­
Jetto tamlJ:él!l· n:? exercww dessas , mento do nobre sent>dor Filinto :X1Lil­
sn?-e:nn~; !'1-tiVidad~,, ao coma~d? a.~- . "'r, sobretudo por se b·ataJ· :;t' uma 
mmJstr~tivÇI e político. do Mtmstér~o, figur simpática e q!lerida c· c .odos 
d~ Industria e Cct::Iér~IO. E a duph- nós. a 
cidade de competênc1as, mormente 0 Sr Fi1into Müller _ Mn.to oJ:iR 
em se tratando de assunto eomplexo .,.ado a· v E...,.~. bondade do nob1:! 
na sua própria estrutura, poderia ciole"a · ' 
causar~ efeitos pr~judiciais n. ex~7a. 0 " sR. LIMA TEIXEIRA Era o 
execuçao da política _d~ Governo . oue tinha a d:zer Sr. Presid:.:nte . 

Acontece que, postenorment.e n. êsse 1 truito bem) 
pronunciamento Jo Ministério das I · · · ' 
Relações Ex~erion;s, fato nôvo ocor- O SR. PRESipEl't"'TE: 
~elf,. ~edificando_ ~ situ~ão do..; ~- A Mesa não pode atender J. solici-
cntorw.::; CcU.f'l"CialS ~- esse fato novo t - d nobre c::enador Llrua Tci-
~?l o veto ur-o:=tL~. pelr Senl;1or Pre~ ~x~Y~~. Ao pedido d~ s. Ex:.t 0 Sr. Se­
~dent~ da Repu::-~lC_:l r.. man:..d~ P~lo nadar Filinto Müller, 0 requcnmento 
.... o~g-re~so .. t· <1.i', t·3 ~a Let num-ro , _d retirado. Seguiu-se a Je:turu do 
±:o ·ê· j..; _ 2.1 de Cf;7t iflh~ o d~e 1961, q~e Parecer cumpre à Mesa, a:rcra, sub­
d~SP?~ :;,obre . ~ ~ f~:·~·al lzaçao ~ ?? MI- metér à, apreciação do Plenário a con .. 
mstetw d::t.. Jliçn.:s. ld. e Com~~.lCIO. ~} • d ·eferido Parecer SJlic:tan-

0 d~~~(·Sil"!ro ~e· .do aludidO, su- "'usao 0 1 . .' < ••• 
Jor"dmnva ao ~,1!n'.:-Hr. 0 dac; Relações do ~ P:?nunc1amept? do ~mUe.mlO:ttde·~ 
Exteri(1rcs os r;q .,.~tórios Ccmercia.is Industlla e ComerciO sôbte a 
do Brr>.sil no e:xte'l0r, Vetado o at'~ ria. 
Ligo, prev4:ece ó. v.nc-ulação dCJses 1 o SR. DANIEL KRIEGEJ:: 
Escritórios so .\1 nU.tério da Indü.s-s 
tria e Comê:t'C:O, (fi. prejuízo da outra Sr. Presider.te, peço a pala no, pem 
subordinaçã'J, a) ... V.hJ.stério das Re·· ordem· 
lações Exterio:-<>s, pr~"'lJfta no art. A O SR. PRESIDENTE: 
da Lei no 3.91"1, r'.._ l~-. de julho de 
!f.'6J., e cJtaJo pelo ,t<:~marati, no eX·· Tem a pal-9:vra, p~la ordem, o rwmP. 
pedicn•;e a que ;:::.5 1 eferimos. '\enador Dalllel Kneger, 

0.-> D;critóriC"•f Go.!:P1"Ciflis do Brasil I o SR. DANIEL KRIEGEU: 
no Extec1•1r cem ·;n<Him portanto, sem 
q_ue. qu~isq·Jc_r ctuvida:;: r'.l'';.:-am su~ (Pela ordem -_Sem revisão _do ora .. 
.'J'tir fmbre ts.~o, no âmbito d(' dOLs dor) - SJ·. pre.s.ldente, ped:.na a V. 
Ministérios -· CüJI'fJ sempn~ estive-!Ex(l, ~e po~sít•el, submetesse ·J Parece1• 
ram, ali1.s, desCi.-~ sua criação. à apreciação da Casa, com o adendo 

\ . 
' 
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r - -.•----- ~ -- . . -d . - l da .• Ú sem lim1t.ação de tempo, de área) 
""- nobre Sen::tdor V.rna T:;>':x::!ira, no ·]!;o se·guinte o prujeto arrova.do: !~s no c:ur:pnr os ped1dOS e l!Jfmma.- '.etc~ ' . - -

\ ~ " ,~1 .,11 ~,, .1n çao env1auot:. de.st.a casa, pedrdo.s ell·j . . . d -·en•o de utn e.mlnen-
t)Cüt.ltio de Q:Je o PnHllú•C'a. ·· ' l,.\L PE.O,Jf!.~O DE LEU DA CA:.IA..~A tretanW que ,<:ao fe1Ls no I.uterês.se. Se1

', pOJ: _epOl~ ... to ct' 0 , abus' os que .. \""'"in~v·rio da Im!U~1..:.'Ia. e çcme1·c1o N' 27 DE 196., bl . , • te co e"'a p.;;s"'n ~ ., • r"' o d . 0· ' "' da actm~~1l.-;: ·:tçao pú 1ca. e, M vezt•s, \ ,: c ~- ",· •• ,.1 ''" o"tra" ye .. ftós!:,e aprc:seutado eut!'O. ao pra;,;o e ._. cumevern nE:s.sa n-· c 1 ·, -" ,_._ , t 'to d. (W> ~ 019-E, cl() l%1. na Camn.ra. no do proprJo 1\llms~~uo. . d partições. Realmente, no caso, i:!-:1 
01· ~as. . dos D:oputados: No ca<:o vmtente, lS-VO se verifica. elpos<ablhdade de a.bq.so, _go p-rop1·wtá..: 

0 SR. PRESID~~~ ...... Informo · uma fornm mmto acentuacta. Hnuve 

1 

d te E' propt'Io da na~ 
B- v. Ex'\ que '! Regnncnlo Interno JWodijwa o ar~. F' du Dectcto- 1 t!'ês ou quatro reiterações de pedtdo rio ou 1 ° agen tender ao abuso sem--
;pxevê 0 prazo d~ setenta. e duns_ bo- 2el n'~" 3 .114, ~e 13 de marco '!e de infonua~ào para o .:vruüsteno da tureza mmana d-er ou direJto. Muitas 
·!t'as, mna. ve~ que_ o ProJeto e.-.,ta em Ht4:, que dtspoe svbte jzscaltzaçao Vl.acC.o- e UJ'"M p(tbHca.s, .sem que êste 1 P~~ que tem ~tã,·io sem e.spll'ito -de 
·l"egime de urgéncif!. de entorpecentes. · satti:~lze.'l.s~ as'" exo~·ta~~cs ~~-· Sena~~ ~~ ~~~~er~çf~~P~~tu~b~. ellt()rpec'-! uma. 

O 
SR. DANIEL KRIEGER- Obri- O Co1.gre.s.so Nacwnal decreta: ' FuHl<men ... e. a'='?~~ a. 0 iv.~.mt.s~~:0 se w obta. de wtFrêsse '>OCial te~evantiS.Smto. 

·. _ conta ao mt.eleSSA da ma ella. Por I Por outro lado, é comum regl~tra~-
.aado a V._ Exil. · .,.>'\rt. 1° A Cctm.ssao Nacwnal de um motno: porqt.~. em data rect•nte, ~ abuso do agente da autondaae 

\ 

Neo.le caso, e demece.~sário o aden- Fi.SCalJZ'J(.ão de . Entorpecentes f~ca o Congresso - Câmara e senad) -J se 0 a >;etexto do uma obra de g;ran­
cio. 'ConfeSS() que fiz a. prO})VSta sem acresc1da de um mtegt_ante do Sernço a.Pro:d.:u 1c~s trar~formando etn atitar-11ne.ma~nitudé tripudm sôbre dil-eitOS 
verif:cm· que 0 Projeto .se ehcontravn de ~aucle da Ae,ronauttea como rep1e- qmas o Dep.:h'tamento NactonaJ de 1 ~: it-tm~. ' . 
t<en1 regime de urgênr:ia.. seilvant(~ do MmiSteno da Aeronáu-- Obra<> cte S ... neamento e o Departa ... I ~ensei ·bastante nunla fó1mula dt:> 

l O SR'. rRESIDENTE: ttca. : . mento Na~wnal de EstradBs de Fel- ~co cihação e 'cheguei a esta, que ;Ifle 
Art. 2Ç~ Esta le1 f'11lt'f!_J-'a eru. Vlgor ro. E é uo programa do 00Vt1rr..o · a~eceu co'1v~n1ent~ .. m.as q_üe suj~1to 

· Em vo~a~ão 0 parecer da Comissão na data de .sua publlcaçao. relí')gad~s tambcm auta:rqm,mr o Depal'tauwnto lp 0 juizo mais r.:;clareCido dos meus 
de Econom.a. as d1spo.slçõe.s em conttárw Nacwna:l de- Oblas contra as SÉcas. ~arro seria 0 ncr€~lmo~ no a'.tigo, 

I, · S"na, dores qu(! _0 apro- f; ~ ,segumte ·a emend~t anro~ o que mel'~E louvor, po!'QUe são ór- de mãis um parãglafo, nêstes têrmos: 
. Os senhores .. .vada,: sã:s admmistra.l,.~:vo.s de grande emre1- J . ·, • . -
~am. qneirnm permanecer se_ntados. Emenda ng 1-CS gadura, de gTande· amplitude de ~ttl'i-l "§.· lg O :J:n~o prcv1o .a que se 
,(I'!msa) • Ao a.J.:t. 1 Y buições. e préC}.s.:tm de maior tlexibi~ ref{)l'e ês1e 4-rtigo .. deyera. se:.~ fel~~ 

I Onde s~ .1ê: li-dade e antonon_1ia pa1'a a ~;ua admi- to. sempre. p~r e.~cnto, ~ .. :~mado-
1'-:stá aprovado. llSery!ço de Saúde da AeronAutica" nistraçüo. - , por autoridnc.e. competente para 

, ··o Proielo sai d~ urue-~1. ào ~~n. LeuJ,·.Se: _ Re.s<Jlveu~ entác, o Mini.,têrio ·apro- õirigi-lo, nos. temtOS -do r~gula-
JlClo pra:w,_de ae-tPl1la r, d;~a-1 ~_ora.s, t•nu·etoria Geral de Saúde da Aero- ve1ta.r· 0 pl'Ojeto para remet.e1 .. sub.s- menta do n..l>{qC?. e indica~a; com 
iiJa.rà o cump,·itne:1to 'itJ. .dlll$'~ncla. , nãuti-ca; títut.ivo vansfor)llando o -DNOCS exn· precisão, o obJetrvo dos estu_dos·-e 

o SR. GASPAR \'ÉLLÜSO: .; sh: ~~~s~ÍH~xi·J~: :~~t~~~~"· P~~,a~~t>3~~ ~~f.r~01~pa~: ~er~,a~~~;f~J~e~ a~e~~~a;·e~y~~~: 
I ela A mai:érh\' vai à Con1iisão de -n.-.da- tamve11tos. de~:aa.em que .os·~gent~~.<l.a au-Sr. Presidente, peço a pa a na, P .cu:: • t · p 1 at e o 

ção. _ ~ Ti\'-e e110rme ·saHsfação e desvane, Wquia. · nece$I ~nlO o e. , " 
crdem. Está (;sgotada .. a matêria con.sUmte clmemo de ·rpce.ber .a visita do :emi- tempo de. dmaç:lü dos tanalhos_ · 

0 
SR PUESillF.NTE: 1 da Ordt·m do~Dia, . nente 'Engenheiro, Plínio Catanhede, dent:ro da_ P~:':Pn.eda~e. · -. • 

1 f'Rssa:se :t .. votação do Requerínten .. Subsecretál'io do Ministério de Vht- Em conscque~c<a dest.e ~ragra~ 
'T~m .ti pa\:wra, pela orden, o no- I to nl! 7t.:3, de· urgência, óe autoria· do ção é Qbre.s Publicas, que, de l~ttta fo o e.iual ~ úmco do artf,o pns.sa. 

bre sena~lor Gaspar Vel!m:o. nobre Sen:;~dm Jefferson de Agui-nr, forma surPreenàente pm·a mim, .foi à a § 2g" • . , 
~ 1 , • ·.- • • ,. ' Os Senhores Senajon~s que o a.pro- minha ca.sa agntdecer o_ ~rvi9o_ ·que Prete-ndo com isso obvhlr o obu.so, 

o SR. G1\SPAR Vl<~LLOSO_: lid<> na -hora ·do E'x~:>edieute. eu havia pre.stfl..do oo· Mlntst-ét:IO oom 1 0 - prom-iet.ráio te1·á, €ntão, um oficio 
d vam, qnelram permanecer .sm1tados. o pedido de int'o.rm:'l.ção, porque. gril-1 e."Cfi·t~· com a J.ndicaçfw do objetivo.; 

.(Peia. ordem. Sem revi>â.o o ora- n.n d 1 el ta ·• ·V ~- 1 (.c-u-usa). ças lt i.<;.<:;O, haVIa s1 o ·pot.s v es. , (lue lt::vou ·0 aa;eute a entrar na pro-
dorJ - Sr. Presidente, pe.,l a pa.a- ~tá aprovado. fórmula de aito inte~êsse para a aa·l pried2de da área de que vai precüD.r. 
Vl'fl. p31'tl exnlic-ftr ao Plen~l:io a exis- Em virtude da deliberação do pie- mini~t.ra-ção pübHca. . . : ~ dO tenino que ·durará o trabalhn, fi .. 
tência, no Projeto, de doiS pareceres nádo. a matéria fi\l'á inc.i-uida na or- Daí, ext1'emamente . sei1Slb:hz.1~a IJ•'ali''v ct•n-:. i:.-~'' "l'lto:i:o:ad? :?. r~orrer -
da comi;:;s5.o de Economia. dem do Dia da tetceira seSSão Ol'diná- coln 0 g-esto do Dr. Pl_uuo ca,anh~- . à o·üoridflde adnünist.rattva sup~rlor " 

:EfdivD.mente,_em uma de suas ren rla que se seJ"uir a esta. de,,redobreí ~ me~.c~nnho pela rr~aN joU à antoridade juüi.~t.iria, para. re4 
n!óes, a co~flissáo_de Economia pe_d~u Em ·votação o Requerimento n9 744, téria e· p_r~y1denc1e:- me~mo o _anaa- pYimir abusos . . . . , 
dlllgi!nc!a. Pmtenorment-e, o ProJe-_,o de urg:ência para o Projeto de ·Lei da mento rRpmo do a.ssunto emb:na, _co- o sr. Fernandes '!'avora - Perm!te 
entmu em rti'tm_e de urgência, pelo Câtn8.ra nl.l 97, àe l958, tmilbém lido mo éle .me ac~ntuou, cu esteJa oc.-m- v ~ um ';\í).Nt>a1 . 
qu9.l 0 Pl?nário, màependente çt~ re'.l- na ho:ra do expediente. pletamente e.'>! ranho ao a:_;sunto ~or- O sa'. ME.i\f !JE SA ·- Pais n5.o·. ,..-
niãn- da Oom:~.s{to, teria, de cm1tir pa-- (15 Srs. senadores que o ?.pr:.vapl, que süU hom::;m do Sul e e.sse PrOJeto o Sr. ·Fe:ml!ndes Távora·- ptoU 
·rec~r. queiram. permanecer .sentados (Pttu- diz re~p?i!-o, estritame:o~e ao polígono Ide pleno ··acêrdO com a.-preçat<çOO que 

, 
1 

te, sa). .· · dos Sêcas. . v Exa. tomn. nesta emenda por.que, 
p-.vnto o Pareeer. c_om. o R e?.., r cJ;e- '[ Está a,provado. É redtlbr.sc;J' o mel} júbilo P!fl'que e-ill. qe.;--!'!. 1, 0-" fG"lC'oll!'il·ios públicos .'i~-

si<;5na:.o r ela P~residencla:- da .\~O:-tllS~ Em vlrtuàe da. aprvvacão do. reque- sei que co nwsmo fanayti 0.5 emlr~e11-~ artM:am .0 rtJreíto de ahusa.r. quando 
.S.<t) de gcouomia. para aqlWl~ reu-- rhnento. p:11;s;<-se, imediatamente, à tes colegas do Nordeste ~aso fõs.sc .o penetl'am na, pro!Jrieda?e alheta. :E, 
nt\o _im que -o Pr-ojeto . dev~~- ~e_:: apreciaÇào da mat-éria a que ê1e se interê.":3e do Rio Grande· do Sul que l por conseguinte. omito Jtt~ta a ·emen-
<i-t;;i;ubdo c votado em re~u:.re uc _,1-- refere. . , - estive::;se em jógt>. . I da de v P:xa .. pois quando o funcfo-
g-ência, foi reti::a-do o requetHlle·no de Di3Cu&>ão, em turno suplen1en- o Sr. Heriraldo Vieira ..._ V. Exll. 1 nário público eni:r-,u· numa proprie-

·11rgência·, e o Pa1'e'Z-et,_ que cont_ava , tar, d·:) subs1itut'lVo. apr-ovado nes .. não é N.tra.nho a_ qualquer problema t dade qualque-r o.Proprietário já sabe.-. 
com qu<~tt'O ou cmco assmatm·as fl('Oil ta se-.ssiio, a.o projeto de Lei da nacionaL . 1;ã dt> nntt>mi'ío. o que vai fa~er _e,· 
constando do projeto, de acórdo cvrr Câmara. nQ 97 de 1958. ·o SR. 'MEM DE SA - Obrlgado c-m•<::COiientemente1 os lim.itf>.s a_,qu_e 
0 Regi1.)ento, pr.:a. efeito apcna.-:. do Em discu~são suplementar o subs- a v. Exa. d~vc- se at~r. E, quando o fun?lO!!tl-
históricu da i!'·üpos.ção. tlhJdvo. Efib:.mdo QUe o. pr.ojelo tem ~rês ou rit:' uúblico a.Qusar . .i á o _propnetariO 

"'"ta •· ex" <c·•ção. para que se não 'Tem a palavra o nobre Senador - devo ac"'ntuar sal•~i-ft. qtt{' ·ne pxnrhttol!.. . ..-
"""v 1-' " Mem -de. Sá. - qu.a.tro d,e.ma::;.\a~ que " ' O SR. lvi-F!!\'! PE SA.- ·Ag'l'adec!do 

estranhe a ~·...:,,.;;.~~nem do seg-tmddoe Pa- O SR. _.i\-'ll~l\I DE- SA-< Estão consign-ndrs- nas leis referentes ~ .V. F.•:r., F;t !)'làl:ll' Fernandes Tâ-
recer_ com 0 nt"tmr;lo tne~u1:u: as- (Não }oi revisto pelo oradon- Sr: ao D:NOCS e ao Depa-rtamento _de Es- vora. nelo ~eu apFtrt-e,. qui:' trnz a. au-
sinatura<;. LIJ.~m!o bem>· . Presidente, Srs , -Senadores, estudel trada.s de Ferro. am·ida<ie dé auem é .g;·ande' conhece-

Discussão, em turno único, do êste processo desde a sua orig.eU1 e Vou enumerá-las. apresenifnd? ai do'" da rt'?:i\10 ~ da 1'UÍ~t~ría. · , · 
PI'OJ'eto de r.ei' da Câmara n'~ 27, ,,.,u'u hfobilitado por isto,. melhor do emendas .respec:l.;.-3.$ . que .S'ltme .ol o Sr. Herihtrl{7n Vieira - Pe-rmtte - .,[.0.1 ~ • - 0 ct· s tneus emine.11 es c•l e- , de 19R2 (n'! 3.019. de {9~!_, ·na G'<t- t que 'outros eminentes oolegru;,· _a pro-- aprec1aç;a " . - V F.xn. iJ'tl "'r>>:t-Pt""? 

sa de' t)rigern), que n:-od1flcac c a.r- pGY. à ·Ca.Fa as pequenils ~lteraçoes que gasA. pt·imeil·a ctlz com .o :lrt. 2S e êst-e, O SR ME:'-á DE P.A - Com muito· 
ti,.o 19 do Dec~·eto~lel n9 3.114, ~e se me afiguram convementes para a - pr9"Zer. 

" d 941 d'· e Il tem a seguinte redaçao: · 13 cte marco e-1 , que ..:.no finalídaC.-e que se co na. 0 Sr. Herf~a~":!Zo lTieiro - JnfPtiZ· 
sóbre fisc:aiização de entorpecei?-·~ o Substitutivo a;Jresentado em p!e- ~·Art. . 2 8 - os agentes do U!f"r.te, _ não temos um avuLso do pro~ 
te.o, tendo - Pareceres, .sob nu- náfiO polo eminente S~nsdor Jeffer- DNOCS pedem penetrar na pro- Jeto para auxilHrr numa dl.o;;,..íls,s\:lo 
meros 655 e 616, de HlU2, das· C<J .. SOll de Aguiar, na qua~ldade de· Llder priedad.P ptib11Ca ou pa-rticular pa- ma.ís eficiBnte. 'I'odavia., des-ej_cr de 
missões; _ de Saúde, favorável 43. Maioria- em exerrtcio_. realmente ra realiZt\1' estudos e Ievan~..amen- V. Exa. um eMJ~·r,-ci!Jlento. ·Feito o 
-ao projeto cçm ~ emen1a de .re- pr.ocede do Poder Exe~uttvo. . t-os neces."irios à elabora.çao dos n.vis:n, segundo !t cmen~a de v. F.xa., 
dação que ofet-ece; -- Segu_rança o Prcjeto no 91 v\10 da C~;nara projetes cte .serv~ços ú~ ..O~QlS , ~ n:ãn ~erão ·co,...•.H.r--~-rlos~ os õanos. 
Nacional, tavor(wel ao prOJeto .e dos oeçutado.s, mas .ele se ongl~ou ca1 ~o- dn aut.arqtna. ~~~Hl.nte _pre QUP. 0..,_ &'iudt:-S re:11izados conclllant 
à emenda d8; Comissão de Saúde. d-e Mensag-em. ~do poder Execu\~vo, vio· aviso ao proprtetotrl?, resp;J?~ por dlte se rxt .. ~Ia ru__g_llmr<. área da-

A discussão fol encer1-·a-àa na sessão ainda m~ Pre.s1dencla d_o Sr. Jusce~1 IJ-0 sã-vel ou prepo::;to, prcpriC'dade. Ne.-';S-e Cf!SO não deverlr;, 
ilnterior. . KUbit::;ch~l<". Foi, porem, O p~oj~to Paráal'Bf.O úl1ÍCO, ooorreudo da.- hav-er lnder11zacã-Q prPvia da área 

- · ._ t · í• otigiúai prcfunrtament--e m>.Jdlfwa a, nos à Pr~priedade, fica _asse.g'u:a- 0ceueda? o dtrC'ii~.rt~ propriedades~-
Em votaçao o PrOJe o, ~em pre;u z) dando' Úigem i. um Sub~titutivo da do ao proprietário ~lreüo à lll- ria ofen.1Jt.c e -o s_ 16 do .Art. HO da 

da. Emenda. Câmara dos [WputaQos. No Sen~do, deni?:l'lçiio". Co:1Stit.u:c4n ·díz. tlllf! .sempre que ho-U-. 
os senh-ores Scnado:rf's que ~proM ê!e tt>\"i~ u:n .s.eg_nnd? _ Subst.it:ülVO, Parece-me que 0 pará.<J;rafo é deEne- ver ofew:.-a a c ctlrP.ito de 'J)rgnrlf'\:dade, 

Vam O Projeto .. queiram oerm&ne:cc:n· apt·esentado pela ComB-:;ao de FtnS·D-: d d ~• mecn>o u·e,·•.·o,· ha''•"'-. t•··_,, lnd~ni.z.>?.c.áo. 
1 • I renuer) c""'a·r:o pcro.tfu l1:tVen o a.n~ . ; . -.fita''os. (Pausw>. r,as, ·Ao- chegar n P_enar o, . "t """" pr•et l:) o SR. :.JE-\1 1)-;.:o SA - Ma..~ ésse ~· "' -, · · t · d VI ao e que a lei uúo o. dt~c:;es. se, _o pro .. a-r. - •• "" 

audiõnci:~, ~o Mm~s er1o e . aç - dispostivo <::Ó se aplica quando há de~-
J0tá apl'OWldO. Obra.':! Públicas sôbre o subst!tutlvo e teria direito â. inderu.za;ao-.. ~an•.o~r·I~êu-o. . . 

Quanto ao tlrti.~o P+'ôpriruucnte dij:O, ~ '" o_ 
Em votação a,. Emenda. 
os Senhori!s Sena~b-r?.s ~uc tt apro,. 

vam, queiram pern1~n~f'P.l' $ Anbtiús. 

(PC:O?p;a}. 

\. Es.tâ .,pr9ifad~ 

as emendas. . té "~e-•lv> Q"f' "te "USCJa abusos. Por O Sr. Rerib{tldo Vieira - :Ma.~ UTrt~ 
cocno tle. outras vêzes,. o M~ms ~ .l_?Ur"' ba~~a- UlJe j DKOCS de um avl.So 14l'fíl. só ntdt>ría acr __-tomada havend'l 

rio n m· ·'·l _e~·r·~·rti•n-r•a.ne-n,e f.•· lele- -r·•~ .,h>• '\ ''"''~'1. qn,.êste nada p<)s-\C:e•"l1''1'1r~;.,~>ta. 
aten-ü .. ;:·- 'â <'f.h<c)<,~-:.'\· Alta~. ') .~ue sel ao()..,.;._- a ,. _;,~tD do ino-rf'EO d(].'i _O RB ; .. ~i!: t)\l; -SA -No ~M!\, a. 

\
verifica rta:'llr·nte .r que os, mvl'r:_o.s;_s.'l \ 1do DNó'ês ern .su~ pmpi'ie-láoea é oc1.rpada ancnas para. estudt..-e._.,. 
Ministérios são ruu.renramen,-e_ 111010- ,agen es -
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; O Sr. Heribaldo Vieira - E· come ve.rgência .. V. Exa. _,e;ntén~la que a 1 pe.tJ,uenet_..f».'Oprlet:hi.ot t·elll a. sua. pto- 1 nhwn;:. percalço decot·eu pa,·;.;. J. ex:• 
ftl':1<J reltos &i5es estudos? Di!>antos emenda <ieveria ir além, est-abeiece.ntJD p.rledade .absorvida. lt1~ entúo, àt?ixa , w.,:,u.J u.: v .... "., a J,:t.~.::~ .......... , ~ .• v•• ...... 
que, em cç.nseqü'ência dêle$, haJ& nt- e.sst'lo lndenJzàçfm; en, c·orn ô devido de lhe lntere.ssa.r. _lnterê:ssa i\ 1·egião; ·..tia, pnw.et;.u, v;>~.,aa-~\<.>.0 '-H~ ~: ....... ...,~.-3-
ces;;idtide de oclt~çá.o de certa ·árJta. acatamento tL opinião de V. Exa. • .a lHe lJessoalmentt\ de-ixa de interes-; PUoü.:..l. !j L ·l·c·-~. 4.'-'•···~•0 t·tc 'l'"'~·- , ~­
rl~ p.roP'i-ledade. parece-me _que .e,.sta.~· petiso di!erent.emente. sar. ü1eçru: a ag.if, !,(l. Llll ueJ)u:LI.J pf:.·· . .J, 

~ia violado o dit'elto ~e prQPriedo.de O Sr. AT'(Jt?r~iro a..e · Fitt1teiredo- .. 0 S,I;1'. •. ~ Pfl sA- Ai Cli!Via .ha- .'>e- t::an~c 1:4 l 1•:a .. , ,;.cal.;:.<.~. a. t"J:.t lllJ'-ll 
e, l;or conse_guiht.e, deveria. ha:ver a Permite V. E);a. '? ver desa.p~Oj)rj~o. , oe~·~J J.d:.::et' a- l...,-'··1<J:'~·opl"üt-t.:<Lu .. .;...t 1! .J IJU 
pr-é"'ra inQ.lZntt.ação. O SR. MEM IYE :Si\ - Cofu iodo Q Sr. Heri1:ia.1ao _Vietra.- Então, r~a~.u ue L-.. .. ~~..--.~ a·~o~. • 

o SR. MEiVl !}X SA ~Aí v. E;.al.-. Pl"llzer. . ~l?-Stllo,_c'om o a~so prévio para os es- , f-or e.::w t.-~.lJv.-i-~•\'0, cvul o.!:_l.l. .:c 
cheoraria 0 situacão de ext.rem.á, dl:fi- O Sr. Afgemiro de Figueira® _tuôoo,,_ ~.a Pl'{)Pti•eQ.ade çom .suas pe- an . ... ii, ~:: ... , .• , ... c • ._...;~,: u.Jll ,l:;~; .-.~~--
eulta.O.e. como ·ó Depart.amento po- Aého qne, na verdu-d~. é exceS?iVa. ã (lue~. cul~nras,_ :1er& .nbsorvida, e o rn~~.. . ..t.s-La.- .tel u~L:h.o 1 a, ae~l•t: .J.t, (,Q 
deria, l'.ntectpada.n'JP.nte, av·auar 0 preocupação de gn.rant1r a propl"leda4e peql;l~~lO pr_Ç),Pri~târio ficará S(~m a in- eu:.. i~lat~.,~, ut: l.i,H.u;;t.Ue PUJ'_, ;'L lU•·P~ 
moll.tant-e. do d9.no que causár-ia. a privada, como J,U:etende o nobre Se· demzação por. esqes q.e.nos. 08 oens tte q1_.e 0 J •• h'iVt,õ pu;..:;,a ,.

1
• a 

ocupo.c:ão'? · na.dor Heribaldo Vieir~~. na verdade • .só P Sr . .A_,t:gerniro de 1'iyueü'ed() - nect.~~l~tL .c. UUJà. lt:l ·que l,..,. ~~ l<l-"' 
se cogita. de indenizaçáo em ca.so de Nao VE;:'o por que o interêss-E! .s:ocial 

O Sr. _fferillaltio Vieira - _4,.i não. desaprqpría.ção, po<gue .é quando hâ neve prevàle·cer. CJtUa.t;·:.:to. A~t'.::', a(J l!>er p. ~'J''•·~u c 
Qu~:,ndo se "t(J.:z uma desí\.prop1"ia~áo. realmente, a expt'Qpriação, ,quando a O SR. MEM DlC SA - A meu ver DJ •0,JeLO CúlU ..._ lrtutcaçao d.,.., .tot .. :.S; 
há semp:.•e um depOsito prévio esta- pi-opriednde passa. do I~ít:Jruo dono 

1 

deve prevalecer. enl .. i;'..O en~la t:Jn_ Vlgor a. uu.1 '• r,~ .:-o­
belec.idO em Jui:m, qne corre~onde a para terceiros, co~n:pulsõrla.mei)te. É O Sr •. 1reriWU!o Vieira, - Ju~ta- ~mJ, a df~c~a:·; mo a e millctn.r:.'t .. .;:.u..:h.J. 
JtUU!~ ga"tnntia. Pt'evia. Posteriormente, o caso da. indenização pré-...ia de (l\\e ment~ po~ ü;~q, quando os e.st.udos já. .&:le f;_!,.Z o :.epaslt.o pr~Y;o, ~n t:a_ ~-·, 
eon 'o:·me o vulto da ocupação, e, ea- tl'il-ta. a. constituição. J?~to~l, pois, de I provam. um (\ilno destà, nature2a ou ~ n:to km .... -~o, nem p:t.-n jl ~n 1 ; 1 a 
1-a.b~Iecide- 9. indeniZação em nilm-erôs inteiro ilcôrdu Cóm _a e.men<ia que o s~melll1m:t-e-, entãü d(!.Via. log·o haver I da,<;~_ obra~. l1em _para o !t'l.ClJ cn Ut .~ .. 
'certos. Parece-me que tambem no nobre colega ãprês'entâ. PédtriR. en- tun depósito pr~Vio. Pl'Olirla-ç"-o· 
e-M-<"· tlnt depósito prévio, uma garantia treta:nt<>, ~~1\'1:3-S'e a. po~.~·açã_o de q sr."; Argemh·~ de Fif!Uf!ircdo- A) u Sr. H·~r·r."ao VieLm -· l~'~L:.."!· 
tjua· quer. ,pOrque geralmente aContflCe quem é nm:6.estino e ~oite naqu.ela ~e-ttlS~~~o . as.sey;w,;a. o d1re1to de pro~ - l:!C~lte, qf_,,_ : 1 ~.se como !~tA, ::=.::-::- .1. 1,1, , 
que, quando se- invade umá proprieda- ~gião os_llOn'OI:es da.'i secas, da cala· Pneàaa,e_. Há pott;~-nto, garanT,ia. cons- \judicial ao ~orres~e. porg 1 ~ 0 l.JN06~ dt>, a. pret.ext'o de e.stüdo..~ nunon. se midade publica, de Ull:\.lado, ~. de ou- . O SFv. M.tm\r :D!, SA- Cla.w e está\ uucte- se C:.r:iiinteressar· 01 . t ri 
ta-t,em in(h>ui:r_.a.~õ'e~ Isso tem ocprrid-o tro, d~& ~n-nn.Qações _QU\;, vez. p~r ou- Vlg.etlte. 011 :11·azo há 1,_ 't ,t_>5., ~ • , ;:~: .... ,.:1• • 
com fi- Petrobrns. Dessa forma,. sena- ta, ocorrem. Todo o Noroeste est"S. espe- · O Sr. 1Ieri'baldrJ Vieira - A1 há. 0 o!ra · · "'e m ~'· ·•· " 1 

dor Mem de ~'· pen."io que a emenda rando corq. D ma_ior int~l'êss~, a ~uto- dano da prot?rieda.de. ~ O $a 'MEia T) ... A _ ., , , .. 
é! e V. E::ca, e multo boa. mas talvez 1 n-omia. do DNOC&. nu. vsrdade o 1tnico O -SR. Ml!:M nu; SA - A sti,gestlio 1 cu<> c...' 0;. 

1 
~ R . ....Ic .. n.~ rc;! ~ 

deVl!S'Se .'i\"f _ complemen":ada COll) a 'i Departamento Público 9-ue a tê hoje do no!;re Senador Heribaldo Vieira ie-) 1~0~'ar cp ·; .~ 1 ~"'t~Pu )•< .J puue .1 ~· 
opri~R.c;ão .de se f~~r um dep~ito pré- tem pre-s.t.a~ ree.ts.,sa!-"'{~ços~~o plano vará 2. desaprOpriaçl:l,o antes· do cs- art.'· o, 1 0• . o. -p~rtl.~l~o, f·.-t 
::vm, ff'm!}re ~me no a-Yit.0 Sf declJ,uasse j de- recuperaça0 do Poligon.o a.a.s Sêca;;. tudo. 1 l . .,o ~-ma. t t"_l:J as1a e P!Ol-~ .. nne ~ua 
.que do é.ê'.tu'do cte·correria.do,nq it. pr?- Não me di~'pon_ho .. a apoi~r iptçira~ o Sr. Argemim de r>yu.eiredo _. SUI?~-e~a~o. ~,~hencto que. lHlO h<t,'.t .. l'.; 
prledade: ,enfim, gue 4 ocupaçr;o se- mente 11 emendn de V. EJt~ . .Porque Ma.s há um remédio pa-ra evitar ís.<;o· n~nJ~.~o .. ._. '-111: •o.a~e J)a1:a t• r ."l;S 
lfia. dano.:;a à. Jlropriedft.de. :Qe.sejava im.p'licaria em um retôrtio a Câmara é· 'f&.zer prevalece,· a •arant!'t , ,.., 1: . 'publlcas c evltãl·a uma demasia. 
~~~~ , . . t • v - A • D .~ .... ..:! • "' ' C!~ .. ) I· I 
~,.e eEc.arer.Imen o v.e . ..,, ... a ... me~- ·ltOs _ ep1.'-"""ui>S. _ -~ ~ tuc1onal.. (J sr. iíert:· ldo Vieira ·- 1J, , . ., 
;m_o norqu.e t-alve?; ho.ja out1·a,., irnp1t- O SR. M~ DE S/>.- Perdao. Nao . . ~ ucôL·do '- .l .nu 
rt{!C(.e.c;. nt• iJ.rUgo. ·c eu não a."> conh~c.o. perturba em n: ia, .s.e me permite,, _O St. Jler-1baldo Vieira - Ev~deut.e 1 · . 

O SR. J\.fEM ~E _S!t- - Divirjo ~e ,_aprovarm05 um fiUb::ltitutivo .c~m fJUln-' senãc a 'lei !JÍ\9 .~elu vu.lor. M~~1m. '( ,.9 ~R. ,MttM: DF:.SA - Elll t'onse-
V:· .a:.~:a. _A_ C':,.on~t_J~mçao f~la. em pre-.1 da._ .. :Est-s. emen~ • .seudo _ap1ovada, o ? S;. Arf!Cttllro ae Flf/Uelredo - 1 O.•lencta aa "!.upressao, ha.verá alt<>ra .... 
\'Jn mdP.-mYa.çao a. penas quando há de- _p::oJet_p vul\-a-rá a ·_on.mara pm·q~e e fiá o mt_ertiit{an proiõitormm. ;dv do. H~Y.ta\.'ao do aL·t . .i'J. ql t d.t'í: 
~;.aptopriatJão. _Se vamos instituir essa .unglAátie. (\aQ\\eln. Casa do Congresso. O Sr. fleribaldo Vieira'- Di[lnte de 
.ilnd~nizu,:U:9 vam·o-, pl'ejudica.r o tra- Demodo que, _s.gora. ir/\ ,para. -a .Cáma- um.a ~ei que Wí. e~sa permis.saO. 0 in~ '·Na.'> dc;;~rp:ropriações lln'Vii-.ta~ 
haH:'O _ _!io DNOCS, com ônus para tôda ra ··o substitutivo do Sen\l(to. _T'l.·~ta~ terllittnn. prditJitor~um não prev~tlece. nes~a. Lei C}..Cluem-s'e da.:; wr!eni-
• tfgl?o.o. 1

1·:H~ apenas,_ de ul~er_l:}r o .subst!tutlvo, O sr. Argemtro cte Figueiredo _ z"'~,;oes ~1s va1w·lz~tÇ ·e.s decorre-me~ 
A! e&tã.. o caso em qu'e entendo que que Jà- era_. q~ _onm~l'a. 1. . . _.. Prevaleee ·po1'9-ue está em~ ,:.:mclamen~ <1e, ó':n"<J.~ ~l'?let:.tà.~ ou H'ab•1da~ 

A plupriedude é um direito individual -~- Sr • Afgemtro 4e Flguet_ted!> 1 t-o ~na garantia con~titUclonal em re~ ~taO Dl'-.0~:'1. h('m CO!llO àc Jntca· 
_) int~ir-:lmc.nte .sulH.lrdinàdo ao direit.o Drua_ a .V· Extl. que:· ~a V~I ~A~ e. 0 \ la-çao .~o Pro.príctâno. . u_,.ento r:>;~.s~rado::l ll.PCt? ~ aptova-

·t>?CJ:ll, penso entã;o QUe -os_proprietá- .sub.St~~uttvo tem um_p<Lr~~raío _mocu~;J O s_r. He_nbaldo l'i~tra_- Aí não. ~~o d~lS ~roy.•to;; refe!l-d.Ql~ nu pa-
rws devern-se ~tJeitur à ésse risco, ou ::e]a. aJuéled que autor:tz~ a mdent Se o 11/tm:flitum proibttortum. prorisô.- J:agrato J~ r:'J artigo anteJ'ior, ou 
;t~nc_o em vista o alcance da ohra do, ;!;f:t· PP~:tierdos c~~~~~ ~!e ~:U gs rio garz.nte, então a lei não tem qual~, ~e n;q;Jif'r_,<:.·-·t.~~ .ff-~tas cQm o fim 
Governo. l ços . • os P :. '" ll 8 0 qt.:ei' Vf!.,(...;. · · ot.. oiJt<· lr,uçmzaçoes n15is cl1.,.. , j DNOCS. Aten~e ·V. Exa. pa;ra .o .se· 0 S'R 'l\IEl\II DE SA 8 VV 1 · d · ' 

0•: o_ut~·a parte, entendo qüe ê~e g·u~~1te: mui~as yê,:::"es (o .P_roptretário, s>. . • , 
1
_ ~ e ,, .'. ~x~ '\:, n.s. -<l 

de't·{, f rem· ucauteJ:ado para reivindr- ~ alias. comndera.Çao Jl\ felta pQr V. c_JeJJr.Jas me Pi:'-'lnl.t:n'l, ~ou. p .. s.<,;al _R. 0 rl•s-·•'. l'•·o ;. l'"m f .. 
caros danos que sofrer Assim é que Exo.. - quéiu dific\tlta a realização outla cmer.d..'l rara contmuar a 1111~ ~ .. ~ '- '-'·" '' ~ n ..-'CJ. en -~ ·•nlt.tM. 

· · • · · · ' nha ex~·osir·'o v~sa a t-''' l·u ql'e o propnrtar o se àivi:·jo da proposta. dr> V Exa Mínha dos estudos para efetiva~;ão de grau~ *' · •-. 1• • _ • • • : • ' . '. _ • 

emcti.da tem em vista aPenas 'acaute- des obras qne pOOeri&m r~t>Oi\!er ·pro- A Olttl~a em?níla se refere ao artig0 b~n('fLcte ~1\ v::.~lor~zo.Gao ~ecor.;e~1'e ~.:a 
; lat· â prpprietârio da lesão que tiver bletnas .sociais e econ'ómicos qe tõda' 2!) Qlie a,z expressamwte: , UOHl, _.na.::. '! ,l.t•cl~o, entuo, ~L te ar a 
'1;1ofr .do, d~p.oi.s de ela se ter verifiCad-o. mna 1·eg·íão. Na verdáde, o pl-oíetQ fOI I "São c:ec.arádos de u.tiHc.aCC; pú. ·,·.e~n< .. tto.r PJ•'ql.<f A 1f!.Z re-f~rêncral_ r.-o tear-

'} SR HERIBAL~o "lElR' ,·n p1· • d · •e • · ·b1· -1 " · ~ 1go an eit---r. ~· emen(jrt ~n t,o m 
..., . ,.._. -; n s 1 a o !lO 1_n'-' resse pu !CO v.e J.or~ bl:ea, pata efeito de oe.-;auJ'OJJr.is- • b · i.- . ' ' 

J,t:~t~u proc.m·~ndo,. ~~optar o. tex_to do çar a. realtzaçao dessas obras. . ÇüQ, 05 ben:.; nece.s~ários ·à ·f':-:-t:-, LSSc o Je nu 
iJllOJ_el~ a~ dtspos~t:n.:o co~st.lÜ\ClOmü. .o SR. _MEM DE SA - Mmha cu1:!•0 dos ,se1·viços ou ob1·as a cru Outra enV~l.<ir. réfe-re-se ~w !trt!go 
1 O threlto a ;prop.neda-de nuo pode ser emenda nao pcrt·\1ba. go do DNOCS \ ~2. que rJl'.: 

·,. rr:tolt;st~do. s-e1~ão depois de uma pré-~ O Sr. L1rgei?~'il·o 'de Figueire.do - •:. .l" A vígênci da ci-"c1a .- ' 
_ vm mdrmzaçao. Apenas reg"ul_anz.a, de mo~o _m_ars s~ Cie p~ilHiade I)úbl'~ de .... ' 'tY~c. ''Na;-; So.::ied>l.dP.s de 'EXo"HHnia 
1 ._ • • guro garantrnqo o prqprJCt:aqo pn- é· · . um_ 1-le ra. 1 ?.íista nt.:.. V1erem fv.o:;er ('OlJ5tltUI~ 
: ,0, SR. ~\iElVl_'D~ SA - Esta errado. j vado' do que está no projeto PorQue s~ e l:; tlgo C()meç::u·a com a Py.- elas, na, .o:·n;:-l.- e com a iínaliciad€ 
.Al f de.sap;·opr1a7au. , .,..., . \muitas vézes e aqui peço p~rmissáo b~l::i~ç~~~r-' do. ato de aprovw,ny previstw r1U>1Al LE'i, a Unu1o con-

0 s.R. f!Sl-HSALDO. V!~hf'- - Sb) para discoxd~r um pouco do nobre 'ÇcJCl ul~_,uo wmpetente da ndm!- tará, !1.cu(.s.sàriamente cmn, nG 
atra~~.s . ~a d~s~nt:~P1:1~ç.ao 1e cn.te a Sena~or ~'er.Pandes 'l'ávor~ - é o nu;t_.t~a~,-·~o !ede,al, ~os r~p;>~:·i~o.- mínimo d:lq\ienta e um pot· c·.'ntc 
Con~_tl_tmçao ~el~lte~-... seJa. n olestado proprletárlO quem procura Impedir a P:~Jdo~, r c_. I? as. ãtea.s a de! 1P1 :;- Ca,r:; aç•J<'s de capital, com dlre1to· 

.. o dn~tto d~ ptopuedaue. __ j realiz.ação los serviços. 0 Depa-rta- P.diH. ~n:l~vichwhzaclas, perrlu .1r.- a vota. 
? SR. ME:M DE sA :-. Acha Y~"s~ \ n:en to pretende fazer construções, do .. ate fi:Jal ;x;ecuçfto de r~dr~ 

E>=r... que o D~Ocs •. m:tcs __ d~}azet oo grandes b~nT<)gens, res,•Ive o prób1ema prQJCta parr;. e~elto de efeti7,1,~··:.-"' 
estudos, de_ve11"!_ desap1 op1ra . 1 agrícola de uma ~egião e os propríe- a dt:Mpxoprw.c.áo. 

O SR. HERIBALDO VIEIRA- Se t". - ) . ,'· .- -· · 
<leclufl: · n s5e ofi ·io nue pa · seus\ aJi?s. se úpoern. l 01 •U .se peumte 0·1 i 2-J Verificada a publica.çfio re-.1, e... c ·. 'i • 'la · . / arbitno para que o DNOCS possa, f 
estuj?s prec1sa c~aus1u ~ertos danos <t alravé. de seus agel'l.t"'s reali:zar as erida no pará5ra!o anterlor, po-

Pa! ágr~,fo únlco. Só poc'erãc 
sub.:wn'VPr ~,.ções de tais SC)CLeda­
des. pr: :•·ons brn.sJl":');::as fHcas ou 
]U"idica:. cç dirr~ito pú.bl.c.o ou 
prJv;tdo ., 

propr~edad?, e~1tao teya que ofrrecel': obrns s • · ~ ' 1 dercló Q tje.~apropramte efetuar de-
uma mdemzuçao prevra. · ;h:<t& pJ·ovi..-ório nos têmlOs da O p1ojeto r.~·pvê a organ't7f\l'ã() de 

O SR. MEM DE SA ~Acho que a O .SR. h!EM DE SA 'Minha emenda leg:i:>t3.-:;5o em vigor e. ocupar os' .ocitc\ade àe >..: c..nomia. úl<E\.fJ pJ:ra. 
,suiu;ão é V. Exa. apresentar emenda. O SR . .,ME):1 DE s-A __ Millha en1.en- teHonos ía~ntilicados, para efet1o1 upe1a1 no ::•c.,.gono dus ~::êcas, dt>lltro" 

O SR. HERIBALDO VTEIRA - da não dá ao rnopl'ielário o direito de neles prat.ic::tr Cl.S ato.3 legar-; 1 c.as fmaltdau~, do DNOCS. O!l't, êsse 
Não estou dizendo que não\aprel)ente. de impedir. ct-mJatlvelS com os fms d'\ Ct"'.~-' nlt•o c.<;tatnJece qpe a Un1ão t-21á. 
Por ora, ~stou pedindo esclarecimen~ O Sr. Arg~1~iro rie Figueiredo.~ A plol.l\'tarão. ( .em; 1!', cmijUe! "d. por cento ias a!,.Jt!S, 
tos :l.- V. l!.xa., como relator, por causa emenda conc!ha, t.tnt..o que me d1spo- C , 1 com ct1rerto 1 ·~" 1 r. ?a.rece-me, en'ão, 
·~a minha. ign'Ç'rância e por cu.usa do nho a. npoiá-ln, e:::clare(~idn e~\.a parte., . , 01~ \ , ~xa sa~(! ~tttalmel)te, _a 1~- q•te não d.~~ 1 ... hg,Vel' a re.strlvto d<l 
tato de que lHtO d1;,pomos de avulsos. De qualquer fornJ.~'\, o p:tojet.o volta à\ gts,a_ .. ao -~·l,e r~gl,l;n a de~aPlO!?naço1o P<:!''égnlfo (l'l.ico que determin~ que a­
!VIaJ.> uma vez, estamos e~tndando •. Câmara. I ~or tnteJ esse- pub.Jco •. preve ~ h.)vl C'Se socicdfldes será. composta aprt;as da 
di:;c J.tindo um pouco no ar. E um malj o SR. :.\'!EM bE SA - Minha 1 de ~~cre- l1S do PCder Execlttlvo decw. · ·-l'r:. ileiros. '1'lõ<: ao co;:ltrár·o, serin. 
que matérius de tal importáncia se-I emenda não dá ~o proptietátio o di~' ra-r:ono., do mrerês:;e p:.íl:Jlico. dentro até interess.nnte que viesse 0 ~:J.pltil! 
jam discutidas ern regime de urgéncia reito de impedir. .Apenas determina I do Pl'D2'o de c.nco a:1os. Vigm·crtt c~se.; 
m·g-entis.sir'n.a. Justaincnte por i.s~. e j·· ,o os agentes pos~am agir com a au~' decreto.~. ·t o Poder Executivo p.1c'f!. uo estrang-eiro, porqne êsse capital !>(•ror ia. 
conu sei do grande relator que é V. torização, por escl'ito de uma antori- long-o de l,)f.lZ(.., proillover a des~pn•- S'lbordinatl_? à União qu~;-' teria mr.io-
Exn , estou proctu·ando esclarecimcn~ /da de competcmte. pri:_'l.ç:lo, ;Jr.d~ tmr:bétn emitir-Sf) dP;:;c!r r_a dns aço'!S. 
Ws. Neste debate, estamo~ estabele- , O Sr. H.erilJaldo Viefra - Pem1ite lc,•:;o na fl .•. s~r. medHtnte prévio depé- r~lts <·.t,ões 
cem o uma t:rOc\\ de entcndi.mento.s ... 'V. E:x-a. mais um aparte? .:.itn de enoort?.• .ela. recluzl-da. Pare:::e A outra emenda refere-se ao art-.. JO 

O SR. ME!V-I DE. S~ --: Cr~~o que, j O SR. MEM DE SA - Com todo 1 por i.s,o;o \it1e o pod€r público. tleh\ 1e- 2;z. que diz: 
dcnlr'? das U:l!lhas li~mtaçoes, ]a_ o es~; o pr<'zer. . . 1 gl..slaçâo ~tua! e-stá perf-;:ltameute g!l-- "O D~OCS te!'á sistemu c.1e c1m; ... 
cla~::c1.~ .':'~-J~ICO. Agora. que .. na_9 ~a t _D, ~r. Henbaldo ~te_n·!'l· :-:- ~corre, 1 rtmtülo :~n_r 11• :t n>8.liza-::ão de t!;lr~a.<.. "s sificacão ~e cal'<:oo e de n•r.'lt\1>1.! .. 
mn. .. 1 fl,..rl,\H~Clmentn,o:; ,:. fuze~. ha dL- às \ezes, que um nwufunaulno, um, obras m:bllca.<> e. ac que se :,.a- 1e, ne- ração pl'óprioo. f'.a>rovados P'il' ·dt-.... --



• 
~586 Quarta-feira 5 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção. 11} ..>ezembro de 19G2 

r",;c;,r;;;e,;to.;,~d~o,;P;,;;,o~d~el~.~E-x;,~;;c;,u,;:t;,.iv~o;,"_.~~--~-e·m.~i,.~i~r~p~a~l:;.·e.:,c~e~l.~.s,;õ;.b,.;rê;..:,a~s-em~e~n~d~as~a·~p~t~.,~.--O=.S""R=.~P~R•E•S.;'I~D~E,.:.NT,.;;E~:=;_~,~--,--Edm-V-O-t~ .. AQ=;~O=OQ-~;~~=h~~7-l:i::~n=m pr& 

o § 29 diz: · sentadas pelo nobre Senador Mem de A Mesa solicita do nobre Senador juízo das emendr::.~. 
. "A e'"a]o· de ,·a!Ol'OS dos padt·o~.o..-:: Sá. , Os Srs. Sl.''.lladore;; que O aprovam .,.., "" --~ Daniel Kneger que ""designe o Rela- queiran1 con.:;c.::var-se sentados. (Put<.• 

e simbolos do sistema de rem une- o SR. IIERIBALDO VIEIRA: tor· d.a Comissão de Finanças para dar 8a) 

ração será afixada em função dos (Para emitir parecer.- Sem revisão pa·recer sôbre as emendas~ · Está aprovado: 
valores do .'3alário-mínimo" • do orador} _ Sl'. Presidente, as O SR. DANIEL KRIEGER: 

!Parece-me q1te esse disj:C.Sitivo deve aneniias dó :nobre senador Mem de 
"ser .suprimido, porque em todo o :tis-, S~ merecem aprovação, pois procura 
tema de pagamento do Funcionalismo aprimorar o• Projeto nas suas deU­
Público brasileiro se e.stnbeleceram ciências e excess~s. ao mesmo temPo 
símbolos, padrões, etc:, ain-da sem que visa integrá~•lo no âmbito con.s­
vincul~ão Com o salário-mínimo. titueional, pe!o que se afigura à co­
lEsse parágrafo pcderia dar maTgem mis!;ão de Constituição e Justiça que 
a abusos, est.ahelecenC:o-se o pagaroen- nada. hã, do- ponto de vista da cons­
to em função do salário-mínimo. F.nn- ti~neionalidade, que impeça a a pro­
tão, tôda vez que o salário-mínimo vaç~.o de ·tôdas elas. 
fôsse majorado. to:ios os similaTes o · , 
seriam, e tôdas as vêzes que houvesse O SR. PRESIDENTF.: 
aumento de vencimentos do funcion:l-· Tem a palavra o 'nobre Senador Sil-
lismo federal, também haveria ntajo- ve.st:re Péricles, Relator d:1 comissão 
ração de proventos para os servido- de Gervtço Públlco pat·a dar parece!' 
res do DNUCS. Creio que é absoluta· ~õbre as emendas 

Sr. Presidente, designo 'o. nobre Se­
nador Ari Viana para emitir pare· 
cer em nome da Comissão de F1n&n~ 
ças. 

O SR. PRESIDÉNTE: 

Passa-se à votação em globo do.S 
emendas apresentadas ao substitutivo, 
e ·que tiveram parecere$ • favoráveis 
das Comissões técnicas. 

Em votação. 
Os Srs. senadores que as aprovam, 

queiran1 permanecer sentados (Pausa) 
As emendas estão aprovadas. A ma .. 

téria irá. à Comissão de Redação. 
Ten1 a palavra o nobte s~naaor .n.ri Está esgotada· a matéria da Ordem 

1Via11a, Relator U.c:::ignado pela C•mis- do Dia. 
I ~ão de Finanças. I 

I 
Há oradores in~critos para esta 

O SP. .. ARY VIANNA: oportunidade~ 

Sr. Presi.dí·nte, a- Comi....,.-;ão de Fi- Tem a palavra o nobre Senador Vi· 
l r1anças nada tem que opôr à aprova- valdo Lima-
1 .;ão das Em·:mdii,:; ap<e.sencadas uelo , o SIL VIVALDO ,LIMA: 

mente desnecessário. O sistema deve 
·<· ser geral. para todos cs departamen·· 

tos e autarquias do Serviço Público 

f

n.obie senador I\t!em de Sa. 1 · . ~ . .• o parecer é tavmúve!. 1 fk. Presidente, VISto Ja me encon .. 
1 trar imcrito para falar amanhã, na 

(Não foi revisto pelo 01ado1) - O SR. PRESIDENTE: ! hora do Expediente~ desisto da pala~ 

O SR. SILVESTRE Pf:RICLES: 

·.< 

• 

Federal. · · 

I
Sr Presidente. :mbor~ aBnnhado de Os Pare~.:l.!!'es ~ favoravrls as vra. 
surptesa estou planto <l 1e.ata1 La m_a .. cmen'"'as. .,ao i 0 SR. PRESIDENTE: 

• 'L téru:. Po1que ouvi, com tôda a.ençao, ' "'" 1 
"0 DNOCS porlerá l'f'lU!Sllar I o discurso dU eminente S~:J.ador Mem i Sôbre a meea :·equei'~In_ento que será . Tem a palavra o nobre Senal10r 

O aTt. 26 diz: 

funcionários de outras Entida,Jer> de B:?.. · jiido pelu Sr. -1·-' Se(;rl::t.arlOd. l Afrânio Lage.:<> (Pausa) 
Públicas Federais. para prestação · ,1 .:. lido e t•pro•·.1do 0 seg111·nte 

1 

s. Exa. nao está presente. 
de servico.s E'~pecializados, atri~ ·"Ao art. 28 ácrescente~se um 1 "" ~ v·- Tem a palavra o nobre Senado!" Gíl-
buindo-lh.es, neste C<'.so, uma gr&.- parágrafo, que passa a ser V pri- ~~Requerimento n9 746, de 1962\ berto Marinho. 
tificacão de até cem por cento meiro, 
fdos rêspectivos vencjmentos e sa- ~ · c"i.ara: No~ têrm:'S do:; arts. 212, letra t! e O SENHOR 'GILBERTO MARINHO 
lãYlos, desde que dêm tempo in-· A justificaçno e 310, letra b, do Regimento Interno, I PRONUNC~A DISCURSO QUE EN-
tegral dP. trabalho·•. , . "A finalid.adé da, _emenda é cai- .requeiro destaque pãra 1·ejm.·~âo da. se- TREGUE A· REyrsAO DO ORA .. 

- mr abusos de pal't.Jao~ agentes do• J guinte parte do P:·ojeto: No art. 2ô DOR SERA PUBLICADO POSTE-
Por aqui se vê que os servidose.s e.s- .Serviço Públ_ico. As caulelas in.· ido Substitutivo, a parte final do.caput · R.IORMENTE. 

pecializados que forem requisitadoE: t d d d ld h 
~'ara· 

0 
DNOÇS, terão ~empre um. a _ro UZI as. sa? _e: mo ~ a .. a_oJ ... a partir da palayra "'especiali.sados·•. o SR. PRESIDENTE: 

,.- Jitar o ptoprJetar.o a Iê<:ul-Iei a ·Sala das Se~soe.-: em 4 de dczem~ 
gratificação de cem por cento, ou seJa. au:orldade:; superiores ou ao Po- bro de 1962 . _ a)· Mem de Sá. : Não há mais oradores inscrito~. ~ 

0 DNO"S então, poderá esvP."iar' juízos decorrentes dos trabalhos O SU. PRESlDENII•.: teno a ses~ão designando para a !1l"Ô-
o dôbro. der· Judiciário, quando bofrer pre-

1 

. . .. , , . 'i Nada mais havendo que tratar, eJJ-

- ' · I xima a seguinte L 

os outros serviços de todos os técs~ realizados em sua propriedade." Picam rejeitadas as expres.sõe.s 
cos. porque lhrs a.f-;rece outro tanto. 0 nobre Senador Fer!1a.r::G.es Távo- \constantes do ~-equeriment·J. "Sôbre a ORDEM DO DIA 
permitindo. ai;tdc. o abuso de que sob ra manteve 0 mesmo ponto de vista. \ I.nesa Outro requerime?t.o que .:.Prâ Sessão de 5 de dezembro de 1962 
êsse rótulo de ·•se:·viÇ03 Especializa- Em aparte. declarou que a Emenda 1l!ào pelo Sr. 19 se~retano 

1
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dos" venham de-p:Jis 0 engenheirD, 0 ~e just-ificava 'plenamente o nobre I E' lido o seo-u!nte 
geólogo, o 'contndor; o bih!iotecftrio. o Senador Fernandes Távora merece , , _ j "' 1\:Iatt'ria em Rig"ime de Urgência 
mecânico · · A defmição de "espe- tôda a considera,ão. 1 Hequer1men O 11 9 747, de 1962 
cializado" é muito flexível. . 1 

Parece~ me prefcrivel suprimí·la. 
O Sr. Fernc.·ndes Távom - A não 

s~r no.=; casos em que sejam indi.spen~ 
.sánis, pela sua especialização. 

O SR. MEl\1 DE SA- De qualquer 
mi!..neira, creio que há ês.se perigo, .qne 
devemos evitar. Sáo servidores espe­
cializados do Serviço Público. Se f'B-­
tlverem no Ministério da Viação f! 
Obras PübHcs.s, pOl' ·exemplo, poder (I. 
vir outro :VUm.<:tério a oferecer-lhes o 
ó.ôbro, começara a h a ver uma luta 
entre os órgãos da Administração 
deb:ando para o Ministério sõmente 
o.:: menos bons ou, ate. os péssimo,::. 

'São fiS emend::ts. St'. Pre-'5idente. que 
tenho a hema de submf'ter à a.;ro~ 
vaçfw das c::omis:êes e do Plenário. 
{Milito bern ·) 

0 SlL PRESIDENTE: 

Os Senhores S9nado~·es que apoír.m 
as emendas co no'Jre Senador Mem 
de Sá, qneirarll p2rmanecer sentados. 
(PGllSQ) . 

Estão a.poia::la.<;;. 
Em discussão o Sub~litntivo com ~~:: 

e-mendas. tPaluwl. 
Nf<o havendo quem p2ça a p:\Ja-vra, 

ent:erro a discn.o;.são . 
A Mesa s0lirit.à o.s pareceres df,·.S 

Comi.si:õe-.~ Tf>rnirns, uma ve7 que a 
matC1·1a se enco:1tra em re'!ime de ur­
gênc:a. 

Peço ao nobre Senador Jeffer"-on dP 
Ac-niRJ'. Presidente dr. Comissão de 
C~r.stituição e .Justiça, que dE<Sie::1e 
Relator pn.r:J.. aprrciar a.s P.rnend.Js 
ao:-P:~ent.adas pelo nQbre Senador Mr:n 
de Sá. 

O Sr. Fenwnàes Tárora - Muito l Nos tênnos dos art.:;. 212. letra t, PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
! e- 230. letra a, do Regimento Int-erno, N'? 38, DE 1962 obrigado. 

O Sr. Silvestre Pericles - S. Exa·. 
conh{ce a matéria e t.cm vivido a vi­
da dês.se.s proprietários nu interior. 

A outra Emenda, Substitutiva, nú­
mero 12, uo art. 29, diz: Supr~na-.se. 

"O disposto neste artigo. altera 
sensívelntente a legislação vigen:. 
te que regula a desapropriaçáo 

. por utiJidade pública.'' 

Nesle caso também o Senador 1\.'lem 
de Bá tem razões para assim pensar. 

Q· .. mnto à emenda ao art. :~-o. a jus­
tificacão é simples: a emenda apf:'nas 
aite::a· redação do início do arti_go, 
em decorrência da emenda anten0r. 

A1) art. 3'2 há outra emenda em que 
s. E."a. faz uma justificação rela­
'ivamente às pe.s.Soa.s físicas e. jurl­
i.icas brasileiras de direito púbhco ou 
ariva.do. que subscrevam açõe.s de ~o~ 
ciej:uies de eeonomia mixta que vle­
t·em a ser constituictas. na forma uu 
;om a finalidade prevista na lei. 

'1·equeiro destaque, para r~ieiçàc da _ ,. . . , . '. 
1.3\?guinte parte do Projeto: § 39, do I Vo~::-çao, e:n ~u;no '~~lco, do P_!,~J~t<; 
, nrt. 22 do Substitutivo d::: plenário d.e L;l da Camata ll· .... 8, de 19o2 •. n . i ao Projeto 97-58. 2(}L~v na Casa. de. ongem 1, .,.que 1 ~-
1 Sala das S·e.s.sões, em 1 . 12_62 . _ tttu1 ?armas gerais l?~ra. elab_oraçao 
Mem de Sá. dos mçame.t_lt?s. da Umao, ~os Est~dos 

e dos Mumc1p10& (em regzme de ur. 
gência, nos têrmos do w·t. a3u, i'etrtJ O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o :equer:m.::nto 
destaque que acaba de .ser l:c!o., 

O SR. JEFFERSON UE .-\GUIAR: 

de c, do Reglmento Interno, em virtuds 
do Requerimento n'! .. , de 196:!, apro .. 
vildo na sessão de 26 do inés em cur~ 
so), tendo Pareceres illS. 174, de 1958 
e 711, de 19621 da.s Comissões: da 
Finanças, favoráveJ, nos têrmos do su .. 
bstitutivo que oferece, :sugerido pelQJ 
Mimstro da Fazenda e de ConstttuiçãG 
e ,Justiça pe:a constitucionalidade dCI 
substitutivo e dependendo de pronun-. 
ciamento das mesmas comissões sôhre 
o substitutivo .of~recido em P:enário. 

i CPara enca1ninhar a vJ!Gção• -
(Sem Tevisão do omdon ~ Sr. Pre­

. sidente, o d-estaque reque:·i:dtl pelo 
! nobre senador 1\·Iem Je .Sá te v-:: o i meu apoio inicial na forma Lm que 
:se acha rcdigidc, permitiildü a re-
11qnisição d~ funcionái·io.s púh:iCO.':> J;ar~ 
'lerviços especializados no DNOCS, 
mas sem lhes atribuir a vs rific<wâo 
adicional de 100%, ..-:otÚo esta Previ.:::­
to no Substitutivo .::jUE' t.ive ~ honm 
de submeter à ap1·cciaçâo dn Senado 
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PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N° 13, DE 1961. 
Federal. • 

For~m bem apresentadas as em~n­
das do nobre SenadGr Mero de Sa. 

E' uma demasia a r:on•}!:'S:o,&n qu-e 
",e prevê •no art. 26 .!aOut por(} !L<' 

1constituiria oportuniaade ~·t!'il req1li­
Nesta conformid8.de, Sr. Presidente. ;'<;ição de fnnrionário.s prot0~:r'ic:,.~ h:d­

a 'comissão de ServiJ;>O Público Civil ;vez. permitindo~se, em con::eqliência. 
é inteirnnente favorá•:el às emendas. 'prosão do Tesouro N!J"io,.,::..l, atr:>·vé~ 

Di.scus~ão, em tumo único. do Pro~ 
jeto de D~creto Legislativo n<? 13. de 
1961, de autoria da Câmara dos Depu .. 
tacl<Js tn<? 36, de 1S6JJ, na Casa de ori.. 
gem 1. que revoga o D~cré'to LeJiS1ativo 
n'? 13. de 6 de outub:'o de 1959, que 
apl'ovou o acôrdo de rEsgate assnlado 
em 195G, pntre os Govêrnos do Brasil 
e da Fran!Xl. 1 em rem me de urgencja. 
nos têrmos 'ào arl. :úa, letra "c", do 
Regimento Jn;'erno, em 1:ir/11de ao Re­
Q1!CT~mcnto n'~ '129, de 1902, np:ovadl) 

1 na sesstio eztraordinriria de 2D rle no~ 
vembro), del)cndendo de pronuncia ... 

"!e privité:oiu.~ ;nadmis.~fv'f'iS. 
O SR. l'RESUmNTI~: por coÕ.seguinte, estou de:_ -ac·ôifdu 

Tem a paalvra o nubre Sen:;td:Jl' rom o dE'.staone. e -::tpoia"~l ~~ ,'·•nal­
f::m:.ta Cabtnl para relatRl· em nom~ , 'Tier:!e a sol:ci!a~'~? ror~uJR{lJ n? :e~ 
da ComtssãO d~ Ttan."fOl !:'t> e Obl '1,:, . rqtf'rllnf'11tO ora SllümP.!Jf!O ·1._ Jn, er-:::1-

·. ,...:•o da S?n'"!dO FEderal. Oi!Hlü l•r11l). 
Públicas. , ·<'T" •1 . 

O ~R. FA"C~'J'O C• ..•. ' , ú S.TL P!:I~S'IDRN'J'E: 
(Não jOi 1't?V1SLO lJela OHidDI) -. ~1. -

AGPIAR: o"<><·ictc.nte. Srs. senn~o:·r.~ a '?O·"?'"'- I • Em votacfw o reqnerimento. 
~~~(!~ ~ Tr~ns•1o:tes e Obr:::s Pub~t::-ss ; 0:::: -E:-rs. Ren~dorez qne O !ipi'O""l11, 

O SR. Jri:F.FERS0:\1 DE 
i rnenLo dr.s Cor.r.ssões rlB :F~~~ações Ex .. 

teriores e de Finançr.s. 

Sr. Pre.~identc. d:;-;:;i:sr.c. o Sr: S·mr-•.. 

1
~CC'ita e aprova :'!S F~112n~:P.o::; de auto-· <:TP:oirom con:-e-rvar-sc s:ntado:>. fPa't·· 3 

dor Heribnld"c VH;!:'a. d " d o. "0 S'lb> na) ria do Sena ar u~P~ e .... a <; . • ~- ·· ; PROJETO DE LEI DO SENADO 
O SR. PRE~HHE~TE: titJ;:ivo ap~.-esen~ado <'"ll1 i'!en:H\O pe.o ~ Está aprovado. ~ N" ao, DE 1'962. 
Tem a pa1av--a 0 nobro 8 ,nad<'r L.idf·r da MR!cria, nsrl. Q"'? -realrnente • Fica rejcitcrl~ a narte final do _ · . · 1 d 

Eeriba.ldo Viéira' para. em" naiDe ',ia i O pro)!:\·o se b::'<;_tf~de com a melhor\'.:' c;;q\Jstltntivo, par:::. a Qual foi n2fli .. 1o I Di.~cussao, em prum::.-ro ~~·n3~, d~ 
Comissão de Constitu.ição e Justiça, da sua comROSlçao destaque. Projeto de Lei do Senado 



~uartaNfeira 5 
-~ 

t962, de autol'ia do Sr. Senador M!l~ 
ton campoo, que t:;stabelece ~ 1:ev1sao 
das normas jurídicas, .econom1cas e 
sooi:t-is l'elativas à propnedade da ter~ ra. ~ dá. outras providências d~s~inada.s 
a promover a Reforma Agrarm (em 
regime de urgência, nas têrmos ào art. 
830 letra c do Regimento Interno, em 
virÍude do' Requerimento nr;> 738, de 
196~, aprovado na sessão de 30 de ~o­
vebra, dependendo de pro~un_ci_a­
mento das comissões de Constttmçao 
e J-lstiça; de Finanças e Especial de 
I&g .slaÇ-ãll Agrária. 

4 

,,;ROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 94, DE · 1962 

Discussão, em turnp único, do Pro­
_ieto de Lei da Câmar;1, n9 94, de 1962 

,..(n9 2.241~52 na Casa de ongem) que 
aut1)riza. a abertura, pelo Mimstério 
da Guerra, do crédito especial de Cr$ 
5.0CO.OOO,OO, para atender a despe.sa.s 
co1r. a reconstrução e a reaparelha~ 
mentó das instalaçóes da Fábrica Es~ 
trêlof, danificadas com a explosão ocor, 
rid~. em outubro de 1961 ~em regime 
de urgência; nos têrmos do art. 330, 
letr1 c, ·do Regimento Interno, em vir# 
tud~ do Requerimento nv ·737, de 1962, 
apnvado na sessão de 30 de novem­
bm:, dependendo de pronunciamento 
da :::omissão de Finanças. 

6 

2ROJETO DE LEI DA CAMARA 
N'.' 187, DE 1961, 

J:iscussão, em tmno suplementai.' 
(ar;. 27fi~A, do Regimento Interno) 
do mbstitutivo da Comissão de Legis~ 
laçHo Social, aprovado em 22 de no~ 
vembro, ao Projeto de Lei da Câmara 

n9 :.87, de 1961 (n9 3.680-B, de 1958, 
na Casa de origem) que Isenta mine, 
radlres do pagamento da contribuiçao 
arr1!cadada pelo Instituto de Aposen .. 
tad•Jria e Pensões dos Industriártos, 
ten io Parecer n9 7D3, de 1962, da Co~ 
missão de Redação, com a redação do 
vencido. 

6 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N' 34, DE 1961. 

Liscussão em primeiro turno (apre. 
cla~·âo preliminar da constitucionaJi, 
dade, nos t.êrmos do art. 265 do Reg1. 
menta Interno) do Projeto de Lei do 
Senado nv 34, de 1961, que assegura 
a pll'tir da vigência desta lei, os me.s­
mm. veneimentos e vantagens a que 
alude o artigo 12 da Lei nY 1 A.41, de 
24-~1~51, aos servidores das Secretarias 
<1o Ministério Público Federal, tendo 
Parecer sob n9 324, de 1962, da comis~ 
.são de Constituição e Justiça pela in. 
constitucionalidade, , 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N' 37, DE 1962. 

I:iscussão, em primeiro tt\rno (apre~ 
cia\ ão preliminar da constitucionalL 
da de nos têrmoó. do art. 265 do Regi~ 
menro Interno) do Projeto de Le1 du 
Senado n<t 31, de 1962, de autoria do 
Sr. Senudor Gilberto Marinho, que 
considera, para todos os efeitos, de 
magistério e de nívei superior, as fun­
çõe;; dos Inspetores de Ensmo do Mi­
nis1ério ela Educaçao e Cultura, tendo 
Parecer, sob n9 533, de 1962, da Comis­
são de Constitmção e Justiça, pela 
rej(·ição. 

e 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

Nu 97, DE 196:.:. 

LLscus.são, em turno Umco, do Pro 
jet< de r,ei da Câmara n9 97, de 1962 
(n9 3.225.61, na Casa de ongem) que 
iser.ta dos impõstos de importação e 
de ~onsumo, equipamento e acessórios 
des ;inados à montagf'm de uma e."ta.-

. ção transmissora para radiOdifusão e 
televisão, importados pela Fundação 
Ga~per Libero, em São Paulo, tendo 
Parecer Favorâvf'J, da Comissão de 
Finançns, depois de terminado o pra. 
zo e-stabelecido pelo art. 252.C. fio Re~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~L (Seção 11) 

gimento Interno, sem' rcspo.sta da con~ l 
:;uita ao ~r. Ministro ·da E'azendu, l 

Está encerrada a scss2.o, 
~Levanta~se a sessão às 17 horas e 

50 minutos) • ' 
------
DISCURSO PROf'ERIPO PELO .SE 

NHOH. SEN ADOH li'ERNANU,!!;~ 
'l'AVURA, NA êESSAO DE 29 IJ.t.. 
NOVEi\1BRO DE 1962, QUE .Sf. 
RE:PlJBLlCA POR HAVER SAíDO 

•coM lNCORHl!:ÇôES NO D.C.N, 
~SEÇAO Il) DE 30 DE NOV.E;J:vl~ 
BRú DE 1962, A PAGINA Nll 2.51:2 
2'> COLUNA, 

...................................... 

...................................... 

............................. •.• .. ' .... 
O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra 0 

Feruanctes '.Lavara, 
nobre 

O SR. FERNANDES TAVORA; 

::~.penas iludem e exploram. ASsim 
agem alardeando justiça e pl.tno~i.s~ 
mo, como se !'àsse lici!;o e cquit3.tivo 
de1enc:er o que .:.e proclam:~ ser o 
inte!·es.se de uma classe, contr.'\ aqmlo 
que e t.ambem mdisc:u::n-elment.e, o 
:::1·eno àe tõdas f\S outra,;. 

JLHlfa a cam~lru. hJ..'.'er conteiJtado 
o po·.-o, !Jrunogan·:lo, UlúlS uma vez, 
a IE'l ao .=;eu a;;mrio. Ná..J tentarei 
des1azer o seu engano. t~ responsal.Ji­
lldade É~ dela e nâo ml!lha, 

'l'ranqUila esta minha ~vm.denctn. 
na certeza de que cumw!, CiJm Em~ 
oendactP, um elem!mra:· dev.::t dp iiJS­
tiça, e de hnmanJdut1e, proctu·.-inct(, 
rest.Ittur a tmJJUitr:; ue •Heus rum­
patriota~, uma duninm:t frz..:;ão du di­
reito C{J.e lhe al·t·.:uat .. u f~&e Dema~ 

goligo Subterfúgio Leg-a! que se cJtamr 
Lei do 1nquilina1,Q, - Ul1ulto ~em, 
Mwto hem !) 
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N9 426-62 - de Gilson Mendon• 

~~a. Henriques, Oficial ArquivologLsta, 
PL-4, em que 80licita salário-família.· 
em relação a .seus filhos Gilson, Ká .. 
tia, Mana das Graças, AngP.la, .Maria.~ 
e Alex, a partir de março de 1962; 

N9 487-61 - de Rubem Patü Tre• 
:c:ena, Auxiliar Legislativo, PL-10, em 
.lUe solicita contagem de tempo de 
erviço prestado ao instituto de Apo­

•entadoria e :pensões dos Empregados 
:m Tran:.portt>s e Cargas, num total 1 

de 1.5-01 dias. · 
Concedeu férias aos funcionário:; 

abaixo di.s~l·iminado.s: 
M&!Del Veríssimo R:1mos, Oficf9.1 

:--c:rishti"vo, PL-7, férin.s 1'C1r.tiva.s a 
1960, a partir de 19 de novi?':UIJ~o de 
1962 (Requerimento n9 633-621: 

Ateixo Ramirez Gs.lzaJez, Auxiliar 
-te Limpeza, PL-11, ff>ria.~ rel-!~ivas a 
I !Wl, a partir de 2 de dezem,J''O de 
.93::: (~~~que:imento n<:> 6;!!-6~.\: 

F~ulálin. Chrockatt- de Sá, Ofic:al 
f_.c?,i~Iativo,. PL-4, fl>t'irlS te.~fl\i3.~ n. 
'.961, a partir de 5 ele l~OVP''n 1Jro de 
:9&2 íRequ.e·:imr.nto n'l G:H-6'2\. 

Sr. Presidente, Sr.s, se.na<iores. DISCUHSO PR.G~ -::JNCIADO P :r; L O Abonou, de acórdo eom o;; ar! !P'1S 
~;,~uanoo Lransttava por. esta casa, SR. SEN \DOR BE.:NEDICTO VAL- :so, Hrm n e 302 ÔJ R.e~·ulamFnto dJ.. 

no anu passado, ú pmJeto ae prono· LADAHE3 NA SESSAO DE: 3 Dl:.. ~3eerctaria, as faUn::; fliJ~Jxo d·.:1·rhli-
gaçao dH Lei cto Inquumato, apre.sen- DE'ZEMBRO DE 196:!, QUE S};R!A 1arl:l:, referentes ao m€is de culub·;o 
~e1 úO me.,mo UIJla emenda que to. PUBLICADO POSTERIORMENTE. [\E' l9G2 : 
nonruua com pareceres tavoravel.s Ut 0 SR. BENEIHTO YALLAJ)AHES: De lHaria A!Jpa:·f'c!da ,Jmdfto. Ta-
tuc:las as conussóes, e unânime a pro- ,1ub;;:afa, PL-3, 110, d:as 25 f' :.!fi; 
vuçao ao ::ienaúo. (Para mwam~nhar a volaciio- Sem De Mr!.l'ia Th?~('7.!l Fc"JH'lid(•s de 

A Cámara, porem, desaprovou tócta~ rev.são do oradOJ) -Sr. Presidente \ndrade, Ts.::g.Jíg:·afa-H::::vi:<o 2, PL-2. 
as emenC1n!l ao Sena<io, incl:J.SlVt' o.... jornais trazem a in!austn. noticw ;10 dia :!G: 
aquem em que eu, atenaendo as rei- do pensamento do Dr. Joaquinl d~ de My1·;arr. Gu:-jiio l'vre:J 0 , OC::iul 
tcraC1as soueüaçoes ae pobres wcado- ~R;lles. Filho de traokionat. famí1u 3ibliolecário, Pl-7, 110 chn ·;:-;; 
res, preJui,W.:ac.os, tent.el ampara!: &eu::, t~une."a, na.<;celf na V't"lha Cidade du d~ Pé~T'Ila ca···ào~_n, 8<J'l'h--o, OlH.'l.J.l 
d1rcnos vosterg-actos. ::.êrro que tantos hornrns, emmcnte· '3Ib!wtecc'ino, PL-fl, n~ dia ~fi; 

Ruceoendo novas e comoventes so- tem dado ao Pr...1s Joma.1~tn e lllS· .de Marin ,Turltth R::>d"l'"'"~>-- nt •· 11 
lienaçoes, no mesmo sentido, reso.LYl tonador, Jonqmm de_ 8aJlcs ploctli'Ol; 1\tQlll\'Ologtsta, PL-3, nos d R~ 29 e : ": 
alguns mas depors, apre.se:ntar o pro- SetrlJ)re por,_ em evidencia os p1edica de Man1Ia de narvP1ho 8 1'' ,.., \u· 
jeto que tomou o numero :n, e quE' dos da gen~e milwlla lia" Lecrt<:Jailvo PL-lr no dt' ·~' 
mnt.a e tao lllJUStificada celeuma \'f'm ~ Sr Af~IJSW de Car.;auw- Per Abon~u. aind·~. tPfe en 1f's "fl mJs: 
Jevant.anao, na Cámanl dos Deputaaos mrte V. Ex nm opartP. 'f' tl0'>'emb"o de l!Hi" fl' ""'ll 1~s 
e ate na 1mpren.sa. O SR. BE,NEDICTü VALLAD<\REb ·â:taE· . ., :; '~ y 

Sou, aSSim, 1evaoo a pronunciar al- - Com mui!~ _honra. 1 ele Niron Siaueit'a da Silv:~, _.,_ux~::·u· 
gnmas palai'L'as, para e:;ctarecunento ._ 0 .~ 1 :: Abp~~.~ de Car~'alho .. :;3 de Limppza, PL-11. no dia (i, 
do:; que :;gem ae bOa-te, pais, aos que sc.ntla?,,. pal~H.lS que .\ · Ex e:;.á de Ruv Ribei~·o ca··rlo-"l, O~icial Le-
me auram msu1tos 1~ calumas, não ptofcr_mno sobg~ ? antigo Deputad·: •dslntivo·, PL-7, no di8 :':: 
ueyo a menor consldt~raç'lo. J~aqmm ele ....,d!lt.s faz~m me lem de Se'oost\ão Ve~:-.a. Oíi~.al Le:.b~n-

"a J'US'J!J"aça-o ao aludido pl'\lJ'eto.. )~a~a. :;;audo.<:am>Clhe, a ftgura de Eh- 1h·o PI -7 no ,,. ,· -
l~ ~ " :>ema c'e Sal"e<: q, f · G , .. -d ' · ' ' 8 · ctecmret que nâo o jUlg·av.t iSénto ne ~· , , ;· ·-· u_e ~- 01 o~e.na 0

,t SPcretaria do Sfll<'lilo Ft,lf'!':l!. rm 
falnas, que aru mais competr.~ues d~ tm_a~ou~,i 110 ul.tm? peLlO~~ d,1 'lD de nnvernbro df:! IfiWJ. - i1Jor·,, r1o 
competia corng1r. R ,Pl,_bl.lC V e ha. Joaqun;t de ._.aHe.-. Carmo ·Rondon R S'.l;·aira Oil"•lora 

contormao.o com as emen·::1<1s que Ef;get.no _de Sal_rtOs e. Jo~e de sanes o Pessoal. ' ' ~ 
tres ll'lllUOS .CUJOS VlllClllVS de Hmt- j 

lhe foram lidi'taaas nas Comissões e zade eram verdad1~iramente exempla· 
Comissão de ProT-"""r~ no ptenarlO, emiJora modificassem 0 rcs, atuannn na política brasileira 

meu pensamento, co.lactu, <let·!hes 0 dando mosttas exatamente dé.;.-:e.::> no 
meu voto. !Jres sentimentos mineiro_ a. qtlt' Em reuni fio rrali~::rdr1 U1r<t '''r'lr 

v E t '::mh~{'imento de V1"'a •n• c,-•'<"'s 
A Catl1ara, porém, com êle não con- . xa f'S á se rcfenndo. Hon~·2n:s !?L-? e PI..-B dn ca\'l't>irn dP ta,.,u!~• c>fo, 

cordano.o, e para ev1tai' que, emen- de origem modesta. fizeram da r;int ·erifiCJl\ a Com•~~ão ele r:·o:tl!'n; . .,., 0 
üado voltasse ao setuulr., que pro- plicidndt~ das· maneiras a nobreza das -;eo•1inle: · 
vaveimeme UHU1terla o seu julgameu- suas vida,<,;. 19 que, quando rl1 'l'Ji":·tu!"'l r'fl ... a .. 
to, res01veu desenterrar o projeto dC O SR. BENEDICTO VALLAD.\RE~ ·w. aoer.f!>". dUfl<; tilQ'il'!,..af~<: n•''~"'f''n 
senactor A1ramo Lages, que manda -Como bf'm acentuou 0 nobre Se- ) intcrstir':o exig;ido pe1o Rt'" lr1 "'nto 
prorrogar a we1 cto tnqu!linato, com •1:-,dor Aloysio de Cat·valho, em seu (art. lO]): 
alguma;;, emeneitl-k. que nao a,:p·actam judicioso aparte, a viàa de ,Joaquim 2~) Ql!E', àquPl.a fonert RJnl-} 1, f''':•:n. 

a Certo g'u"' 0 a· e Deputados, razao de CaJJes ~e car8cterizou pela sim t . . 1 ·~ r ·d R '.n e!·mas, raz-:o oe'a aP:'II c;-.,n"''' e 
pela qual íora engavetado. Meu ~ro- p lCI ade. epresentante de Minas, --gorH, após efptivs'ilaE-. nr.de:n en"l:-or-
jeto, segunao prometem cs seUs, un- na 01ân~alrat dos De~utados, em diver rr ft p~omo~ãn ~o <;ímbolr Pl .fi· 

Pli!rnadores, pas.sana a va1er em b4 ou <Sas eg1s a :Iras, agiU sempre com a 3,) 1. • _, 
6

'""- , rudência do mineiro que na.sce com · quf' R J.o:la n'1.., pn " -~·· ( ~.,N 
.., f t rtl 1izada, uma ve:? q'lf>, as orornrdi('S 
Não fUI ouv1<lo sõbre o assunl:o; e, 0 morro na ren e e sabe da!' c 1. · oendo alte-rnadB!". 11m8 dPVP ,p !>' n-

collllllúanào a Pensai, da nresma fw- cu!dades a vencer na estradn. âspera .d 1 " " 'é d IT VI a por an iv,uiclrJ,f', f'J-d1~>""o 3 c. u. 
ma, (';m rNacao a correta fonnul.açao e cnga;J.o . .,a a po 1 Jca. Mas caml· \rlarina cunhn 11p MPr.f'7P< · 
ao PI'OJel~ e sua JnteJ·ra convemêncta nhava com .passo firme porque tinh<\ 4'1 t - I" 

~ f' 1 t' d P't · · que res.a, anPnrL", ••P -,l 
pretiro nnàa dJzer .sObre o mcerto e e no ( f'S mo e nossa a na e em ia Nascimento, a qurm loca a 
dúb1o de.stmo que lhe reservaram. que on a 1/lle tm en dehors de cette -nocão. por mrrrf'impntn· 

I vrn. 
uro-

J ,,·, dC·'l"l'eJ, pOl' ffi',lS. de UlJJa vez, vi c. como l.j<ter. Vander Meerseh. • ~"' - o s p 'd t 1 51.') que, feitas PS"8:."l promoco:-s. po-
que nunca tui estranho aos verd.adei- r, rP.S< en e, estas pa avra!' derá Sara. Go"enstPin <:Pr p;~v:l:ia ao 
ro.' r'nt•er'·~<es do po"o, quer quando são ditas para justifiear o requE'rí-· , b 1 Pl 7 . f f~ 
exe,r·ct !'Ul0l~ç"oe• execut'Jva.<, qtler· conto mr-nto do pedido de um ''ato de pe- 'Im 0 0 ___,- ' VIS,O !'Orno. e~ ~·o. po­" - d o ' 1 1 · d der-<;e-á aplicnr, no C'fi~C', n r',i~posto 
mandnt.rtno ae meus coestl:.d.:lano.s. na ~ar 0 ....,enaao. pE'o at-ecJmento 0 '!lO~ I<:~ do art. 101. tl'lf? rP'll: 
As'··''.mblc!',L Le-'lSiatJv•. do Ceará, Da Deputado Joaquim de Salles. \Muito N~ , , ,.. . t t . 

Ca
··nrara e no -Senado•· F·~eJ'ttJc. bem!) ao se f'Xlú;lt' .... m Pr~ lf'Jn rt·Rn-''''·' " do nenhum fins ;ntrol'.'n'f'<; na. 
se, algumas \'êze.s, a. tais 1nte1ê:::ses •·---- -- ----- clas'ie qu~ concorrer à pr J:nsçle 

ou pseuao-mtcre&ses, me opus. foi SECRETAR:A DO SE~l.~DO o poseua. 
táo-stun~nte, por JUlgâ.--los contrário-- Em resumo. devPm ser pr:n::'l·Jviclns: 
no hem do Pa~. Certo estou de que FEDERAL Ao Simb01o PL~fi 
ao rornmlnr o p:·o·etQ em apréço, nã, Cléa MR''ma Cunha de Menl'7f'!'l:. r•r 
prattquei apenas um ato de canda · Mos d0 Dil'e!or Geral ·mti•uidade. · 
de; nHlS. sobretuao, oe just.tça e Ot O n:n:tor~Gf>l r' dsferiu os ~e.:pJ!n- Gc>lda Lyra do Nil.~dmento. p"1r :ne• 
cJ\'lSmo tentando restituir a nulh.t· , '?CiP11'tlto. 
res de 'concld~dâo.s aflitos, seu ~lireJtc tfs requerL.:.:ento~: . Ao Síml-o1o PL-7 
impre!"Cll1eil\·el, que uma lei, iney·tL , N'·' 612-52 - de Manoel B.lplisla Sara GoreirqeiT, •1,.,,. rr~ .. ,.. .. ; n ''1 10. 
tativa e cruel lhes havm ex.torquidJ. <tla Sil'la .L:?~.vactcr de Automóvel, 8PcrPtt:P·1:> rln C!<>~ "'" v-·• 1 '"11 

Pensam c".e modo diverso os q11e ;PL-13, -?In que so 1ici1a ,:,alá"io-f~mí- '< r!P clP"P'nh,·o rlP 1!1:-'? F.r'lt•dro 
sem a ·nwnor autoridade, se arrogam 'lia em rP.!~~fio n O:lll'l espô:sn. n partir H-..11d-:c; Vianna, p;e:-iGu:~:: cL- c_mis7 
o mon:mólio da defe.sa dD povo, one: ele seteL).bro de l~:i~; '··:in 


